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Aprovada Ontem Pelo Senado a Autonomia de Recife
Votação, üojc,
do Abono tle

Emergência

A 
CÂMARA dos Dopu-
todos nfio pode, iilmlii

ontem, apreciar o projeto
cuo concedo o Abono Espe-
¦•Ini temporário no funciona-
Hsmo publico civil c mili*
lar, om vlrludo do nilo te-
rem si- manifestado ainda
ns Comissões Técnicas. Ho-
ie. Dorém. em sessão cxlrn-
nrdmârla, As 10 horas, o
iMcnnrln votará cm primeira
discussão nciuoln proposição.

rnrii mio isso tosse nossl-
vel, foi ontem nprovado um
requerimento de urgência pe-
ilimio n ninst.tuicni) do uma
Comisslio Especial pnra apre-
c'-r o projeto, comissão es-
sn oue substituirá todas ns
outras, Inclusive n de Fl-
nnncns, que estava sem
número para deliberar. Dés-
se modo. ficaram sem efeito
todas as providências ante*
riores da Comissão dc Servi-
ços Públicos a respeito do•¦rojeto.

APROVADO NA COMIS-
SAO ESPECIAL

Anos a aprovação do re-
querimento criando n Comis-
são Especial, o presidente
designou o sr. Luiz Garcia,
Nelson Omecna, Carlos Luz,
Pnulo Lauro o Poncc de Ar-
ruda para fazerem pnrte da
(CONCLUI NA 2- PAGINA)
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CONTINUA A GREVE
DOS FUNCIONÁRIOS

ARROSTANDO AS AMEAÇAS POLICIAIS, OS
SERVIDORES DA PREFEITURA NAO VOLTA-

RAO AO TRABALHO SEM RECEBER OS
ATRASADOS (TEXTO NA 2» PAGINA)
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Decisão Unânime,
Autonomia de Recife

Está ameaçada de veto presidencial
— Etelvino e Cordeiro contra a me-

dida votada pelo Congresso

Por 
unanimidade, na ses*

são ordinária de ontem,
à tarde, o Senado aprovou
o projeto da Câmara conce*
dendo autonomia política e
administrativa à cidade de
Recife.

A proposição estava em
regime de urgência, em vir*
tude de requerimento do sr.
Domingos Velasco. Fôz sua
defesa, da tribuna, o sr.
Mozart Lago.

Há cerca de sessenta anos,
foi cassada a autonomia da
capital pernambucana. Hou*
ve, na época, em sinal de
protesto contra a medida,
um grande movimento de
que participaram amplas ca*
madas populares. Chegou a
correr sangue.

AMEAÇA DE VETO
Ainda hoje, o projeto es*

tara no Catete. Falava-se nos
corredores do Monroe que,
a pedido do governador
Etelvino Lins e de seu su*
cessor, eleito, pela fraude,
a 3 de outubro, general Cor-
deiro de Farias, o preslden*
te da República iria vetar
a iniciativa do Congresso.

Deve-se lembrar, a respei*
to, que Etelvino e Cordeiro
foram derrotados em Recife
no último pleito, onde os
comunistas e demais pátrio*
tas, enfrentando, os grupos
reacionários, tiveram ex*
pressiva vitória. Dai, o mé*
do dos golpistas ante a apro*
vação da autonomia.

Centenas de oficiais secundaram com estrepitosa salva de palmas as palavras do minis-
tro Bittencourt Sampaio em defesa do monopólio estatal — A política financeira
do governo leva ao estrangulamento da empresa nacional — Denúncias candentes

Centenas de oficiais no
salão de conferência do
Clube Militar para ouvir
o coronel Artur Levi e o
ministro Mário Bilten-
court Sampaio,

IRENE CURIE

Premiada
Uma Grande

Cientista
PARIS, 14 (AFP) — OS
* prêmios concedidos pe*

la Academia de Medicina
para 1951 íornm proclama*
dos hoje à tardo, nn sessão
pública anual. Os principais
laurcndos são: srn. Joliot*
•Curle, que recebeu o'prêmio
da «Cidade de Parir» 
(100.000 francos) «por seus
trabalhos do Ilslcn nuclear o
suas aplicações à biologia e

(CONCLUI NA 3» PAG.)

BOI PEQUENO o amplo salão do reuniões do Clube Militar para conter a
numerosa e entusiástica assistência de centenas de oficiais, notadamente do

Exército, que compareceu à assembléia dc ontem, promovida por iniciativa do
Círculo dc Engenharia Militar, para debater os problemas da energia e, em par-
ticular, do petróleo.

As 20 horas e 10 minutos, quando se iniciaram os trabalhos, anotamos
a presença dos generais Alcides Etchegoycn, Estevão Leitão de Carvalho, Artur
José Hoenig, Horta Bnrbosa, Artur Carnaúba, Vicente de Paula Vasconcelos,
entre outros. Esteve, também, no Clube, sem contudo assistir aos trabalhos ato
o fim, o ministro da Guerra, general Teixeira Lott.

Presidiu a reunião, na nu* '
sência eventual do presido.!*
te do Círculo, o vice-presi-
dente, tomando também us-
sento & mesa, dc acordo com
os Estatutos, o secretario-
•geral e os associados major
Hélio Mendes e coronel Re*
go Monteiro.

FALA O CORONEL
ARTUR LEVI

De acordo com o progra*
ma estabelecido, usou da pa*
lavra, inicialmente, o coro-
nel Artur Levi, presidente da
Petrobras, que começou fa*
zendo categórica declaração:
«acredito na solução naclo*
nalista consubstanciada na

CONGRESSOfUNE-SE 0II
HOS ESCRITORES SOVIÉTICOS
SERA HOJE INSTALADO NO GRANDE PALÁCIO DO KREMLIN

umOSCOU, 14 (IP) — Ins-
*"tala-sc amanhã, no gran-
de Palácio do Kremlin, nes-
ta capital, o II Congresso
dos Escritores Soviéticos.

Procedentes de todas as
partes do país, encontram-
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ticipado ativamente de sua
organização o fundador da
literatura soviética, Máximo
Gorki.

CONTRIBUIÇÃO DO
PARTIDO COMUNISTA
PARIS, 14 (I.P.) — Numa

demonstração do apoio que
o Partido Comunista da
União Soviética concede à
atividade criadora 7ias le-
trás e nas artes, o Presi-
dium do Comitê Central do
Partido realizou uma reu-
nião com os escritores so-
viéticos, a fim de debater
com os mesmos os mais
palpitantes problemas da es-
tética socialista üs véspe-

ras do instalação do II Con-
gresso dos Escritores da
URSS. Malenkov, Kruschev,
Voroshilov, Molotov, Bulya-
nin, Kaganovitch, Milcoian,
Pervukin, Saburov e outros
destacados dirigentes do
Partido estavam presentes à
reunião.

lel 2.004» (Petrobras). Em
seguida, desenvolveu uma
série de argumentos, apoia*
dos cm números e nos pró*
prios frutos que já deu a Pe*
trobrás, para mostrar que te*
mos no Brasil recursos bas*
tantes para desenvolver vi*
toriosaniente a Indústria pe*
troiifcra- Consoante sua ex*
posição, até 1957, desde que
sejam postas em prática
medidas tendentes a desen*
volver a Petrobras, com a
ampliação das refinarias
existentes e a criação de ou*
tra em Belém ou Kcclfe, es*
taremos produzindo o com*
bustlvel que consumimos no
Brasil. Os recursos para esse
fim consistem em dotações
de dois e meio bilhões de
cruzeiros nos orçamentos de'
1055, 56 e 57, além de 100
milhões de dólares, que se*
rão obtidos através da eco*
nomia feita pela própria Pe*
trobrás.

Prolongados aplausos fo*
ram ouvidos ao término da
exposição do coronel Artur
Levl.

PERIGOSO, O ELOGIO
Depois de afirmar que, pe*

Io esquema que traçou, a
Petrobras pode atingir seus
objetivos sem sequer relvin*
dicar para si a economia do
divisas que fizer, o ministro
Mário Bittencourt Sampaio,
orador seguinte da reunião,
falou também do veto ao
Plano SALTE, anteontem

aprovado pelo Congresso.
Mencionou algumas das me-
didas contidas no Plano
SALTE afirmando, então,
que um dos males do Brasil
são as opiniões apressadas.
«Não II, mas não gosto, diz*
•se habitualmente e o mes*
mo aconteceu com o Plano
SALTE» que, segundo o ora*
dor, íol rejeitado em cruz.
Acrescen!ou, numa clara
alusão a certos pronuncia-
mentos oficiais (Juarez) sõ-
bre a Petrobras: «No Brasil,
mata-se uma lel eloglan-
do-a... Advirto que elogios
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Em Defesa
do Petróleo

nacional

Fadeev, presidente da União
de Escritores Soviéticos

¦se em Moscou delegações de
escritores que participarão
dos trabalhos do importan-
te conclave. Convidados pe-
la União dos Escritores So-
viéticos chegam a Moscou
delegações de escritores es-
trangeiros que assistirão ao
II Congresso. .

O / Congresso dos Escri-
lores Soviéticos foi realiza-
do há vinte anos, tendo par-

DESASTRE
NO RAMAL
DE XEREM

Na noite de ontem,
descarrilou na estação de
João Pinto, no ramal de
Xerém, um trem da Cen-
trai, ficando feridos o

i maquinista e vários nas-
sageiros. Quando encer-
rávamos nossos traba-
lhos, tinha partido de D.
Pedro II para o local um
trem-socorro.

Inaugurou-se Ontem a
Refinaria de Manguinhos

I
| Amanhã, a insta- |1 lação da reunião ú' 1

NSTALA-SE amanhã, §
às 20 horas, no re- 0cinto da Câmara é

I Municipal, a Reunião á
-¦ Nacional em Defesa do §
Petróleo. , fSob o patrocínio da Li- p
ga da Emancipação Na- Ú
cional, delegados do Dis- §
trito Federal, São Paulo, pE. do Rio, Minas Gerais 0
e vários outros Estados Ú
debaterão o problema do Ú
petróleo nacional, amea- ú
çado pela investida dos g
trustes norte-americanos. Ú
A Liga convidou inúme- pras personaZidades desta é
Capital para participar 4

COMEÇARIA PELO AMAZONAS:
INTERVENÇÃO NOS ESTADOS

CAFE', JUAREZ E FAGUNDES, OS AGENTES DO PLANO AMERICANO
PARA ENSAIAR A REPETIÇÃO DO 10 DE NOVEMBRO DE 1937

UMA 
salva de palmas de

centenas de pessoas sau-
dou o momento em que era
acend-do, nor um engenhei-
ro da Companhia, o forno
tubular da Refinaria de Man-
guinhos, dando Inicio ao fun-
cionamento daquela destila-
ria de petróleo.

A profunda emoção civi-
ca dos assistentes refletiu-
-se. assim, na saudação dos
presentes àquela simples ce-
rimónia, ocorrida ontem,
precisamente às 21 horas e
10 mnutos- , .,.

Falaram sobre o significa-
do do acontecimento os di-
retores da Companhia, srs.
A. J- Peixoto de Castro e
Drault Ernany.

Entre os presentes, nota-

vam-se o marechal Euricp
Dutra, cardeal D. Jaime Ca-
mara, general Juarez Távo-
ra, general Teixeira Lott',
ministro da Guerra, general
José Pessoa, general Fiúza
de Castro e outros outros
oficiais-generais do Exerc--
to, Marinha e Aeronáutica:
coronel Juraci Magalhães,
deputados Nereu Ramos, Eml-
lio Carlos, Roberto Morena
e Artur Santos; ministro
Seabra Fagundes, sr. José
Américo de Almeida, sr.
Herbert Moses. engenheiro
Plínio Cantanhede, preslden-
te do Conselho Nacional do
Petróleo e engenheiro Loüo
Carneiro, representando a
Liga da Emancipação Na-
cional.

CAFÉ

VETO

CAFE' DEU BOLO NAS BAIANAS

ESTA' 
sendo preparada, pelos americanos do Ca-

tete, a intervenção federal no Amazonas. Os
srs. Juarez Távora e Café Filho são os principais
organizadores desse novo golpe. Café encarregou o
ministro da Justiça, sr. Fagundes, de fundamen-
tar os termos do decreto de intervenção. Sob pre-
texto de que a situação ali é crítica, sendo deficitá-
rios os orçamentos e estando o funcionalismo esta-
dual em atraso, pretende-se alegar, nos termos da
Constituição, calamidade pública.

A CAUSA

KU» _JVHI \1 ^«ivn-írwi j«
do importante conclave, g
estando assegurada i
presença de destacados é

I patriotas, cuja posição |
ás om. dfíffíl

A verdadeira causa, en*
tretanto, é que se quer im-
pedir a posse, a 31 de ja-
neiro próximo, do governa-
dor eleito, Sr. Plínio Coe-
lho, do PTB.

Por que se encontra em

situação difícil a administra-
ção amazonense? Os Srs.
Café Filho e Juarez Távo*
ra não devem Ignorá-lo. Sa*
be-se que o Amazonas é um
dos Estados onde se exerce,
de maneira mais intensa, a

patriotas, cuju, j-uo-yu" g
gs em defesa da soberania 0
I da Pátria, tem se a/ir- ú
if «tado através de mani- Ú
p {estações inequivocas §
i quer nas tribunas do é
I Parlamento como em ú
i declarações à imprensa, ú

FILHO

QUANDO 

o sr. Cufé «ino,
na noite de segunda-feira,
entrou na Câmara portiue

viu us luzes acesas, resolveu fa-
íor espirito. K quando o sr.
Café Filho ía* espirito, todos se
lembram o que •*<;"''*íce'„c°í"0
naquela visita de Marta K"**»*
DlrlElndo-se ao dcputndo I-opo
Coelho, nessa noite já ¦¦;e»1'*1e-
cível, o »r. Café perguntou-lhe
muito sorridente, como quem
faz u festa e atira o» foguetes.

_ O que é que vocês :Vaq
inundar lioje para eu yelur'.

[•ureco que os únicos que
acharam graça furam os tle sua
comitiva. O presidente da jlep0-hllca resolveu f»;/cr pUhérI»
rum as desditas daqueles que
dependem de sua decisão, os
mídlcns, os servidores das a'-
tarqulas, os militares Imiti»»*,
com a simples penada do v<i».
No din seguinte, ontem, o sr.
.I"ii(i remetia nada m"!'"s„,,'
cinco vetos a doclsôcs do lar-
lamento, assim por atacado, co-
nm um comerciante do secos e
molhados da própria «ia em
que Me, governa esta polire na-
çfto. o sr. Café Filho passar*
como o Presidente Veto. M>»
losse o respeito que temos PÇ-
los fns de futebol, diríamos que
o atual presidente da Kepüü»-
ca lembra o conhecido «slogan»
da torcida em delírio de certo
clube:

— Mais um! mala urol
Café Vét« Filho.
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Parecer contra

o projeto Arinos

NA 
REUNIÃO de ontem da

Comissão de Justiça <la
Câmara Federal o sr. Ulls-

ses Guimarães, relator, deu pa-
recer contrário ao projeto de
autoria do sr. Afonso Arinos
que institui a aliança de legen-
das para a elclçáo de presidente
e vice-presidente da Republica,
com a obrigatoriedade da trans-
ferência dos sufrágios dos can-
didatos menos votados para o
mais votado, no final da apura-
cáo. A Comissão, no entanto,
náo chegou a votar o referido
parecer, pois foi requerida a sua
publicação. „.'-¦,, „,«.

A Comissão de Justiça, em
seguida, deliberou adiar para o
período da convocação extraor-
dlnárla do Congresso, a partir
do próximo dia 20, a discussão
do parecer sobre a Reforma da
Lel Eleitoral.
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At ESTÁ JUAREZ, com sua pose arrogante. O outro
é o embaixador da Espanha no Brasil. O chefe militar
de Café Filho recebe a condecoração que lhe mandou o
tirano Francisco Franco. Claro que a companhia tem
a sua coerência: o salazar do Catete não esconde suas
simpaíias pelos regimes (irmãos siameses) que oprimem

os povos de Espanha e de Portugal

dominação americana. Seiá
principal produto de expor-
tação, hoje, é a castanha qua
pesa muito pouco na balan-
ça comercial. Quanto à bor-
racha, é riqueza que os ame*
ricanos mataram, passando
a recebê-la de regiões colo-
niais ou fabricando borracha
sintética.

Durante a guerra, sendo
a procura muito maior, hou-
ve a tristemente famosa ba-
talha. da borracha, na qual
morreram, trabalhando co-
mo escravos para os amèrl-
canos, cerca de 20 mil bra-
sileiros. Mas, terminado o
conflito, ficaram em aban-
dono, nas selvas amazonen-
ses, os restos mortais dos
soldados da batalha da bor-
racha e as seringueiras, ho*
je sem interesse imediato
para a exploração imperia-
lista.

GOLFISMO
Servir aos americanos,

através da intervenção no
Amazonas, não é o único ob*
jetivo da camarilha que
Mister Kemper entronizou a
24 de agosto. Há na ma-
nobra uma finalidade golpls-
ta. O Amazonas seria o pri-
meiro marco na cadela das
intervenções federais. Seria
a repetição da tática de 1937,
executada desta vez com a
cumplicidade do demagogo
Café Filho, que até há bem
pouco tempo se esganava-
nò Palácio Tiradentes, aos
gritos de «lembrai-vos de
37*. Em 1937, com efeito, o
golpe do Estado Novo come-
çou pela intervenção no Rio
Grande do Sul. Este íiovo
golpe seria ainda mais fas*
cista que o de 10 de novèm-
bro, contando com o Sr.
Juarez Távora, fanático teó-
rico do salazarismo, como
um de seus articuladores.

PRETENSÕES
Teme a camarilha do Ca-

tete que um governo es*
(CONCLUI NA V PAG.)

f URGE REPELIR Á ILEGALIDADE
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ZZT7Z ,i* vender em seus tabuleiros pelo grãfinismo da
1 

AS DOCEIRAS imppssibaitadas^^^em^^ ^
Prefeitura, foram ontem, ao Ca^°CZ.. tiveram de esperar muitas e muitas horas...
3 marcado audiência. Mas as baianas twer C%múnicar 
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MATÉRIA 
de excepcional importan*

cia terá de discutir a Câmara
I Federal, nestes dias: dois projetos de
i lel eleitoral. Nesse sentido, aquela ca*

sa do legislativo deverá tornar válida
.„ sua faculdade de fazer leis, prevale*
| cendo assim a soberania do Parla*
mento. •

Por que dizemos isto? Nimi dos
É projetos cm pauta, Inclui-se o faml*
i gerado art. 32, da autoria do senador
p fascista Darlo Cardoso, que viola fron*
* talmente a Constituição, estabelece dis*

crimlnação odiosa, sem amparo de
lei alguma, retirando de determinados
cidadãos, em pleno gôso de seus dl*
reltos constitucionais, o direito de ser
eleito, embora sujeitos ao dever do
votar.

Esse artigo serviu de base para
o art. 8 das instruções eleitorais, pos*
tas em vigor no último pleito, preju*

dicando essencialmente as últimas elei*
ções, viciando seus resultados. Ora,
se o Código Eleitoral ainda se en*
contra cm discussão, o art. 32 não
tem força de lel, como pôde o Trilm*
nal Superior Eleitoral, pela mão do
ministro Edgar Costa legislar? Trata*
•se, efetivamente, de uma invasão de
poderes, de um abuso de atribuições.
Como 6 possível que o Parlamento
admita a Ilegalidade flagrante? Como
permitir que o Tribunal Superior Elel*
toral, exorbitando de suas funções, de*
sacredlte o Parlamento, tirando dfiste
a faculdade do legislar, para servir aos
que pretendem rasgar de uma vez para
sempre a Constituição?

A Câmara dos Deputados tem, ago*
ra, diante de si a oportunidade de ro-
pelir a ilegalidade, derrubando o mos*
trengo jurídico que é o artigo, enxer*
tado cm um dos projetos em trânsito.

p».volvendo ao seu sentido constlt»
cional a lel que deve regular as pjó-
ximas eleições estaduais c à Preslden-
cia, em 55, a Câmara estará cumprindo
com o seu dever e terá o apoio da opl-
nião pública.

Urge, pois, que sejam derrotado!
os reformadores fascistas tipo Darlo
Cardoso, os juristas da reação e do
golpe que, por intermédio daquele ar*.
tigo e outros pretendem evitar aquilo
que eles chamam de «heterogeneidade
dos parlamentos», como se as casas do
legislativo fossem o pântano onde vão
fazer vllegiatura todos os represen
tantes dos latifundiários
e grandes capitalistas »
serviço do imperialismo
norte-americano, fabrican-
tes de leis contra o povo,
covclros da independên*
ria do pais.

O

'
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EIS qno oh Hi-iii Cufó o Nnpolcílo, nom nordòrohi »l«
" vínIii ii llnlin rto uiwd-rltliuli-, o por Isso niounio,
ratilo liii|irliiiln(lo iiovii vi (miIonniiI iirli>ntiu*Ao à t uinls-
Mio do l<'untlo NlniliVnl, nuoru coni m-us i|iiiulriiN eu-
i'li|iici*lil(is por 118 nócIon dn patriótico «oltlbo ti» lim-
torna». Ainda ontem, o «tlgrn <lo Im*iik.Uii» iiiiiiiilou
avisar nou* iiiixlllnres liiimlIutoN, quo o .sr. Cufé viu com
hon» olhos o pliuin tio premiar operários tio Dlslrllo
Federal com vlngoiiN a 1'nrls.

\h roforidiiN vlngoim, KOguiHlo ii(|iii*li* plano, cn-
borfo por concurso ou por uniu cspiclo ili» loteria tôila
rapcclnl alntla nfto esclarecida, a trabalhadores boi»
disciplinados, o quo niio quor dizer quo os cliiimados
«paus do arara» esli-jam isentos dò grando o nõhrò
beneficio.

L'AG. 2
"The end"

Contarnin-mo — a ro«
Rliirn nun m devidas
reservas *~ (pio MoiiipI.
iiiiii" «ii* Castro, o pneiii.
i.i iimii preparado, pnrao dia om que ilolxiir <i
CnliMe, um belo miiieln
«leilli-i uiu nn HI'. Ciili*.
Começa asHlmi "K nno-
rn, meu iiinor, tudo acu*
1'iitlii;- Tudo um monta»
ile ciiledrnl ruiii.i, Qual-
nuor «*«iIkii tin bronso ou-
fucelwlo•' I' n clcalrlz do
iimii iliiNÍin perdida",

iwkuinsa i'owji.ak lO-lIi-IMi

0 viajor

'"¦¦  - ¦   ».i .nn.—

Só Uma Reforma de Base Libertará o País
Discutindo o relatório do presidente da Comissão de Finanças, o deputado Roberto Morena

denuncia o fracasso das classes dominantes —• Só as soluções do Programa do P.C.B. resol-
verão os nossos problemas econômicos — A extrema miséria do nosso povo — Os sucessos

da política nacionalista do petróleo

Al basis
Por falar em «paus «te

arara»! desses que bacele-
,|am meses no lombo duro
tio» caminhões, na fusa dn
«êca, vejam, agora, trecho
duma nota oficial do minis-
tórlo do «tigre de bengala»,
sôbre ns viagens u Paris que
serão proporcionadas farta,
mente ho proletariado: *0
Servt«*o dc Recreação Oporá-
ria fará divulgar, dentro do
alguns dius, as busca do
concurso, Iniciativa que re
tleve á atual udminlslracAn
da Comissão «io Imposto
Sindical*.

Costa Porto, o ministro
agrícola, viajor destemido,
está doldinhò parn conhecer
aquelas bases.

A batatinha
Costa Pótto uiitlii multo

preocupado cum sérios «.*
tremendos problemas tle
sua atribulada c eficiente
pasta. Acha ôle, depois de
aprofundados estudos, que .-«
salvação do pais está no de-
scnvolvimcniii da batatinha.

— Essa lavoura — dizia
Pôrln — precisa sei- desen*
volvida com a Importaçito
de .sementes selecionadas,

mus o tiiiiiiii muiitiu contra,
Que posso fazer?

A verdade, apesar dc Gu-
lllll, i' que l''iilu tluloniiiliiiil
no Departamento Nacional
dc Pesquisas Agronômicas,
a realização, em meados dc
janeiro, dc uma reunião de
técnicos pnra examinar o

cjisii (lii li.itiitlnlui.

^¦íuili,i. ilcpols du sensit.
«•IoTiiiI artigo que escreveu
un Jornal «In sr. Corvo, viu.
JoH OHlll lllllllllíl puni Heiln-
llurl/.iinie. Pretende, tum-
bém, vlslinr Jul/. do Fora e,
no sou regresso dc penosa
viagem, convocará u lm-
prensa pnrn importante cn-
trevlstá coletiva. Preiiiuun
ns rotativas!

Pila culatra
OOMO ANTECIPÁMOS ontein, <• general Juarcz rc-

preseiilnii, jlllllo ã 3ll. IJcuifio Mililnr, conlru o
major Pedro Alvarcz, primeiro suplente a deptiludo |
ít. Assembléia do Kio Grande do Sul, que, nn sun caiu- |
piiiihu eleitoral, chanioii de fascistas e golpistas os %
generais de. 2*1 <le agosto, liojo podemos adianlur, pn- 1
ru conhecimento do Sr. Jiinrez, que o major Alvaré/, %
acaba de contra-atacar eom unlliiinlin, pondo em brios ga «iuslijjn Eleitoral sul-rlograiuloim*. Num recurso em 1
que só a lei, a lei o nada mnis c invocado, o major dei- I
vou muilo mal o nosso Snla/tir. Êste, agora, ó quu te- I
iá de se. explicar... O major Alvaréz teve tempo, |
ainda pnra ligeiro comentário: disse quu não conhe- ffeiu iliiiue/. eomo mililnr mas apenas como polilico que %
atua, no palco ou nos camarins, há quase trinta anos. 1
Como militar confessou que conhecia apenas a sua ua
lente do gcnoral. Só isso.

Opondo reparos e discutiu*
du n 1'olulório üu prosldontoilu Comissão de PliinnçaH daCámuiu Poderá!, sr, lsrncl
Pinheiro, sôbre a situa-
pfto ceonômlco-flnmicelrn do
pais, o deputado Roberto
Morena ocupou ontom n tri*
liiinii, pronunciando um lon*
du discurso,

Disse hiiciulmcnlc que sc
verifica, pela leitura do Rela-
tôrio, quu o mesmo constata
a minoria do povo brasileiro
c que ii gronae maioria do
nosso povo tem um rendi-
menlo baixo, cbeuniitlo u
afirmar que apenas o,5*;'o da

|iopulii«;,n, paga Impôslo ile
renda o que 1)1)*;;. dos brasi-
loiros tém uma renda Info-
rior a 3U mil eruzioros pnr
ano, Afirma ulnila n Relato,
lio quo apenas 17 mil lirn.il-
loiros, ou xcjiim, ¦! centeil*
moH por cento, pagaram lm-
posto de ronda sôbre i>ch-
sons ílsleus, pnra chegar á
conclusão de que n pnls (t
sustentado por essa reduzi-
dlsslma minoria.

MINORIA
l)K DXITOKADORKS

Urn, prosseguiu Morena,
o «iue acontece ó cxalnmcn-

lilni Belo Horizonte

CONTÍNUA A GREVE
DOS FUNCIONÁRIOS
ARROSTANDO AS AMEAÇAS POLICIAIS, OSSERVIDORES DA PREFEITURA NAO VOLTA-

RAO AO TRABALHO SEM RECEBER
OS ATRASADOS

BELO Horizonte
telefone)

•V.V-|»«^) L. <Xa*»A4«Ív (X.

Derrotada a Com panhia Americana
NA COMISSÃO ESPECIAL DE ÁGUAS
DA CÂMARA MUNICIPAL

A Comissão Especial que
estuda a questão da água nu
Câmara Municipal aprovou
em sua última reunião, rea-
lizada ontem, um projeto de
lei que é um golpe na nego-
cinta dos canos condenados,
mas comprados pelu PDF à
companhia americana TK-
TRACAP.

O projeto diz:
tO Poder Executivo pro-

moverá a rescisão dos con-
tratos de fornecimento do
tubos fabricados com aço
pretendido o abrirá uma no-
va concorrência, objetivan*

do o emprego do material
estável, salvo se, em seu no-
vo processo de construção,
forem os referidos tubos
considerados plenamente sa-
tisfatórios pelo Instituto Na-
cional de Tecnologia.

PARÁGRAFO ÚNICO —

O Poder Executivo determi-
nara a imediata paraliza-
«.•io da construção o enlre-
ga dos referidos tubos, sus-
tando, inclusive, qualquer
pagamento ás companhias
empreiteiras até o conheci*

mento do parecer definitivo
do Instituto Nacional de
Tecnologia, nos termos dos-
to artigo».

O plenário deverá se pro-
nunciar a respeito, hoje dc
manhã.

MALUNGO
UVItu UK POKMAS

de

Waldemar das Chagas
A ./endn c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACEIl-
OA ii.' 10

4MLWZrmm
Apoio a Petrobrás...

h Pelrobras süo perigosos,
üSo uma forma de niatsS.-
Ia...» A assistência aplaii-
«liu calorosamente.

TISCÍOOS,
KM VEZ OK REFINARIA

O ininistro passou, então,
a fazer uma série tle dcniin-
elas puni corroborar siius
palavras. Disse, por exciti-
pio, que, quando «lu clulio-
riiçüo do Plano .Sulle, loi lei-
lo um estudo sôbre » siUui-
çâo iilimeiitm- do Urii-.il,
conclulntlq-se que aliinonlo
havia; o necessário eram os
meios dc impedir <-uc. se pet--
desse. Pois bem, prossegue
o orador, gastamos muitos
dólares com umu missãu
amerli-uiiii (Klein & SaeUs),
pura esl» chegar » conclti-
são idônliea..

Também em 11)18 foi ien-
tuda u montagem «le uiiiii
refinaria paru iuduslrluli/.u-
ção do xisto belumiiioso exis-
tente no Brasil. Todo muiiilo
elogiava. A Bélgica propti-
nlia-se ciilregã-lu em 24 me*
ses. Acharam que era mui-
to tempo, pois os Estudos
Unidos fariam o mesmo cm
18 iiiesns. Resultado-, quatro
anos depois, coni aquelas ili-
visas comprávamos linlios e

tecidos bordados... (tuaiilo
à refinaria; cstatnòs nu
mosmu.

BURACOS i: NADA
DIVISAS

DE

A respeito de uni emprév
Uniu dc 12 milhões «le dóln-
res feito pelos listados Uni-
dos paru i-ciit-uipuiiitmlo da
(ia. Valli do Rio Doce, mos-
1 nni o ministro Bittencourt
Sampaio que nenhum bene-
lírio trouxe ao pais. Ellquuil-
to expoilávanios (|Uiinti(la-
«les enormes de minério pu-
ru os Estados Unidos, lieiiii-
do cuni os buracos, que.
«Itiunlidiidc tl«> divisas obii-
nha o Brasil'.' No uno dc,
1051*58, (|iitiiuli> cxpoftanios
o niáxiniii, as divisas dc.i.vu.
dus como Impostos ao Esta-
do de .Minas davam ape-
nus puni comprar o combíis.
tivel queimado pelo eniíii-
dor «Taiiiundaréii ou pouco
mais...

oíM, TEMOS DlVxSAS

Susicntá o orador oue não
faliam divisas ao Brasil. De-
clanui 6)c: "Dizem tiuc nfto
temos cambiais, mas temos
meio milhão de. dólares pa-
va mandar unia delegação a
Caracas, a Ciifi dc bater pai-
mas..." (Aplausos). "Dl-
¦/.em (jue não temos cambiais,

Começaria Pelo...
tranho ao golpe do emhai-
xador Kemper pudesse Vir
a criar dificuldades ao sis-
tema tle brutal exploração a
que está hoje submetido o
Amazonas. Sabe-se que, há
bem pouco tempo o gover-
no concedeu á Good Year,
naquele Estado, como quem
oferece um pedaço de bolo,
extensão de terra eqüivaleu-
te á área tio Distrito Fe-
deral.

Ma.s os incendiários do
guerra, do Pentágono e do
Departamento de Estado ani-
bicionam ò absoluto contro-
le do Amazonas, qno repre-
senta econômica e cstratôul-
camente considerável ponto
de apoio para^qualquer aven-
tura guerreira dos ianques.
Que melhor garantia para
os planos dos americanos do
que um interventor homêa-
do pelo salazarlsta Juarez
Távora, pela mão do presi i-
moso «yes mam. Café
Filho?

Os americanos consideram
o Amazonas como coisa sua
e querem fazer lá como no
Território do Amapá, onde
existe extraterritorialiclade
para os ianques. Os ameri-
canos entram e saem dali
sem ligar às leis brasileiras.
Toda a economia do Terrl-
tório está nas mãos de uma
empresa americana, cujos
funcionários vivem em ca-
sas prefábricádas, tle acòr-
do com o estilo de vida dos
pioneiros do <íar west., tao
semelhante a lei das selvas.

QUK FAZER?

Nosso povo precisa tomar
posição contra o golpe que
os americanos arlleularn no
Amazonas, através de seus
homens de confiança infll-

liados a 21 de agosto pelo
embaixador Kemper no Ca-
lote. A nova ofensiva lem
lugar depois de derrotado,
graças à luta dc patriotas
brasileiros, como o sr. Ar-
tur Bèrnardes, o infame pro-
jelo da lllléla Amazônica.

Lutar contra a iiuervcn-
çâo de Ivempcr-Jtiarez-Cíifé
no Amazonas é lutar contra
um novo 10 tle novembro e
contra a entrega tle mais
um pedaço do território bra
sileiro aos imperialistas ame-
ricanos.

mai damos 400 mil dólares
uai a u icsitival de cinema
de .São Paulo, a fim do uue
us omof-canos venham be-
ber uísciue-.."

üornuri; interrompido uot*
caiuioa,j.T auiauso.s, o minis-
tiu Biucncutiri oanipa.o ené-
guu ao um ue sua uxpu.si-
eao mostrando o perigo a que
CNiU uxpusia a j'cti'ouiá.s, .ci
imciuiiai.sui, a merco u'e um
uncriiu cu.io m.iustio oa >a-
zenua uuciaia uue u nacion.i-
usino o unia praga... "O
homem uue tem tie abaste-
cei ,i pouobras ue recursos,
teehu as lornuirás..." npuiu-
sus lCiudcsiUoiiUS recebeiain
a sér.u ueiiuticia uo orador,
uue concluiu apelando paru
as forças armaoas no senti-
do de uue imciiiiain na su-
Juçau uus Diuu.emas, "de
ihauulru a «ai*amir uuu elas
cunuuzum á Rranocza ue nu^-
sa iJálria."

Logo após, tlverani inicio
os ucuale*., quando tiiucoiu-
si..s unciais uprçSüiitarttin au
iiuiiislru jjitn-.icoiui cjumpãiu
inversas e puipituntés tines-
luos Jeiaciuiiiiuas cum o pio-
blema ou pelrõloo, por ,;u*
lu tiu i-sPucjii, uaienius em

nossa edição uu amanhã, un:
resumo desenvolvido uesse-,
«jeliaies, liem cumo outros ile*
talhes da cxpusiçãu du nu-
nislfo.

-MO(.AU UE Al'010 À

rKTKOIIKÀS

1'ani finalizai tt assomblóiii,
o (juitinel Jose Mendes Cuia-
res aiiixsenttni uma iiiuçmi d*i¦üiiio a 1'elruliia.-., subscrita
...¦•¦ dü^oiiits du oficiais du
(Jifcüiò qe Eiiguiinitiiti i.tiii-
lar, uuciiiijenio t|uc nicrécúu
aplauso utiâitiiuc du luiiiiàio*
su assistência. A moção, aa
sua pi.vto final, ex».. «> ,, po.
der público a repelir quais-
iii.ii- M'iitaiivas i|tie levem à
liesutiçáo ou ipiü Ou.ctmeiii o
exilo uu PuÜubrús. Uu cun.
limiu, «.uus niio de maldizer
ás gerações lulutas, ficare*.
ii. os cnvprgqnliadqij diante
dou uufjaos próprios filhos.».

remiüda...
a medicina-*; ó prêmio do¦•Academia. (1Ü.00Q Iran-
cosi ao dr. Philippo Banda,
de Paris, por sua obra inij-
tulada -A detenção des tu-
mores cerebrais pelos isoto-
pos radioativos; n prêmio'Conselho Geral rio Sen;;.,
uio.ooi) trancos! ao proles-sÓr Cheymul. do Paris, pelosseus trabalhos de farina'.o-
logla; o prêmio da «Direção
da Juventude c dos K.spoi-
tes> (100.000 francos) ao dr.
Pias, de Paris, por um es-
ludo intitulado cFisiologla

c ISlelrócardiõgrafiá das
doenças cardíacas fundo-
nais*. A Academia também
concedeu o prêmio da Fun-
dação «Jansen» ao proles-
sôr Puis Solanes, do México,
pelo conjunto dos seus lia-
balltus sôbre a filiaiiu.se.
Esiudantes particularmente
meiecedoves também recebo-
ram prêmios..Em seguida, o
sr. (Juy Lai-ochc. pronunciou
b,elogio do cientista Anutalc
ychaurfai'(l, que ptjbllcóu
numerosos Irttballios sôbre
as aCcçõcs enepátlcas.

Votação Hoje...
mesma. Reunidos luj-o após,elegeram pi-osidehle o ' sr.
Luiz ("'.areia o mia tur do oro-ieto o sr. Nelson OmcEiia
Em seguida este denutadot*.;u parecer verbal aceltán-
do em principio o oroitlo
do governo no quç foi acom-
nanhndo pela unanimidade
dos membros da Com ssão.

HOJK. ÀS 10 HORAS. NO
PLENAUIO

O oroieto do Abono foi, as-
sim. aceito oela Comissão

Especial como veio do Exe-

cUliyOi sem motlificavõc'. a
fim de oue pudesse ser vo-
tado nn sessão matutina de
hoje- E' certo, no entanto,
uue serão apresentadas
emendas cm plenário, inclu-
sive aquelas modiflcaçue.**
(iue o relator tia Comissão
dc Serviços Púbicos, sr.
Bcnlamin Farah. apresentou
no seu parecer, incluindo os
aulániuicos e pessoal de
obras clu União e ãunién-
tandü oara 70ír, o abono dos
Inativos, que serão renova-
dns cm plenário.

Pelo
Continua

firmo ii greve dus servidores
municipais «me paralisaramo trabalho em protesto pelo
atraso em seus vencimentos.

Nem mesmo as ameaças
policiais fazem cnm que vol-
lem ás suas funções os mi-Miares de funcionários on-
carregados dos traballios «ic
l>mpcza pública; água e cs-
gotos, bem como os aue tra-
baliiam nos cemitérios do
Bonfim c da Saudade e os
da Garagem Municipal.

DECLARAÇÕES DO
PREFEITO

Em declarações feitas à
imprensa, o prefeito desta ci-
dade. sr. Sebastião dc Bri-
Io. declarou aue tem man-
tido contatos cum membros
do governo estadual, no sen-
tido dc procurar resolver a
situação. Afirmou também

uue estu cm entendimentos
com uma organização ban-caria a f ni dc lovanWtr um
empréstimo de li m Ihóos decruzeiros pata pagar o abo-
no coiTCMionricnlc a dois
meses, para todo o íuncio-
nalismo.

MISÉRIA
IMPRESSIONANTE

A siinação dos servidores
da Prefeitura i cfas mais cri-
tlcus. Não recebem o nbo-
no uue lhes foi concedido
por lei para compensar a di-
íorenca entre seus venci-
mentos c o sal.-iriu-mín mo, o
mande número deles estácom os pagamentos atrasa-
dos até de cinco meses.

Na recente ep.demia de dit*
teria que assolou esia ca-
Pitai, a mjiiorla rie casos fa-
tais verificou-se entro filhos
de opcráários municipais,
portadores de impressionai*.-
te subnutrição.

Manguinhos, Uma Vitória
do Povo Brasileiro

Congratulações na Câmara do Distrito
pela inauguração da nova refinaria

ü sr. ilugi) Kamo.s Filho,
designado pelo presidente da
Câmara ún Di-trito Fedo.nl
para representá-la na sulcni-
dade il;i inaugurarão tia Ke-
finaria de Manguinhos, pro-
pós na sessão extraordinária
de ontem um voto de congra-
Ittlaçõos com o acontecimento,
o que foi aprovado por una-
njmidudc.

Falando om nome dn ban-
eada comunista, u vereador
Aristides Saldanha acentuou
o caraiiv nacional do em-
preeiidimeiito, vitória dos bra-
sileiros. Kcferiu-se on: sc-
guida á reunião de ontem á
noite no Clube Militar, na

das
rea-

(piai oficiais patriotas
nossas Forças Armadas
firmaram sua decisão de de-
fender o petróleo do Brasil,

IVodseguiu o lider da ban-
cada comunista: — a( está
a Rofinarla dc Manguruhos.
E' umu vitória de todo 0 po-vo brasileiro contra os trus-
tes e os imperialistas. A Cá.
mara do Distrito Federal leu:
ponto firmado na questão do
petróleo. Participou de todas
lis lutas de defesa do petró-leo, sempro defendendo a cau-
sa nacional contra os en|,re-
guislas, os enganados ou
estipoiidiiidos pela Standard
011.

te o contrário: O Hrnsll nao
é NUStCIltlUll) pur essa IVtlll-
/Idlsslma mlnoiiii dn menos
dn 35 mil pessoas, pois essa
minoria dc oxploradorcs o
que vive o cnrl(|ti(>('R ti custa
da miséria dos demais, a
eustn do suor, do trabalho o
da miséria ile quase 5fi mi-
llifles do habitantes,

Mas o quo nfio «li/, o sr.
Israel Pinheiro, frisa More*
nn, é que entre essa mino-
ria estfio as companhias cs-

trangeiras que, além do cx-
piorar o nosso povo, man*
dam dinheiro do nosso pais
parn o estrangeiro. i:; lm-
perdoave! que no exame da
situação econômica do pnls,
náo se diga uma só palavra
o respeito das companhias
estrangeiras, notadamenta
a» americanas, quando sc
sabe que elas dominam, pe-
In menos, a indústria dn
energia elétrica, o.s írlgorifl-
cos, os meios do transpor*
te, etc.

SUBORDINAÇÃO
AO MERCADO DO DÓLAR

O representante comunls-
Ia continua analisando o rc*
lalórlo do presidente da Co-
missão tic Finanças em dl-
versos pontos, nbordando a
questão do salário-minimo' c
o estudo que o mesmo faz
de nossa balança comercial,
sempre criticando as conclti-
soes erradas n fitis-t:- daquê-
le documento, No tocante
ãs nossas importações, frisa
que pias revelam a subordl-
nação criminosa do nosso
país ao mercado único do
dólar, política injusta o er-
rada que vem causando o-
maiores prejuízos ao nosso
povo, emperrando o nosso
desenvolvimento industrial «>
ccoi*ómico.

a indústria
petrolífera;

nacional
Aborda, a seguir, o sr. Ro-

berto Morena, a parte espe-
ciai do documento dedicado
à politica do petróleo. Lem-
bra que já no relatório do
ano anterior, o sr. Israel Pi-
nheiro investira contra o na-
cionalismo e contra o mono-
pólio estatal do petróleo,e continue com esse mesmo
ponto-de-vista no presente
documento. Mas, no entan-
to, não pôde deixar cie men-
elonnr a realidade; isto é, as
promissoras realizações dns
refinarias nacionais,

Hoje, acrescentou, a Cama-
ru foi convidada para ussis*
tir à inauguração da Refina-•-a ,; Manguinhos, c há pou.eOs uifis iciVriiimo-nos ao uri-
inÇiro bombeio dc óleo cru pa-ra a Usina do Çuba.Uto, e, om
breve, Itnpuava, assim como
o desdobramento do Matnri-
pe, fatos que den:bhstran, (juo
estamos dando tis primeiros
passos seguros para inere-
mentar a indústria petroli-fera e libertarino - nos dos
trustes,

Vê-se, pois, que apesar tias

dificuldades e cinticcllhaj an*
(opostos a indústria potroll-
fora "acionai o a hçJo innlê*
fira dos li/USioB, poiletr.o.i «II*
ser «iue eHtmuOtf em coutW-
çôes «Jo produzir, pelo menos
enlre refino ti óleo, áriCíi do
consumo do lli asil,

MEDIDAS VAfiAS IS
INÓCUAS

lioferiu.se em seguido itt
conclusíes do si. Israel PI-
nheiro o ás medidas que aprò.
senta, liiillentitiiilo quo sú"
todiiH inócuas, vagas, super-
ficials. A solução paia a cri-
sr que nos avassala, frisa,
nfio podo ser " que nos ofe-
rece o >'o!atório, mas sim
tura rafojrmh doniplotu em
nosso sistema do governo, o
a instalação do um governo
(||'moirálii:o-pii|uilai- que con-
fisque de fato os lucros cs-
lraordinárlo8, "a grandes lu*
ci*og dessas companhias Impe*
ri.illstiis que estão suffnndo
nossn •ot-oiiomia.

Lè em seguida, como exoin-
pln dn desorientação *-* inca-
pacldade das classes domi-
nantes, um trecho do íelató-
«,io em que o presidente dn
Comissão de Finanças diü
quis n regra, cm iH'.yio pais,
c u dúvida. Duvidam os pobres
da s guitinça ren| de seu sa-
K'ri". os nc\-, da inteçrida*
rie dc seu patrimônio, os
produtores da capacidade go.
veriianienlnl, os consumidores
da normalidade do abasteci-
mento, Duvida-Se 'do tudo e
de iodos, ata da estabilidade
do regime democrático,

AS SOLUÇÕES DO
PUOGRAMA 1)0 P.CIi.

Essus são palavras, acen.
ttioti Mceiin, de (ittem nào
tem nenhuma esperança, nem
crê no valor do povo brasilei.
io, são palavras daqueles que
representam as classes domi-
nantes que governam o nosso
país há quatrocentos nno.s,
um país riquíssimo, c deixam
o P°vo brasileiro na maior
miséria o penúria. Por isso,
finaliza, é que o IVograma do
Pai-tido Comunista do llrasil
apresentou soluções dos pro-
blemiiB nacionais, programa
esse «|tie pode ser aplicado
mura reforma de base, «|tie
vai mobilizar o.s trabalhado-
res e o povo tvusilctró numa
ampla frente para libertar a
nossa Pátria do jugo impe-
riallstn e tomá-la grande c
feliz.
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SOCIAIS
Casamento

licnli/ti-sc amanhã, dia 16,
As lü liuras, o enlace ms;,-,,
muniuI da srla. Tliereüinh-i
Rodrigues cum o sr, A«,-rival(iu
Jítii o... A ceilniôiua i'elisin.,i
lera lugar nn Igreja Si.nin
Antônio tios Pobi-os. s Uni
dos Inválidos.

Aos Representan-
ies dos Núr-leos
O Departamento d*i

Distrito Federal da l.i.
ga da Emancipação cun-
vida, poi1 nosso intéi-mé-
dio, os representantes doa
Núcleos tirsi.t capital.
para comparecerem hoje
á sede daquela pntidn'l<\
n fim H? se inleiran-ni
das medidas concernen*
tes á participação dôsse
Departamento, ria Rm-
nião Nacional em DpIc-
sa do Petróleo, h se rea-
lizur dia 16, às 20 horas,
na Câmara Municipal.

Rc ajustamento
de salário para
os borracHeiros

SAO PAULO, 14 (Do cor-
respondente) — Acaba de
ser firmado um acordo do
reajústamenlo de salários
entre o Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria da
Borracha e o sindicato pa-
tronai. O convênio abrantre
os trabalhadores das gran-des o pequenas fábricas de-
ia Capital e as indústrias do
interior do Estado.

CAFÉ FILHO DEU 0 BOLO NAS BAIANAS
Com suas roupas tradicionais, turbantes c colares, as baianas foramao Catete solicitar a revogação da ordem de apreensão dc seus tabu-leiros. Nao foram recebidas pelo "presidente 

por acaso"
O sr. Café Pilho, tal como

havia feito coni us médicos,
recüsou.So a receber un: b''u-
po de «baianas» que o pro-
curou no Palácio do Cnteto a
tlm Ue expor a penosa situa-
ção em que se encontram la-
ce a. proibição imposta pelo
1'refeiui ã venda de doces e
sulgudinhog tle tabuleiro. As
«baiuhiU-f haviam obtido, na
véspera, a promessa de au-
diôiicia para a tarde de on*
lem. (J chefe do govívno, po.
réin, não quis iccebè-las 0 sò-
mente á larde, quando a cs-
peia se proionguvti já por
loiiHiis limas, miiiiduti que um
oficial do gabinete Irtuisiui-
tisse àa doeeiraa u disposição
presidencial de manter a prol-
bicão ate que 0 sr. Alim l'e-
dro reexamine o assunto,

COM TUKHÁNT1SS 12 TUDO

Com suas roupas trudicio-
nais, vastos colt,..es c turhaii-
les multicores as «.baianas^
põriiiiiiiecerum no pátio do
l'ahieio até as 18,au horas,
ocasião em que receberam o
rocucio d" Ottie Filho. A pre-
«onça das «baianas» despertou
corto interesse nas 1 media-
ções do Palácio e populares,
que as observavam, mio con-
unham vivo3 comentários eon-
tru o fato do governo pre-
tendi».' extinguir uma das
tradições da oldado. Próximo
ao reportei- um popular, refe-
riuüo-se ao sr. Café Filho,
não contava sua indignação:

— Kle agora só como na
«.Mimou*, por isso ò contra as
«baianas:-..

«SUU O HOMEM LA
OK CASA»

Momentos após haverem

Manifestações
aiitiamerieaiias

A TIO NAS, 14 (l.P.J —
Violentas manifestações anti-
americanas promovidas porcstudiinttjs, abalaram hoje es-
ta cidade. Firmas americanas
e inglesas foram apedrejadas
eomo pioiesto contra a ocupa-
ção dn Ilha de Chipre pelos
u-itâiilcòs com o apoio dos
Kstados Unidos. A policia ten-
tou-'dissolver a manifestação
pivndendo o fi-lndo vários
esiudantes-

CONCURSO PARA
MOTORISTA DA PDF

Ü serviço de seleção do üe-
partamònto do Pessoal já en-
viou ao vOiãrio Oficiai» "
reláçfio dog cundldíilòs e o re-
üuitudo dd-, provas de l'ortu-
gués e Aritmética, d,, Con.
eurso para motorista du Pie-
feitura.

recebido o decepcionante re-
catlo ['.esidencial, as 'Iihíh.
nas* deram conta à IM-
1'UKN.SA fOPUL.-VU do ,|Uc
sc passou. Uma delas, a ve-
lha «baiana» Cristina Costa,
disse-iios:

listou há quinze dias
son: trabalhar, temerosa de
que o «rapa* leve os meus do-
ees. K Isso para mlnj é mui-
lo triste, pois significa a fo-
me para meug filTioã. Sou viú-
va, na verdade Sou o homemlá de casa.

Outra «baiana*., don/a Oja-
nira lioolta:

Desde nmiihãzinhii es-
tou no 1'aláclo iiguardaiido o
sr. Gafo Filho. 0 pessoal lá
de casa linha esperanças queo homem ia resolve,, a situa-
ção, hoje. Agora, vou levar
para casa esia triste poli-
cia; ficou tudo 110 mesmo.

A MAIS ANTIGA UAS
«BAIANAS»

Pçhtt Olímpia, 11 «baiana
que faz ponto na esquina das
ruas Silui Jardim u Carioca,
a mais antiga docelra do Rio
vaiigunrdoou suas companhei.
ras na murcha ao Catete. Lá

esteve durante longo tempo e
ao sair do Palácio, chorava.

Outras «baianas* antigas lá
estavam: dóila BalgiSti, dona
Bidu, domi Maria Onete, en-
tie muitas.

ATO PATRIÓTICO NA
PRAÇA DA BANDEIRA

Sábado, por iniciativa do Núcleo da Liga om
São Cristóvão — Conferência na União dos
Operários Municipais — Em pleno íuncio-

namènto o Núcleo de Realengo
O Núcleo de São Cristo,

vão da Liga da Emancipa*
ção Nacional promoverá 110
110 próximo sábado, dia 1K,
ãs lõ lioras, uma concentra-
ção patriótica nu Praça da
Bandeira, sendo ali instalada
na ocasião uma «torre de
petróleo». As IK horas do
mesmo dia, em sua sede, á
Rua tle São Cristóvão, 1J70
haverá uma conferência só-
bre a PETROBRÁS.

CONFERÊNCIA SÔBRE
O PETRÓLEO

Patrocinada pur uma co
missão de servidores muni-
cipais, será realizada 110
próximo dia 21, na sede da
União dos Operários Munlci*

Vai Realizar o IPASE
Seguro Contra Incêndio
Dc acordo com à permis-sáo contida nu lei n. 2.8(15,

o Instituto de Previdência

ESTACIONAMENTO
DE TAXIS

Foi aprovado ontem à noitena proi«.ogiiçfio da sessão ex.
Iriioidiiiárla da Câmara tio
Distrito o projeto dc autoria
do veieador Lauro Leão mio
permite o estacionamento dc
taxis, nas «ônus residenciais;
inclusive em frente '
dos motoristas.

as casas

EM COMENDADOR SOARES:

Mais de Vinte Casas
Destruídas Pelo Têmpora
Diversos feridos » Pessoas arrastadas pela violenia ventania » Solicitarão amparo do governo

Mnis de vinte casas deB
truidas e diversas pessons vilimadas foi 0 resultado üo umviolento temporal, «|ue asso-
I°u a cidade de Comendador
Soai es, no Estado do ltio. do.mingo último, (j|a 12. Entro
outros «tingidos, estão os srs.Agenor Pinto, Cnrlo., Akvan-tes da Costa, Antônio Pedro«a Silva, quo sofreu prejuízototal, Dtircy do Freitas, Eu-clidcs Ventura de Carvalho
Ii-st<|tiins de Freitas, JoHé
Hejuiiiim, Arnungo L/omin-
gues Comes, Vitor Hugo o Os-iaido Serafim.

Todos ficaram no rólonto,
alguns dos quais clicíes de'
famílias nu me rosas, como í
n raso do Fr. Arniingo Do-
mingues Comes, com sois
filhos.

ÀKRÀSTADÕS

A livle ventania abateu,
se, quando diversas pessoa*,aijsitavam pelas ruas locts
iVán llv-rum tempo de lefu-
jfiar-fe *¦ algumas foram ar.
instadas aos trombolhôes,

saindo feridas, cm consequôn-
cm. Isto aconteceu, entre 0u-tros, eom o sr. Euclides Ven-tura,

O temporal foi um dos miljSviolemos quo já so 
'iuivia

abatido sobre Comendador
-soares.

e Assistência dos Servidores
cio Estado acaba do criar,
cm sua Divisão de Seguros
Privados, uma seção desti-nada ;t realizar as operações
de seguro contra incêndio,
raios o suas conseqüências.
A nova seção dc Seguro-]u-
cendto leve sua organização
o funcionamento regulados
pela Instrução h. 86, baixada
a 2 do corrente.

Poderão celebrar contra,tos de seguro contra incôn-(lio com o IPASE as pessoasfísicas a quo alude o and do Decreto 2.685, de ..12-12*40. como também ns
pessoas jurídicas de direilo
privado cohlribulriti
Institutos ou Cai
sentadorin e Pensões.

ies dd
!>^:is tle Apu-

pais, á flua Afonso Cavai-
cante, 134, uma palestra só-
bre o nosso petróleo. Pio
nunciará a conferência, n
iniciar-se ás 20 horas, o ei.-
getihclro Lobo Carneiro. A
entrada c franca.

KM KEAUiNGO

idia-sc em pleno funcio-
naineiilo o Núcleo da, Ljga,''rn Heálengo, recentemente
constituído. Sua diretevia
eleita - -t seguinte: Tresi-dento — dr. Vicinio PereiraPraiieo; Secretários — Moa-','!!' f','.*0 Alvarenga e Manoel
Ubiildino de Assunção; Tosou-.i-eiro _ Ernietiegildo de Mo.mis, Sua sedo provisória e íiKua Marechal Agrícola, 150,ontle se Muno normalmento
aos sábados, às 18 horas.

0 NÚCLEO Dlü P1LÁUK3

Um tlo3 Núcleos dosta C«-
Pitai, que mais se tem des-
laçado pelas atividades qu«ven, promovendo, é o do Pi-lares, sUa diretoria tem to-mado numerosas Iniciativas
no sentido dc congregar nio-
rtidores daquele bairro pamcampanhas em defesa de seusinteresses. Kssa diVetoria, quese reúne regularmente, á*
terça-feiras, eir, sua sede ál-.ua Djalma Dutra, 39 está
assim constituída; Preiiden-
le — Pedro Eldaher; Vieo--presidente — Alonso Sé dcOliveira; Secretários — JoãoMacedo Vignoli e Sau! Pe-
reiru de. Jesus; TogOureU-o.s—• Odilon Pnleonisi t Daric
Sampaio Diniz.

AUXILIO

An vitimas catão organi-ítindo uni movimento, pormaio do qual esperam conse.
gulr ajuda do povo e do go-vêrno. Para !««,, irão, Uu-or.
porados aòs demala morado,res de Comdhdador Soare?, à
tvosençii tio sr. Amaral p'ri-
xoto, ii quem entregarão unimemorial,

Os prejtiir.o,, que sofreramKân nvnlindos em mais do ISmil cruzeiros.

MODIFICAÇÃO
NO TRÁFEGO

a°J™Ieit, A">» Pedroacaba. do criar o Serviço dePlanejamento do Trãfoeono Departamento de Conces'soes da Prefeitura, fisse nò-vo serviço terá como pri-nieiro trabalho o estudo doplano do modificação do ti;,,fogo (ônibus todos de Umasó cor, baldeação na Espia-nada do Castelo com o fimtias Unhas zona norle-zona
sul, monopólio de cada zona
por uma só companhia, etc 1

Declarou o sr. Alim Pe-dro que tomou conhecimen-tn do novo plano t*0 tráfei-o,apenas ontem, o que promo-vera mesas-redondas paradiscutir n sua utilidade

PROBLEMAJI.» 565

(Para Médios)"

APROVADA
A CONCORRÊNCIA
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sr, Alim Pedro aprovou""tem em despacho com oscçrçtiSrlo de Viação e Obrasluwíeas a concorrência rea
fiza-la-. para a continuação
uas obras d,, dt-.-mwiíir- i\„morro de Santo Antóniíi, i.\encedora da nova cone'rencia (a anterior fora am,ado) a Companhia Civil eHidráulica ICIVIEHIDRQj,
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Ijj.W-iMfl IMPRENSA ÍWIJLAK paí;. .i

ais de 12 Bilhões as Despesas Militares no Orçamento
¦ ,\j\v;

D/; 
UMA CRÔNICA

dc Àdulglsa Ncrgi
— h/v" necessário lni-

(iarinoi uniu renovação
dc homens, porque ettiú
parecendo que ate agora
tontos dirigidos v orien-
tadas por avestruzes,-*

Ccrvos, d. Adalgisu,
corvos.

*

OCltoNlSTA 
P.M.C. aparece cheio

de baiTCladas', c, o que é. nuis cn*
«raçado, que Borvcni sob medida paru
alguns ilos scim amigos. Diz cie:

. ~ . Há escritores que lembram 0.4
sargentos; dão voltas o voltas para <li-
-cr que falia um botão íio quéwi do
Holdado*.

NMlffllfflm^
">» 'UL - '-''miro

pacífiar
MGYDIOSQUEFF

M IIIJS amigas, apaguemos as luzes
dc nossa casa. Diz o sr. Café Fi-

lho que. passando pela Câmara, viu as
luzes acesas, e resolveu entrar.

Veja-se a que hábitos ficou reduzido
,1 /io*.*,, presidente du República.

I.nlretunlo, no dia seguinte, o sr.
.Macedo Soares escrevia que «não há
fumaça sem fogo».

vos paru deflagrai' uniu
guerra na Ásia, que se
ostondoriu por toda a
Europa.

Má disso indícios voe*
montem, segundo Chiiiug
Kai Ohok, cujas palavras
são publicadas na im*
prensa dos listados Uni-

dos, c depois transmitidas pelas agen*
cias tclegráfieas para lodo o vasto
mundo ocidental, quo, graças a Deus,
está ficando cada voz menor.

O.í leitores cariocas abrem os jornais
o tomam conhecimento desses planos
agressivos: a Ucpúhlicu Popular du Chi-
na, cumprindo o seu Plano Qüinqüenal,
acaba do inaugurar novas ferrovias,
inclusive da região Iranslbcrianã, que
liga o pais à União Soviética.

Terríveis, esses comunistas chineses.
Desde 1949 resolveram obrigar o povo
a viajar dc trem, ao invés de carroça ou |i

E ALÉM DOS GASTOS ORÇAMENTÁRIOS HA AINDA OS CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS QUE NAO

FIGURAM NA LEI DE MEIOS - ENQUANTO ISSO NAO HA VERIAS PARA AUMENTAR OS VÊHCI-

MENTOS DOS MÉDICOS E FUNCIONÁRIOS, EMBORA SUBA SEM CESSAR 0 CUSTO DA VIDA

A elaboração orciinitíiituríiv para o próximo ano
terminou em uiiilms casas lio 1'ai-laiueiito no dia :t<l
do mês próximo passado. O orçamento, embora cons*
liltiii 11111.tralmllio de meses do hirluinunto, liilo cor*
responde à realidade, porque com 11 constante varia-
ção e dcprcciuçiio da moeda, eom a nlierlura de novos
o sempre crescentes créditos, o projeto original tica
inteiramente modífieado.

Cunliidi», pina ilur uniu 

110 lombo da mula.
10 por Calar cm

mos por aqui.
mula... Bem, fique*

O

NU.\'(.'1A-SK que .
. meliia intensifica

11 China ver-
os preparai!-

MACART1SMO ainda nâo do-
tiiinti nos melhores setores do pen-

santenlo francês. Telegramas anunciam
que Irene Joliol-Cttrie, glória du cien-
cia, recebeu o prêmio «('idade de Pu-
ris», du Academia de Medicina du
França, paru 11)54, «por seus trubu-
Ihos de física nuclear e suas aplicações
d biologia e à medicina».

leitores. \limos icpruiiiizi-lo
em suns linhas essenciais,

RECEITA: I — Renda Or-
diluiria: 1 "Kcnilii Tribu-
tuna uinpuslus) 
•l5.Üb2.iUÜ.UUÚ; - - Kcniln
Patrimonial ¦i.OÜ7.yoi).t)Uü; 'i
— Uendii Industrial 
1.12Ü.-120.UOU; 1 - I tendas
Diversas 2.93'1.5'lÜ.UOUi 

'•> -
Receita Ulxiruordinariu
2,ÜOT.100.üOU. Total ila Rocei-
lu, 53.-lS2.UliU.UU0.

11 — Despesa Ordinária:
1 — Cougicjso Nacional ...
u02.lS3.-lbu* 2 — Tribunal dc
Cuntiis, ll.S!)l.!)|l); ó - l-Tc-
siilenciu du Kcpúbllci
lti.CíV.ltU; 1 - ájcpailiiiucii'
Io AillllllilSlrutiVo do Servi-
çu Público, .j'i.s;>d.2ui>; ii —
1'slailiiiMiiior dus Forças Al-
macias. ll".l(J"i.£>31; ti -- Cu-
missão de Readaptação «los
Incapazes das Forças Arn.ia-
dus, 3.317.520" 7 - Comis-
sáo do Vale tlt» São '•'rnncis-

co, õll.OJl,.."»!''); S - Conse-

AUMENTADOS ONTEiM OS SUBSÍDIOSSOUZA GOMES
_ A GUERRA !

Passarão os representantes carioeas a rece-
ber It) mil cruzeiros mensais — Uepresen-

tação tie 30 mil cruzeiros anuais

Na UiNU. u governo i»en».-
pcr-Cafe é, representado poi
um senhor do ltuinarati. do
noiiic li, iiriquc ue Soie.it
hunics, cinbuixudor do cai
,'u a e elegante niuilelo du
,- .itu dc \ ida da grá-iiiiu-
,.ui uucíuiiui, cujos iiâhitt,.''
espcctlieus icspeiia seu, pie-
cOiiccilus discriminativos.

O sr. Henrique, pura _uu-
.i,.j uu valente almirante Fc
.,a ijuttu, e conlia a piu-
I .slii que proiiie a piupu-
_.;iiua iiu guerra, proposta
apoiada paio bloco dos pai-
:-v.s socialistas.

i;.\i:iiuii:.c " elegante si.
.Souza Gomes com a reloron
i ia u proibição da propu
ganüa de guerra c partiu
uo cabeça baixa para gol
pcai* a proposição,

Como proibir it propagar.-
ila dc guerra, se essa pio
pagumla tem ação benéfica
na bolsa de Nova Iorque,
sustentando eni alta cotação
produtos da indústria bélica
iiurtc-amerlcana?

r. pcríeitaincnte coei
prccnsivol a solregüiilão
coin que o representante do
•iaml governo acorreu cm so.
licito e atencioso apoio dos
1'nfercs.scs clií fomentadores
i„. uma nova guerra.

Desgraçadamente t» em-
baixado!* .Souza (lumes es-
queceu. cm sua furiosa ati-
lude. um pequeno detalhe:
a Constituição brasileira,
que os generais Juarez o
Canrobert ainda não putle-
ram estraçalhar, proíbe a
propaganda dc guerra .

l::m relação ã proposta
combalida pelo galante
Henrique na ONU
xai.lor argumenta que ela
.'restringe o livre inlcrcám-
bld dc informações .

Será que a Constitulçpn
brasileira também serve dc
entrave ao intercâmbio dc
informações e provocações
belicistas?

0 Ponto !V e as pes-
quisas geológicas

Câmara do, Distrito
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¦ v., .....). in,o íixo _urá ue

So) in.. cruzeiros — nove
meses a io uni cruzeiros;
os tres meses de íeiius se-
rão pagos cm tiobio; os ve-
reaiiuix... iccebaruo liUU cru-
zeiros pur sessão. Haverá
ainda a representação de .'U
uni cruze,tos, paga em duas
parcelas iguais, nu inicio c
no encerramento do ano '-*•
gisiativo.

MANDATOS

O presidente voltou a afir-
mar que os mandatos dos
vereadores terminam a J-3 |
de março próximo. Trata-se
dc matéria pacifica, decidi-
da pela comissão diretora.

COMOOATJ

Foi aprovado o projeto
autorizando o prefeito a ce-
der a titulo cie comodato uo
Ministério da Marinha pa-
ra construção da -sede da ks-
cola dc Guerra Naval, o ter-
reno municipal na Praia
Vermelha ao lado da Facul-
dade Nacional de Medicina.
Em apenso, aceitou a Ca-
mara uma proposta no sen-
tido de ser reservada uma
área do aterro da Avenida
Beira-Mar paru localização
da Escola dc Mari.ilia Mor-
cante.

11'STIYAI. DU CINK.MA

O sr. Sllvino Neto emigra-
lulou-so com a comissão jul-" 
gátlora ilo Festival Cinema-
tográfico e eom os artistas
dele participantes

ai'osi.;ntadohia

O sr. Roberto Gonçalves
Lima apresentou um proielo
concedendo aposentadoria aos

. 25 anos de serviço aos mè-
rlicos e enfermeiros da Pio-
feitura do Distrito Federal.

Foi aprovado onlem o pio-
jcto de uocicto i_cgisiauvo
que lixa os sulisidioa dos ve-
. Liuioics a Cantai a do Üis-

^¦c i„jjvj. us veiciiuores cano-
mil cruzeiros mensais.

ballios da lcgisiulura de
lttji-j-i. i-ula-su em cunvo-
cação cxiraoiuiiiaiia ile i'í
de dczeiiibro a 1 < de janci-
ro de lD5o.

O ÜSCANUALU UA ÁliUA

U vereador Aristidos Sal-

iliiiil,,' volloii u falar nu ses-
são dc oulcin sõbrc u inipur-
tiinle piobleiuu du ogiisi no
Distrito Federal, dcnuuciiindo
mais ui»a vez o cscünilulo da
Tctiacap c (l<> dcpuriat, eieo
do sr. Edgur llriiga.

KliATAMUNTO

O veicuiiv».' Antenor .Mar-
ipics pronunciou um discurso
suure a urgeniu ucccssiuudc
uu iciiiunieiilu ii-- rcluçocs
cülli u Ll.íj.-- c os países ile
uemociHcia populur.

Uarenios cm nossa edição
dc tiniunnfi resumos aéíScs
dois discursos da bancada co-
Irunistii.

Uio Nacloiuil ile AglIUS e
l'.nci'_u'i hilóirivii, 5^05.0201

!) -- Consellio Nacional dc
Eeoiioiniu, lii.JI8.lln; It) -
Coiiselhi, NucloiHil do l'ell'6'
leo, .i.i.l.iI.lni); 11 Conse,
Uu, tle Segurança Nacional,
'l,3U2.'I70; lü Instituto
lliüsiloiiii ile t!t tigialii, e l''s
lall-llca, nii.ltVi.noti; i:i -
Comissão de lícpiirações de
Guerra. KiS.SSt); 11 - Silpi'
riiitendencia lio 1 'lano de Va-
luri/ação Econômica da
Ama.-íiiila. l.lIS.ãtil^UU; 15

Ministério da Aeronáuti-
ou, 2.83'l.ülü.ü70; lli - Mi-
insicrit, du Agricultura, ...
3.ÜIU,2Ü2.83Ü| 17 - Ministc-
rio ila Educação c Culltitii,
3.133.275.750; 18 ¦¦- Miiiisic-
ri,, da Fazenda
1U.53'J.'155.Í8U; li) Ministé-
rio da Guerra, ü.(iTi2.ãil(J.UÜÜ;•JO - Ministério tia Justiça
c Negócio., Interiores
2.1U3,',Í)6.873; Jl - Minislo-
rio da Marinha. 3.713.79Ü.57U;
2'J Ministério tias Rela-
çOcs Exteriores. •HII.Sti7.llSI;
•J,'i - Ministério du SaúüV,
2.'172.237.tíUü; 21 Mhiisle-
rio d" Trabalho, Indústria e
Comercio, J,llo..",in„"j(io: J.',

- Ministério da Viação u
Obras Públicas
7.321. ü0"l .(377; 2(5 -- Poder
Judiciário, .1.12.1)32.153. Sub-
total, '1G.-I88.3tj7.-I31,

II — Despesas tle investi-
modos: _i inversões ill-
verias. 10.051.570.142. Total,
50.539.037.573.

11 Ue Jci.,')3t).'J37.j7;i de
gastos estimados
12.21U.21D.07U são paru gas-
toa militares, islo sem cou-
tar os do Ministério da Jus-
tiça c Negócios Interiores,
que em parle lamiiciu sao
dedicados a gasto.; luéitticos.
Mas é necessário que se
acrescente que além desses
gasios orçamentários lia os
ac crédito.; extraordinários,
como, por exemplo isóp»-
ra citar alguns): 70 milhões

dc cruzeiros para comprar
uvlüus a juto; mais 70 (ill*
Ihões üu cruzeiros para rc-
aparelhar a frota de _uona
du Força Acrca Urasiiuua;
ttjt) milhões, paru compra uu
dois cruzadores; anula 3U me
ÜiõCb de cruzeiros pui.i un
ciai' " coiibiiuçao du um edi-
llelo para a Escola Superioi
do U tt o r r a, listaUo-Malor
dus Forçiid Aiiniiuus u *-on-
selho ile Segui.iuçn f.aeiu-
uai. E assim por uianic ..

2) ~- Dove-bu ler em con-
Ia que essas cifras sao csu-
iiiiitiMis, porquanto com as
continuas omissões c o uu-

mento nas douposun o -dc-
IICII' V Cilllil vcü niuiui,

3i 1 ..ii.. publlcuçito iicr-
\e pura o estudo i, conlioil'
tu nas despesas que uao
uieis uo noBHo pais c ao nos.
so po\«, u ai que sim dc.'»'
nec.iiiiii... c picjiitltciiib ao
nosso desenvolvimento eco
nóuiico o uo itein-csiar de
nosso povo, Note.se que |>it-
ra ns uespu-tu* miliiarcii suo
coiisigntioua gastos du niiiis
dc \í bllliüej ile cruzeiros,
Eui|uioiio isto, uao lia ver-
bus para iiuineiitiii' os saia-
rios, cin..ii.ii o ttisti] du vitiit
cuiíilhüc subindo sem cessai.

AMEAÇA À AUTONOMIA
DO DISTRITO FEDERAL

Senado
— llá nino iiulisfarç.ivcl iná

vontade do g.j.erno da Repú-
jlica paru com a iiiicnila ú
Constituição que reintegra o

ui.„,,.i, .cu-.ul na plena posse du seus uireltos políticos
e adminislrulivos. liste, o pcnsaiiiehlo Inanltesiado, oiilem,

Sr. Keiginaltlo Cavalei,,,ti. ao lamcniar, uu melhor.
o Senatlo

da capital
pelo
ao conueiiar a circunstancia
com número suliciente para
tio pais.

Ucpoi.s il.. defender a Cá.
ma ia de Vereadores da.s as-
SiicuiliilUis dc seus iitiveraá-
nus, dos inlniigus tia llbcrdtt-
ile tlu povo carioca, lrisou u
representante potiguar que
luilo ,s.-o apenas evidencia o
crescimento tia exploração
corvejuulc om lóriio tios cai-
gos polpudos tlu Municipali*
dade. .So o apego a I.-.uiuli-
uiiuc, só a vocação d>i violên-
cia juslilicam u obslinução
ilüS grupo.s t|iic procl.». um nc-
gui an Km de Janeiro a fa-
ciilliitdc du escolher o seu pre-
leitu — adiantou.

FALA O SH. MOZART LAGO

lambei, o Sr. Mozur I-agó
defendeu ii autonomia cario-
ca. ao ensejo du discussão
.ioore o projeto que tlã- no-
vunicntc, autonomia à cidude
dc Keeite.

DEFESA 1)0 1'I.A.NO SALTE
0 sr. Joaqulni Pires Fcv-

reira cuirbuicu, cm termos
uiicrgicos, " vetu picsidencitil
a proposição que prorrogava

oc nao ter contado
votar u autonomia

CAFÉ FILHO (JUAREZ) CONTINUA VETANDO TUDO
ANUNCIADOS ONTEM, MAIS CINCO VETOS DO EXECUTIVO — PROTESTO CONTRA A PRISÃO

DO MAJOK NAP0LEÃ0 BEZ.EKRA — SESSÀO MATUTINA, HOJE

Câmara Federal Reclamando a imediata apro-
vação pelo Congresso clu i'ia-
ao ile lieclassuicuçuo dus Cur-
yus cúblieos rcucrais, o depu.

lado uubciio Morena leu onlem, para que conste dos anais,
e o plenário tome conhecimento oãs reiviiiiucaçoes do tun-
uiüiiaíisino público, a nota ou união Nacional nos bciviclorcs
Públicos.

bitlieiiluu
Piano de
aicuoe mais
anseios tio

Morena oue o
Kcciass.iicação
iiisiüiiiemc aos
luiicionuiisino,

ENCERUAMICNTO

Hoje, ã tarde, a Câmara
encerra solenemente os tra-

mas. iouo aoo.s ter o mesmo
chegado u câmara, o no-
verno enviou a mensagem cio
Abono, nue não oassa cie uma
manobra do sr. Caie Filho
oura enganai' os servidores
c protelar indefinidamente a
votação do Plano dc Hcclas-
sif-eaeão. Morena apelou
para une a Câmara atenda
plenamente as justas recla-
inações cio funcionalismo,
contidas na referida nota.

PROTESTO CONTRA
PRISÃO ILEGAL

O deputado Paulo Couto,
leu um urolest'0 contra a pri-
são arbitrar a do maior Na-
noleão Bezerra pela policia
dc Belo Horizonte, salieiitan-
do oue auuéle ilustre mili-
tar, vitima dessa ilcgãlida-
de. é membro do Conselho
da Liga da Emane nação
Nacional e sua prisão atin-
«iu torlos aqueles cuic lutam
em defesa de nossa indo-
pendência cconõm ça c cias
liberdades democráticas.

LEGULEiO DA
DITADURA

Remoendo o despeilo fas-
cista c ódio ao povo por

não ter sido reeleito pelo
e.eilonicto baiano, o sr. i\e-
Hieiros ialcao ilesanüuu em
u-amoes caiKTa a Cousiilui-
cão. Depois do recuar a
eterna cantiiena dos d erro-
lados conc-tou os generais c
brigadeiros a darem o iioipe
dtatr.bòs contra a Constitui-
tuicão c instituírem a dita-
dura.

DEFENDE-SE O SR.
CLEOFAS

O sr. João Cleofas, ex-
-candidato ao governo cie
Pernambuco, pronunciou uni
longo d.sciirso icsporicfehdo
ás acusações dc ciue toi nl-
vo durante a campanha ciei-
toral, ás quais classificou
de infâmias c calúnias assa-
cadas â sua honra e probi-
dade. sem nenhum funda-
me,Ho. A respeito de propa-
lados empréstimos ciue lo-
mara ao Banco do Brasil
ex.biu documentos daque-
lc estabelecimento bancário,
desfazendo as acusações. Fi-
nalizando, acusou os seus
inimigos dc torcerem a ver-
dade c alertou a Nação con-
tra os falsos salvadores c
aventureiros cm busca cio
poder.

MAIS á VETOS DU
GOVERNO

Ao iitii.i.ii -.-o a ordein-do-
-dia. o presidente anunciou
ter recebido micos do pre-
sldcnle do Seuutio encaini-
nhundo \c»j.^ uics ilencais u
mais cinco proielos de lei.
acrescentando oue os mes-
mos seriam examinados du-

A UNESCO E A ENER-

UIA ATÔMICA
Na Conferência Gerai da

Uncsco, reunida em Monte-
viticu, foi feita uma exposi-
ção acerca dc três problc-
mas de real inlcrésse para o
mundo. Tràtá-sc da investi-
gação cientifica, ila uliüza-
ção pacifica da energia
nuclear e da necessidade do
intercâmbio dos conheci-
mentos científicos entre to-
dos os povos.

Dc três propostas relacio-
nadas com a utilização paei-
fica da energia atômica, re-
sultou um texto final que
r c co m e n cl a á UNESCO a
participação nas cohferên-
cias internacionais que se
realizem em colaboração
com as Nações Unidas e
com as instituições espeeia-
lixadas. Foi considerada co-
mo de extrema urgência, a
investigação médica e hioló-
gica dos efeitos da radio-
atividade.

ranls a convocação extra-
ordinária. São os seguintes
os projetos vetados pelo sr.
Cuíè Filho: uuc reorganiza
a bccreiaria do Ministério
Público Federal; aue dispõe
sõbrc o cruno fal.nientur:
oue cr-a novos órgãos na
Justiça do Trabalho; que
dispõe sobre a inatividade
dos militares; que reajusta
beneticios dos scuurados dos
institutos c Caixas.

O plenário aprovou o pio-
jcto oue prorroga até 1!)57
o ,'CHime de licença prévia
para << intercâmbio comer-
cal com o exterior.

COMISSÃO ESPECIAL

Em seguida o presidente
designou uma Comissão Es-
oecial para dar parecer sô-
bre a Emenda Constitucional
dc autoria do sr. Daniel Fa-
raco. oue pretende uuc a
elaboração do Orçamento da
República scia procedida pe-
Io Congresso Nacional, c não,
como na feitura dus demais
leis. pela Câmara c pelo Se-
nado. isoladamente. Ficou
assim constituída a referida
comissão: Carlos Luz. Enrico
Sales. Oliveira Brito. João
Agripino, Herbrt Levy, Celso
Pcçanha e Campos Vergai.

SESSÃO MATUTINA

Foi convocada pan, hoje,
às 10 horas, uma sessão ex-
Iraordinaria, devendo cons-
tar em primeiro lugar na
ordem-do-clia, o projeto de
Abono ao Funcionalismo, já
eom o parecer da Comissão

Especial, ontem designada.

o Plano Siilte, O piorando lm-
ve, t» Congiesso niu.nlido u
liiciliiiii g.,.eilia,,,eniiil.

Al'l!()\ APO

Entn' »o projèlu-j :ij.*.'ova-
dos, figura ii ((ui! cone,... lu-,
vuits aos tlcvcuorcj, iiipu-ueit-
rios da.» Cuixaa tieonuniicits
1'Ctlei'ais. un» puijUu iiiivui
recebido parecei' fiiyorável do
sr. Kerp/inuldo Cavalcanti nu
Cotnissiio ue Serviço Público.

BARULHO NO
AjUJJllUJLÍlU

(.'um o prcMlif;*'' 'lc ôriííiii ti»
railttiu ar-i-iociiuiu tio hcnuüor
Oiiuteuubriunü; rcprehuiituulü tia
Stumliir.l tJil nu Mitnniu, o «Dia.
lio ila Noite» construiu Vilgu
no uiulttórlo do .Ministério da
i.iJiicavuo |iara o jtilganivntu Uu
uni 4'iiiu'iir.so (Ir rolHItütCt. lli-
at ii, a.

.Na cutefiiirlã iltis iiimpulhoH
dr "• a • Uiiua Íoi ila do i-omii
vencedor tun quo era eandiilalo
ilo Manieni;o. i'araila durai P"-s
liitviu ii u noiiis llpii» tle lielczu
iiiiiinlll. \ |iri.c,ui„uvi">ò in'"
ituriiUiiii ti um •.-rupi». AIkiiiis
deseon tentes deiiuiieiarani. aos
liradoN, i|iie se tratava de mar-
melada. Surgiram os primeiros
xingu mentos, segui dus de Iniíe-
toes o em pouco tempo, eni li o-
ra tratando-se de lesta de crlan-
Ouü, ns adultos diviillram-.se em
liuiu piiriltlus, i,iii. ciitrurum cm
viult-iilti liitu uiirpurul. A pu-
licia, eom a hestíaiidado de sem-
pre, procurava «manter a or-
liem» illstriliultiiln liiirriicliniliis
a torto e a direito.

¦ : compreensível i|im tenha ha-
vido tremendo pAíilco entre as
erian(.'as e senhoras, em face da
vlulèneia da peleja.

Serenados os ânimos, us res-
ponsáveis pelo concurso avisa-
mm t|UO us julsumctitoa /leu-
vil in ntliiiilii-i pur tvmpu Intle-
terminado.

Suspendeu.se, dessa maneira,
em pleno ministério da «edu-
cilcãoi», tlssu préllo tuihiiluiitu,
organl/ado por um dos jornais
do cavndor Chateauhriaud, cujas
aruiançiiN, invariavelmente sus-
peltitH, já uai» tlelxiim tini pi,',
nem mesmo meninos do dois
a quatro anos.

Processo-Farsa
ItOMA. 14 (AFP) — Fo-"Unitá" e "Avanti". Os dois

-crime contra os jornais
ram apresentadas queixas-
jorna s noticiaram as cargas
violentas efetuadas por cies-
tacamentos da policia contra
manifestantes no interior, e
um artigo do "Unitá" açus:,
os órgãos governamentais de
arbitrários c repressores das
idéias.

A arma que
o sr. Pilla
preferiu

QS 
SliS. ( ii*.'- ,. |.|ò,'(.*; ilu

**" l llllilll ileveriit, depor,
iicj.ii ( apiiiit, nn proixihso
mm ido pcln si. liiinl riu»
tua Ira «/i Trlbunúi ile Prtr-
lu Alegre.

Ale,ii,tu, a uniu lllélll i|ii<>
cin sl i> jiihIii, o piirllillicnlii-
lismo, giclii o sr. I"illu dc
upareço.,'nós oilio.s ilu •;n.,|.
de püb.ico, com ii ritniHKlit
(le tiel,,iii..,la ci-ni piti' cci.
In- .M, balu,uu veriJiil iniu
Intui ii.t cerca d,; i|,iurc„lu
mios cui,ru o prcsiiieiicnilis-
nui, o presidente dn chunm-

.uo Imi lido l.lliriliiilur* pi,.-cuia cncolirlr iihpeelos lie-
uiütiilanieiitü oli.seiirantislii.s
ilu suu personalidade o du
»>uu grei.

No ..,„ (Jrundc o I'.l„ rj o
iiífriipanieiuo nmls rcacionil-
ri,,, que rciinc, uni suns fi-
ICIiiin, coniu pares ile D rim-
çu ile ciivuinmiith lulciórleiis,
cüiuncicirtis mel mos u artb*
me. nuis, uniu t-specie dc cu-
pia ittcui nus puinlstas dc
quatrocentos anos. .São os
orgulhosos «generais» o «Vil-
ruiieis» gudciios tlu trezen-
los unos.

.iicstiio depois ii,; |». ul
Ituiiii a Ciiusiiltijçuo ile )!I4I>
c em conlriidiçuo com o cs-
l-irili, tlu lei lundu,neolal,
ioiiiini,.nn gozaiidii dc liuiu
espécie ile vigèiiciu clauiles
Una rebululiios» du legisla-
t,.,i, ilu listiido Novo. linlic
esses reliiilallios figuram
tiispusilivos que se volta,,,
iiiiiira a imprensa, lia, cm,,
tiulo, conlrn essus leis, bas-' liinlas, uma rcpulsfi geral.
líiiraiiicntc surge am esplri
Io suliciente,,lente mesqili-
uno, capuz dc servlr-so de
seus draconianos artigos o
parágrafos, .tias o sr. Pilla
ugurra-se a esses Irupo.s gos-
losunicntc, com imut espe-
cie de volúpia sádica.

Sente-se o presidente du
partido dos coronclõcs dc cs-
íítneia ferido em sua vaida-
dc iiisondiivel pelo jornalis-
ia Plinio Cabral — e o que
luz'.' Tendo ã sua disposi-
ção, paia o debate, uma (ri-
itiiiia parlamentar, um jor-
mil cm Porto Alegre c uma
coluna em matutino desta
Capital, prefere atirar suas
urinas dc cavaleiro aiidanlc
ao primeiro banhado que
encontra, recorrendo, como
quem chama a rudiopatrii-
llui, ã ação policial e fascis-
ia dc códigos dc arrocho,
inspirados cm inentalidudc
que vem do tempo cm quo
o Kixo ISomn-Hcrlim-Tóquio
servia, dc lanai á política dn-
minante no país.

O sr. Pilla recorre à lei
dc imprensa contra «A Tri-
hiimi», cm fuha dc coisa
pior. l'*õsse êle, cm lugar de
arcebispo primaz do P.L.,
uscriba du Idade .Média c o
recurso preferido contra
Plinio Cabral seria o da lo-
gucira da Santa Inquisição.

O melhor que podem fa-
zer Plínio Cabral c os dc-
mais jornalistas democratas
é transformar, nesse pro-
cesso, a defesa cm acusação,
cm denuncia pública desse
homem (pie se faz democra-
lu c parlamentarista por fin-
gimcnlo c que encarna, cm-
hora dissimulada, a incuta-
liilade retrógrada, pastoril o
primitiva da ala mais aris-
Incrálica, mais enfatuadu n
mais exploradora dos cstiin-
ciei ros, dos monopolistas da
(erra, dos latifundiários do
Kio Grande do Sul.

SURGE A LIGA NA
REGIÃO FLUMINENSE
DO VALE DO PARAÍBA
Novos Diretórios e Núcleos - Delegados de Petró-
polis à reunião nacional em defesa do petróleo

(le
CD\Í

à*i<"iW!S^^ I

assunto 6 %
au pi»"- ^I

UMAGRANDEVITORIA
REALIZAÇÃO DO IV CO MT

EM0CRÁTICAA
ESSODOP.CB.

Como ventos
in; está cm pesqti

'_M'Ü> »• Í
M(

li a prttpúnlti, ti':»"»" <l"<-s- ¦%
•¦• ¦ ¦¦- •¦.vpliiriii.-ii» ^I... .1- ...l_ «*u roul»

d em a I
que chcgii .,',1

tíiit sensível
prriiilMu puni
rlui. potrôlèo '
* du pais» *'¦
o o senador ... „
.«>¦)_ IV. .Miiltiiif. preslücnto |, «sãbçomlté tln Minorai», |
dtcrials o 1-iil'riIieuntfs hoo- |senador, «g

ii.»'rt«-«nierli'»,it> ^

ONTEVIDÉU (Por via aérea) — Repercuto em lodo o
continente o extraordinário exilo alcançado pelo Par-

tido Comunista (Io Brasil com a realização dc seu IV Con-
Üo iui- % gresso- Acontecimento dc excepcional magiiiludc, por si
ritiuc- |i inêsmo, na vida de nosso pais, que representa cerca da me-

lado da população latino-americana c se destaca no lieniis-
ferio ocidental pela vastidão dc sua continuidade territorial,
c justo que os povos irmãos tenham os olhos postos cm
nosso mapa imenso. Nossos problemas são muito seme-
llianlcs. Temos como inimigo comum o Imperialismo nor-
ic-americano. Nossas lutas c nossos avanços no caminho
da independência nacional o dc radicais transformações dc-
mocj-iüicns se condicionam em grande parle ã reciprocida-
dc do apoio c da solidariedade mais fraternais. E' do que"" item.

p0tJNÍrceur
"I

otc. 
|

...iniieti».... nisso -
nnle» tlu embarcar, u"o lirçten- .-

liüorvar novos campos do g
prntliiçuo dc minerais c de nm «
i.iini»' .¦-.tiittcpli'!»» " "s
lillldndcs do bocsso uos
,..^ lailii.i-nmcrlcnmis, ett'

^..„V.I dl- ii carioca: esta na 0 |raI„ o novo ponto do Programa, no i>
«ira. % r.-.iniá.i coincide con, a g
fiii-tiiila do senador o
¦otnhra ,:"-
l\. ,, nuB Interessa aos
¦am-rlciinpii- no "'„< Infinito os-
v
f|UlSHS ¦*
imnt.i IV

íiJihIb» ns pillíCS
i •¦!*, idoK».

..,,„ , sol, » A realização do IV Congresso do PCB. significa paru
protetora do ponto g os brasileiros a maior vitória democrática dos últimos tem-
iicn-sMi aos norte- A ,„ ..„...„ ..... «...i..» .la-ttnw.lwliii» nnu nlniwm ileinriit. iIp renuncia, »ü» "» P°s- %

iiiIsh-, ccolóKlcas. Assim, com o ^Kstudos tnltios j|
osulitlcscn- ¦%i

I. A ui ver sano
da «Orla iMarí-

lima»

líder
Espe-

Lm uüiiiehiofação ho 1."
.aniversário de fundação da
''Urla Maritima". combativo
. vitorioso órgão dos tra-
balhadores do hhi', reali-
rár-sé-á no próximo domin-
•;ü. dia 10, a partir das 8
lioras, grandiosa festa ao
ar livre na Praia de Chari-
tas (Saco tle Sáo Francis- | 

- 
(endemco). em Niterói. O progra- | 

\ 
partido comunistama elaborado pela comissão |u"*"'

pos. Responde, eomo um golpe demolidor, aos planos de
fascistização. Comprova mais uma vez, cm forma brilhante,
a invencibilidade da vanguarda organizada do proletariado
brasileiro, seu vigoroso crescimento cm efetivos c na capa-
citação política, teórica c ideológica de. seus quadros. Re-
força ainda mais a confiança das grandes massas nos ho-

I mens provados dc nosso Comitê Ccnlral, à frente o ¦"'

$ máximo da classe operária c do povo, o Cavaleiro da

| rança.
f. Com a noticia da realização do IV Congresso do P.C.B.
I enchem-sc de alento e revigoram-sc todas as forças democra-
ê ticas e progressistas. E' o selo indestrutível da aliança ope-
I rãrio-camponcsa. Garante a marcha mais rápida para a
I formação da frentcúnlca anllfeudal c patriótica em todo o

$ pais Encoraja mais ainda a exigência das reivindicações
I imediatas. E eis que se. avoluma o coro dc vozes .sensatas.
t reclamando a legalidade para o Partido Comunista, a cessa-
Í cão dc um estado dc coisas que afcla a diferentes setores

| políticos, permitindo perseguições a partidos c a pessoas
$ diversas, atingidas, como vimos nas recentes eleições, nela

| mesma violação de direitos praticada contra os comunistas.

Í. Depois da realização do IV Congresso, cada dia que
I passa marca mais ainda a estupidez dos reacionários quando

' desconhecer uma realidade viva - a existência
Com a ilegalidade do VA B. o ntual

governo só consegue destacar aos olhos do povo a sua fcl-
ção fascista c a vergonhosa subserviência com que se curva
ás ordens do macartismo.

No reverso da medalha, o IV Congresso do r.C.B. nos
indica, através das mensagens'dc 38 Partidos irmãos, ã frente
o glorioso Partido Comunista da União Soviélieu, u verda-
deira correlação dc forças que nos ê favorável no plano
mundial. Sc o regime caduco dc latifundiários c grandes
capitalistas se agarra io o náufrago ã tábua apodrecida
do imperialismo ianqi. . oatida pelos viigalbões dos tempos
modernos, outra c a sorte das forças progressistas e liberta-
doras. E' um grande fator de segurança para o povo brasi-
leiro c dc desenvolvimento independente tia economia nacio-
uai a colaboração c a amizade com a União Soviética, com a
República Popular da China, com os !)<)(> milhões de homens
e mulheres já libertos do jugo iniperiiilislu, nos demais
países do campo da paz, da democracia c do socialismo.
Nós' contamos com o apoio do movimento proletário do
mundo inteiro. Está a nosso lado a simpatia de todos
os povos.

Os primeiros materiais do IV Congresso que aqui che-
gani ao nosso conhecimento oterecem-nos um cabedal valit,
síssinio. IO' a riqueza das teses que fundamentam o Pro-
grama, tanto as básicas, apresentadas no I/Jeiio dc dezem-
hro dc 1053, agora mais desenvolvidas c analisadas cm sua
essência, como outras novas que confirmam e reforçam, ua
estratégia e na tática, a linha traçada para u revolução bra-
sileira cm sua etapa atual, E' a conligurção exata da socic-
dade em que vivemos, com a definição dc cada uma das
classes componentes, suas afinidades e suas diferenças, o
peso especifico dc cada uma, as contradições quo as inovei,,
i! as polarizam, isolando o que cuíca cm caducidade e vai
perecer, enquanto se unem neste momento c se (ornam
poderosas as forças que só têm a ganhar com a marcha (Io
progresso. E' o magistral esboço da formação nacional do
Brasil, desde que surgimos como nação. 14' a caracterização
dos acontecimentos dc 1035. IC todo o panorama dc nossas
lutas, nossas duras provas e nossas assinaladas vitórias,
durante o período do "*."> anos que nos separa ,1o III Con-
gresso. |.'*, enfim, a soma do lautas experiências, as posili-
vas como as negativas, acentuadas no histórico Informe do
camarada Prestes com o seu exemplar espirito de modéstia

Pedro MOTTA LIMA

1'KT.UüPOLlS, 14 (Do Cor-
respondente) — 0 povo dc
toda esta região do Estado
lio ilio recebo com entusias-
nio crescente as cai-avanas da
LIGA DA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL. Os Diretórios c
Núcleos multiplicam-se, nu-
ma demonstração eloqüente
dc que a bandeira naciona-
lista organiza os patriotas de
todas us camadas sociais.

No próximo (lia 22, em so-
lenidado pública, que se pre-
para carinhosamente, será
fundado em Cascatinha um
Núcleo da Liga da Emanei-
pação Nacional. Distrito fa-
bril, por excelência, a essa
organização acorrem operá-
rios cias fábricas de tecidos e
de bebidas que ali funcionam,

NOVO DIRETÓRIO

No dia 29 vindouro, uo Mu-
nicípio do Três lüos, cm so-
lenidade que contará com a

p presença de representantes da
Í L.E.N., será instalado 0 Di-
p retório local. O ato está sendo

revolucionária, com a extraordinária torça construtiva da
autocrítica lei,lista, que êle nos ensina a manejar.

Eis ai Iodo um cabedal a ser utilizado por nosso Partido, |a fim dc quo êle desempenhe cada vez mais o papel de dina- "I
nio da revolução anllfeudal e antiimpcrialista, rasgando hori- «
zontes ainda mais amplos à classe operária, às grandes mas-
sus camponesas, ã intelectualidade, a Iodo o povo trabalha-
dor do Brasil. A fim de que possamos arrancar nossa grande
pátria ao jugo do imperialismo norte-americano e colocá-la
no campo da paz, da democracia c do socialismo. A fim de
que possamos utilizar nossas imensas riquezas nu consi ru-
ção para nosso povo dc uma vida próspera, livre c feliz.

E* mais que justo o entusiasmo de que nos achamos pos-saldos em fuce da realização de nosso IV Congresso- Nele , .„.„,„, ,..,lemos, realmente, o titulo de nossa maioridade política. Muito 1 preparado com grande entucrescemos, e podemos crescer muito mais rapidamente ain- | siasn-o e promete reunir contlu, em quantidade e qualidade. Aumenta o nosso prestígio i siderávèl assistência.íio plano nacional e no internacional. Aumentam as nossas É
rcsponubilidades. Enfrentamos, é certo, uma intima mino- $ria, mas que se mostra poderosa, pois não conseguimos até f|agora isolá-la convenientemente, não logramos, apesar das ^
oportunidades que já se nos ofereceram, arrebatai-lhe o po- ^der político. Somos a esmagadora maioria da nação, forças %imensas, que têm à frente uma ciasse operária combativa c I
esclarecida, sob a direção dc seu Partido dc vanguarda. Res- 'á
lanos liquidar a dispersão cm que se encontram essas fôr- Ú
ças decisivas, para dar-lhes na união e na luta a capacidade |dc vencer a resistência das classes moribundas. p , • ...

O Programa aprovado pelo IV Congresso c a ação tenaz f pcMmii-o,
c audaciosa dos comunistas, no comando das grandes massas ^ 

" ' '' ""'"'
populares, defendendo cada um dos interesses vitnis das ^classes c. camadas que podem vir e sem dúvida alguma virão (¦,
à frcnle-única, realizarão verdadeiros milagres, como acon- *
leec cm Iodos os períodos revolucionários. Basla que nos ii
compenetremos disso e saibamos transmitir igual confian- ;
ça à classe operária e a todo o povo. Assim realizaremos
nossas árduos e gloriosas tarefas. Assim levaremos os bra-
silciros democratas e patriotas pelo caminho que o Proc-ra.
ma do P.C.B. lhes indica, a nmpla estrada que os cui,
tluzlrá ã vitória-

DELEGADOS
PETKOPOLITANOS

Cumprindo recomendação do
Diretório Central da Liga da
Emancipação Nacional, que
patrocina a reunião nacional,
marcada para o dia 16, na
Capital Federal, em defesa

o Diretório locai,
que se realizara

hoje, designará os candidato-
a essa assembléia nacional de
patriotas.

FAÇA UMA ASSItlATURA
"EKSaL DE EXPERlÊtlCIA

MÍ#Rl®ÕPÍJLAR

rrsoeJduranteÓtodoTdri°-»! 1^^^ —]'Xmr
Preçof CrS25,00
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rCINEMAj
Marujo Por Acaso

RST/7 «' wm /lime que nada acrescenta A inroduçdo na-
Honal, Tudo gira t m torno de um cômico conhecido, tudo
turve de pretexto paru conservá-lo sob o» olhos da cãmera
numa mtermiiulvel cortina teatral, li o VObn Anklto suou
bastante para ganhar o salário contratual. Foi forçado a
uma série de aerobacias. quedas u mais quedas, caretas e.
mais caretas, piadas o mais iriadus, com a sem sul, numa
repetição de ludo o que o» worfc-uwiernconoH Iiteram em
matéria ão filmes de linha, rebaixando a comedia ao nlwl
do "nonsense". Pode-se argumentar, jwr outro lado. que o
filmo se prende a uma tradição respeitável do eiiwma, que
4eu algumas grandes produções. ,Náo parece que Isto tenha

tido lembrado pelos nalitadorcs deste "Marujo por Acaso",
mvc participa da tinha do filmes dc Oseurilo para a Atlãn-
tida: a exploração de um ttfio de cômico * não o rcrilúoçrto
ão nma comediu. Resultado: prejudicam-se AnMto e o

fttmc.
"Marujo por Acuso", surgindo numa quiniena cm qua

maâa menos de quatro produções nacionais foram exibidas,
ptmtribuiu, no entanto, para mostrar gWc o nosso cinema,
mesmo em filmes como éste, venceu a etapa inicial de ex-
mcriéiwias, do tateio e que, com melhores histórias, estu

perfeitamente- habilitado a produzir películas de grande
aualidodv A. GOMES 1-RATA

PREMIADOS ALEX VIANY
EGLAUCEROCHA
Apesar da oposição dc; elementos interessados era

liquidar o cinema brasileiro realizou-se eom pleno éxlto o
XI Festival Cinematográfico do Rio de Janeiro. A Comls-
são Julgadora, logo após a projeção das películas coucor-
rentes, concedeu os seguintes prêmios:

Melhor diretor: Alex Viany ("Ruas Sem Sol"),
atriz: Glaucc Rocha l"Rua Sem Sol"),
ator: Renato Restier (.A Outra Faço do

Melhor
Melhor

Homem'').
Melhor

do Homem
Melhor

Imagens").
Melhor

fotografia:
).
documentário

Giulio ili Luou t'"A Outra Face

Alexandre Wulíes ("Telas e

O Petróleo i; Nosso", direção defilme: "i > retroieu c
Watson Macedo.

Nâo íoi distribuído o prêmio à melhor história

Cena da primeira -parte do filme "Amigos Leais", produçãosoviética que, juntamente com a película norte-americana"O Sal da Terra", conquistou o v Prêmio do Festival deKarlovy Vary

bjpiuvuiv
CINELÁÜOIA

Sessões Pas-

xEspada de

— «To-
eram va-

CAPITÓLIO -
satempo,

IMPÉRIO —
Damasco».

METROPASSEIO
dos os irmãos
lentes>.

ODEON — «Irmãos Inimi-
gos>. •

PATHE — vMarujos por
Acaso*.

PALÁCIO — ?0 Rio das Al-
mas Perdidas» (Cinemas-
cope).

CENTENÁRIO -- .-Cidade
Sem Lei*.

VITÓRIA — «Marujo de S.
Majestade».

M.AZA — «O Petróleo »
Kossoí.

CENTRO

RIVOLI -- «Mercado de
Mulheres*.

CINEAC TRIANON — Ses-
soes Passatempo.

COLONIAL — « O Petróleo
é Nossos.

FLORIANO — «Malandros
em 4* Dimensão».

IDEAL — <:0s Três Remi-
tas».

URIS — «Um Golpe de Au-
dácia».

MEM UE SA — ./Pioradas
na Serra».

PRESIDENTE - «Marujo
por Acaso».

PRIMOR — «O Petróleo é
Nosso».

SAO JOSÉ — (Marujo por
Acaso».

POPULAR — «Um Golpe de
Audácia».

Rio branco - «cidade
Sem Lei».

TIJUCA

sFloradas n.
— - Irmãos Ini-
-Espada de Da-

LOBO —
e o Pirata»

- <Ai vem o

«Pioradas

Todos
viden-

AVENIDA
Serra».

AMÉRICA
migos».

CARIOCA
masco».

HADDOCK
Princesa

MADRID —
rão».

MARACANÃ
na Serra».

METRO-TIJUCA —
os irmãos eram
tes».

OLINDA — .0 Petróleo **
Nosso».

TIJUCA — «Uma Vida Pa
ra Dois».

VELO — «Um pedaço do in-
ferno».

GRAJAÜ —- «Se eu Soube»
se Amar».

VALA ISABEL — «A
de que não Dorme»

SANTO AFONSO —
crata Enamorado».

ZONA SUL

Fronteiras*.
tABUSO — «Marujo poracaso».
COPACABANA — «O La-

drão de Bagdad*.
GUANABARA -- «Marujo

de S. Majestade».
IPANEMA — «Honra sem

Fronteiras».
LEBLON — «Marujo de S.

Majestade».
METRO COPACABANA -

«Todos os irmãos eram
valentes».

MIRAMAR — «Espada de
Damasco».

NACIONAL — «Marujo por
Acaso».

PIRAJA — «Espada cie Da-
masco».

POLITEAMA — «Águias da
Armada?.

RIAN — «Irmãos Inimi
gos>.

RITZ — «O Petróleo é
Nosso».

ROXY — «Espada cie Da
masco».

SAO LUIZ — «Espada de
Damasco;-.

OUTROS BAIRROS

BARONESA — «Obrigado,
Doutor».

BRAZ DE PINA - «Casa
nova Júnior».

CACHAMBI — «Amor de
Solteirona».

EDSON -Mulher de Fo-
go».

IMPERATOR - «Marujo
por Acaso >,

MADUREIRA - .Marujo
de S. Majestade».

MASCOTE — «O Petróleo *
Nosso».

MAUã —- «Marujo por
Acaso».

MOÇA BONITA - «Mulher
de C*-:T;-.

MODERNO -- . Anjo cio
Mal»:

MONTE CASTELO — «Re-
volta do Desespero».

PARA TODOS - «Marujo
por Acaso;.

RYDAN - «Um Golpe cie
Audácia».

SANTA ALICE Ai vem
o Barão».

S. PEDRO - «Marujo por
Acaso».

ABOLIÇÃO
Damasco».

BANDEIRA - «Na Pista
dos Criminosos».

SAO CRISTÓVÃO - «Noite
do Pavor».

JOVIAL - «O Vale da De-
cisão».

PIEDADE .-.Nadando em
Dinheiro».

Fragmentos

Tor ocaalúo du recente¦::¦•(ti.iiiíi do filme liullimo»,
(|lie NO inill/nu riu I jiii.Iii-..
ini concluído um novo ncOr-
(In de Intercâmbio clneiniilii.
gráfico enlre n (irá Brota-
nli.i i- n Ilálhi, quo deverá
entrar em vigor no dia .ll do
dezembro p, v. o cujos ler-
mon «cr/lo (ImJoti n conhecei*
dentro em breve,

A propnMto dn cSem-tim
tlO lilllll' illlllllllll Illlll/Hllll
cm i.omiies. Ni<rovon o iTI>
men»; «O 1-Vsilviil ihi-Rim
no exalo momento -iHlrnlA-
«leu, |Mils us tlliiirs lIltllMION
iipri-scnlnilus na (irá Breln-
nliii nos últimos dois ânus
isIiivhiii longe. |m-Ih i-iihII-
iIimIc, dn(|iieles (Io llllilllnto
iipÓN-Kuerm, quando o clne-
mu Italiano m< nchuvn niiinu
-kikIçAo do grande deslu(|(ie.
O momento .'• oportuno Iam-
liem por outro motivo : a
umiiiça do clnetiia Japonês,
(|iie de Inicio parecia vim»,
lornou-M um formidável pe-
rico -. Acha o Jornal que o
filme Italiano, restalH-lecvil-
do seu prestigio nu Iiiglater-
ra, pode enfrenlnr com êxito
essa iimcaçu.

As '1 mulheres que a per-
sonagem inicrpretadii por
Mtchel Auclalr acha «bonnes
á tucr;, Isto ê, que se pres-
tam para ser matadas, são :
a sua primeira esposa, a es-
posa atual, a amnnto o a nol-
va, respectivamente inter-
preladas por Danielle Dar-
rleux, Corlne Calvei, My-
riam Pelacci e Lyla Rocco.
A primeira cena filmada foi
uma das últimas do cenário:
o suicídio do protagonista,
psíacclando-se, ao tombar de
uma varanda, na calçada da
avenida dos Champs-EIy-
sêes. Para realizá-la, á noi-
te, conseguiu o diretor Hon-
ri Decoin nma licença espe-
ciai para que o Arco do Tri-
unfo ficasse iluminado atê
altas horas da madrugada c
o corpo do bombeiros de Pa-
ris — já que a cena se de-
senrola numa noite de tro-
voada — entrasse a íunclo-
nar com suas bombas, a
(lm de produzir chuva abun-
dante. A última cena da fil-
magem, em estúdio, desen-
rolou-se num cenário repre-
sentando um bar inglês dos
Champs-Elysées. A película,
atualmente em fase de mon-
tagem. constitui mais uma
Co-proriução franco-italiana,
à qual estão associados a
EGE-ÇFC e n Noria Filmes
c seu argumento foi tirado
de um romance de Pai. Mac
Geny.

*Ú
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Òramra do artista chinês Chang Kuang-lu

PLÁSTICASFARTES
Congresso Brasileiro de Cerâmica

UM BREVE telegrama do S. Paulo dá conto da Inaii-
guraçáo domingo último, na capital bandeirante, do I Con-
grosso Brasileiro du Cerâmica que, segundo o mesmo des-
pacho, visa «dar ao pais uma lclêia do progresso dn chama-
da • Indústria do barro» e sua evolução nos terrenos tòcnl-
cos o artistico».

Lamentamos que esta reunião nfio tenha sido prece-
ilida de todo um movimento entre us intelectuais brasilei-
ros, nfto apenas das capitais mais importantes mas tam-
bém os dos pequenos Estados, movimento capaz de lntoros-
sar diretamente aos artistas populares que no Recôncavo
bahlano. no Interior de Sergipe, do Pernambuco, de Santa
Catarina e de quase Iodos os outros Estados mantêm uma
iradição da arte nacional dc figuras cm cerâmica e barro
cozido, trabalho que executam anonimamente e vendem nas
feiras para ganhar o pão. Alguns destes trabalhos são de
grande beleza plástica e os lemas das pequenas peças são
profundamente ligados A vida nacional.

Que orientação tem êsle Congresso, não o sabemos.
Mas, se constam do seu temário a proteção á ano da cera-
mien, a discussão de medidas dc- proteção u esses artistas
populares, garantidoras do desenvolvimento desta arte,
êle cumprira as suas finalidades. E antes de tudo merece
ser saudado como uma iniciativa pioneira, necessária. O
que se deve lamentar, repetimos, é que a sua realização
não tenha interessado, por evidente erro de organização, a
um maior número dc intelectuais interessados nas questões
Ua arte popular.

EXPOSIÇÕES DA SEMANA*
Cerca de 11 exposições estão franqueada ao público;.

Dez Pintoras Modernas, à Praia de Botafogo, 151; Laurinha
de Carvalho, no Museu Nacional de Belas Artes; Gilberto
Trompowsky, na A.B.I.; Fotos de Esculturas Norte-Ameri-
canas, no .\iuscu Nacional de Belas Artes; Petrus Vcrriié, na
Escola Nacional de Belas Artes; Frederico Molina, no Mu-
seu Nacional dc Belas Artes; Mostra de Desenhos Infantis,
no Museu de Arte Moderna; Jacyra, na Associação Atlética
Banco dò Brasil; Castro c Solla, rio Museu Nacional de Bo-
Ias Artes; Alülzlo de Magalhães, no .Ministério da Educação
e Cultura; Nossa Senhora nas Artes, no Museu Nacional de
Belas Artes; Garcia Paredini, na A.B.I.

Encerrou-se ontem, dia 13, a mostra de Cleo Navarro.
na Galeria (Ir Arte. Deverá ser inaugurada, no correr desla
semana, mais uma exposição: «Purificação de Capri», de An-
tónln Bandeira, Galeria de Arte, à rua Xavier da Silveira,
19-A.

Inaugu
LITERATURAS

ra-se o II Congresso dos Escritores Soviéticos
INSTALA-SE, 

hoje, em Moscou, o 11 Con-
gresso dos Escritores Soviéticos. Vinte
anos decorreram desde a realização da

primeira reunião deste tipo. Neste período
a literatura soviética conheceu um desen-
volvimento que, por sua força e pelos re-
sul tados obtidos, não conhece igual em toda
a literatura. Com a vitória do socialismo
caiu por terra a velha contradição entre o
escritor e a sociálidade. O artista criador na
literatura integrou-se na sociedade liberta
da exploração cio homem pelo homem, cons-
lituiu-se num dos seus elementos ativos, viu
sua criação cumprir um papei de imensa
importância, apoiada e estimulada como
nunca.

Neste período jamais faltou aos escri-
tores soviéticos a ajuda fraternal e a orlen-
lação sábia, científica do Partido Comunista
da União Soviética. Foram sistematizados
os princípios do realismo socialista, base de
toda a criação plena de humanismo, voltada
para á construção de um mundo de justiça,
de paz c de beleza. Jamais o escritor foi
tão valorizado quanto na União Soviética,
jamais encontrou para a sua obra um pú-
blico tão vasto e tão exigente. À realização
do trabalho intelectual, o governo soviético
assegura todas as facilidades, dá inteiro
apoio.

Em seu informe ao Soviel de Moscou,
no XXXVI! aniversário da Revolução de
Outubro, diz M. '/,. Saburov:

O Partido o o Governo preocupam-se m-
cansàvelmento com o desenvolvimento da
ciência soviética, <> florescimento da cultu-
ra, da literatura e da arte socialistas é a
multiplicação das riquezas intelectuais de
nosso povo.

Lênin ensinava ciue o comunismo surge
como resultado da atividade transformadora
consciente das massas populares. A conscién-
cia socialista acelera o movimento para a
frente da sociedade soviética. É por isso
que o Partido Comunista confere enorme
importância á luta ativa contra os vesti-
glos da ideologia burguesa, contra Iodas as
sobrèyivências cio capitalismo na conscién-
cia dos homens soviéticos. Nossa literatura
soviética, que está chamada a levar às mas-
sas as idéias do comunismo, a mostrar o
que é avançado e progressista e a verberar
o que é retardátáríb, a expressar os interõs-
ses do povo, sou heroísmo, seu espírito de
abnegação o seus esforços criadores, desem-
penha imenso papel na educação comunista
dos trabalhadores. O próximo II Congresso
dos escritores soviéticos, que será um acon-
tecimeuto importante de nossa vida pública,
deve fixar novas tarefas para um desenvol-
vimento mais fecundo cia literatura soviética.

Do II Congresso dos Escritores Soviéü-
cos virão ensinamentos úteis ao desenvol-
vimento da literatura de todos os povos.

*A epopéia do guerra condo o nazismo»

llya I&hrembnrgj
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MASSA DE MAN-
DiOCA PUBÁ

(Garimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Fraca 15 do Novembro

: M u 1 r e r de p
CIda

«Re

ALASKA
rão».

ALVORADA
Asfalto-/.

ART PALÁCIO
por Acaso».

ASTORIA — <0
Nosso».

AZTECA — «Marujo
Acaso».

BOTAFOGO — <Hom*a item

iAi vem o Ba

rAlma do

- «Marujo

Petróleo é

por

NATAL
Satã*.

PAZ — iAmei um Bichciroi. §
S. .íekoximo — cCargà I

Humanai. ú
REALENGO - «Hordas Sei- 1vageris>. ú
LEOPOLDINA - Espada I

de Damasco*. |í
IGUAÇU - «Piorada.** nn fSerra.». 4
¦IAKDÍM ;No Keino rias |Soinbrasi 4
BONSUCESSO — «A Mu- %lher de Satã». ^
BELMAR — «Casanova Jr.» %RAMOS — «Wih Rogers». |MfilER — «Luta Selvagem:-.. !J
PADRE NOBREGA — -Mer- ;

caíio de Mulheres;.,

JI TIMF1ST1DE
Um gronde livro de um grande roman-
cisla. Dois volumes com mais de 900
pcíginas dramáticas e empolgantes.

EM TODAS AS LIVRARIAS'

Coíeçâo ROMANCES 00 POVO

Espada clc> g
Centros dc Aprendizagem

Profissional ns. Tchecoslováquia
NA TCHECOSLOVÁQUIA dc-moerático-popitlar lodo o

povo está empenhado na tarefa de edificar o socialismo,
perseguindo o fim de satisfazer, na mais ampla medida, as
necessidades materiais e culturais, sempre crescentes, da
sociedade. Mas o caminho para esse objetivo não significa

a exploração de uma parte da .sociedade. Também não sig-
niíica a ocupação de paises estrangeiros nem a usurpação
de suas riquezas naturais e dos produtos do trabalho do
povo. A via socialista significa a extensão e o aperfeiçoa-
mento da produção socialista. E' na medida em que aumenta
e aumentará, sem cessar, a renda nacional da Tchecòslovâ-
quia que será possivel satisfazer ás necessidades vitais do
povo. Realizar esse objetivo é lutar contra o atraso, a igno-
rància. pela elevação do nivel de instrução. A produção,
qualquer quç ela seja, exige cada vez mais trabalhadores
qualificados, eni suas respectivas especialidades, porque eles
têm o deyer de conhecer a alta técnica cia produção.

As novas empresas ou ns qne foram ampliadas «.¦ equi
padas com novas instalações técnicas, acham-se- na impes
slbilldade de improvisar operários qualificados entre os
desempregados, pela simples razão de que ofeu fonte 'Ic
mão-de-obra é inexistente nas democracias populares, Os

qualificados siS podem ser recrutados

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 03% ou
Maria e Barros, 'iTO-A

| Camisa sob medula %Ií«Ksaa«»sss»;'wssa!?

VEJA ESTES
PREÇOS

CnU-ft* (U* rumItraia niftr-
oerlxuiln, CrS lüO.UO «Viu-

da toU Irmão»», bltf9fio rio ralon
«stifu.hil u OS (15.(III. 1. ulmliio niivii 11 nxtrrinnlinArlti ny.
Iiiri. 11 ('rS 100,011 (inhfrtni.õl'.« Ammir.v — Kun ll» Al-
laiiilofiu, .'(IH. l.í .indiir

"Sulinas
BW>

?

«NINA» A
PULAHE8
jinlduH. 1 -i 11.
públii 10
peça «Nina»

PREÇOS PO-
.On ArtUtun

iifercceiido a"
Teatro lllvnl, n

, di- AnürÒ Rou»'
ii, iniiiiii irnduçao do lt»y-

mundo MngiiihniH Júnior.
Oh preços sáu populorOH, A
icditçáii rniilm* será hu quht-
um (eiriiH, nio* voipornta. O
desempenho eslá » cargo do
llonrlutto MorlnoiiUi Dolor-
gen (,'amlnlia. Cllo Coatn,
Pornundn (<iil/. c 1 iscar Kc
lipc. Dlroçüo de Honrlotte
Morlnonu, CenarlOH de Bo<
noi Domingos o Corlo* Da*
loa

• • •

CELESTE A1IM NA BOI-
TE - CelestO Aidu vai cx-

piorar a noite «Stud do Téo.>.
Paro isso organizou um eleu-
co. I" (• seguinte: Celeste
Aida, Lio Mura, Evilázlo
.Marcai, Tlrirlcu, Olinda Al-
ves, Sônia Grols, o cantor
Donalduon o um grupo de
(jarotns. Foi escolhido o ori-
ginol 'O Melhor E' Beber»,
de Álvaro Teixeira Mlnls
irlnlio» c Celeste Alda. 12»

' 
troará na sexta-feira.

AMANHA ESTARÁ' NO
PALCO do Teatro Dusc a

peça A. Noiva do Véu Nc-

gro», de Lcono de Vasconce-
los. Direção dc Maria Caeta-
na. No elenco eslflo, entre
outros: Geroy Camargo e
Nestor Montempr.

jil /dí ;«irlc do «ionco <iii
feudo njHircrido, nm \\)',n
Rodrigues, s sm litr-i ,,„

Estreara nu Unln,
dn

de José Maria Monteiro,

terminou seu cursa pretende continuo

Os Novos: Leste Iberê
CONCLUÍRAM a curso de arte dramática do ft,n„,

wiforto Nacional de Teatro, Mo ana, os jovens /,(•»(« //,„,
„ Fausto Fuser. " primeiro velo do Alagoas e o legundu
tta BãO Pauto, linruntè quaii» anos dedicaram-se ut» ,.,
Itidos especializados sôbre teutra o agora miram «m nou,
/«•hi da suu vida: tentarão a piidisshniilismu. Intuirão an
cintado com. as grandes dificuldades '/«« «rcam o vido
dos iirofissiunais do palco.

Procuramos Lssts Ibtn), (/"<<
Companhia lirumáticu Naeitmal.
,ia para "A Falecida", de Nelson
••/.iimpirto" « "A Cidade Assassinada
uo í/r/f/w "Os Qui •ates" roprcsantomlo pjxtpal jlo
«firio" ||(I JieÇfl 

"A Prima Dona
Teatro Dusc, em 1052

Agora, qtu

. sim Aqui vlvà há anos. Alam disso o ftio * o gran
da centro das atividades teatrais. B' preciso qua mm #v,m

çamos de São Paulo, que agora nus manda o semprt anltu
didu Tealru llrasiluiro de
lares como Aihilf Cell, >'
Caeilda fíeckcr. Puuli
Corai e Luii Linhares
dois centros as posslbi
cria condições para o deseni
iniiit). orla dificuldades,
urofissionalismu há anos
¦obrovivor Imagino o que há do ser de nós, que sulmosdus
escolas!... Mas, enfim, uma i.oi.ia é curta: e. preciso ánlmo.
E' preciso que não ullmentemos ilusões: a realidade está
ni Não há casas du espotáculos acessíveis. Muito mem,.,
mru quem começa carreira. Vasa de espetai nlo assim
coma o público c o texto sã* indispensáveis ao teatro.

Leste Iborõ reflete t dis: Minha, resposta, já vai indo
°"!/— 

Acredita no ressurgimento ila Companhia Dramciicu
Nacional? Ve algupi motivo plausível para

Creio firmemente que a Comiianhla
cional devo voltar. Lia representa oportunidade
ti, ulc. Infelizmente o exemplo que nos dou, ató o dia
hoje, não foi dos melhores. Constituiu-se- num centro
¦protecionismo perigoso o dcsuconselhúvcl, «o/< todos
iiunto-dc-eista. Aqui surge u questão: quais us hom

que ficariam ii sua frente'/ us que representam um y„
uo oiit- não favoreço u tealru.'

MILTON »li MORAIS U.MI.l'i

Comédia, ande encontramos cu
o '/Atmbinski, dentre ut diretores,
Aiilrun, Clei/de Yacunis, Benedito
dentre os intérpretes. Fora destes

ilbiiulades são mínimas. 0 govirno não
vulcimontu tio teatro. Pelo íoi-
grandes. Se us <iui: já latem

Itiiiiui como leões para poderc

miio volta.'
Dramática Su

parn mntin
/.

MUSICA
Solidariedade a Morton Sobcl!

A SSIM st conta a história diste cientista encarce-
11)51) pelo terror mccartisla nos listados

nas pil-
•Ilha .1"

rado desde
Unidos . ,

Morton Sobell nasceu v foi criado no Uronx, New
York. Graduou-se engenheiro eletricista no Citff Col-
ler/e de New York, onde foi colega dè turma dc Ju-
Uus Rosenberg. Na Universidade de Miçhigun con-
tiuistou seu titulo de uMaster of Science». Participou
ativamente do esforço de guerra do seu pais na lula
contra as feras hitlertstas. A 22 dc junho de 1950,
Sobell foi com sua família pura o México, numa ria-
gem de turismo. Ali, soube pelou jornais da prisão
do seu antigo colega de escola, Julius Rosenberg. To-
cou-o fundamente o clima existente cm sua pátria,
de perseguição uos cientistas. E Sobell resolveu, como
tanto outros intelectuais norte-americanos, viver e
trabalhar no estrangeiro.

gmm&mmm^mmwmmmíi

I
I
I

A 16 dc agosto, enquan-
to o casal Sobell jantava
em seu apartamento, na Ci-
dade do México, seu lar foi
invadido por homens arma-
dos que se diziam agentes
da policia mexicana. Èsies
indivíduos não eram porta-
dores de qualquer ordem
de prisão ou do busca c;
com o cinismo que caracte-
riza este tipo de gente,
acusaram Sobell de ter as-
saltado um banco mexida-
no. Recusaram-lhe o direito
de comunicar-se com a.Em-
baixada de seu pais, espan-
caram-no ató á insconsciên-
cia o levaram-no juntamen-
te com sua mulher e seu
filho.

Segundo 0 próprio "Tt-
mes". de Nova York, Sobell
foi entregue ao FBI sem
qualquer comunicação ao
governo mexicano. Os poli-
ciais levaram-no pela fron-
loira do Texas o a impren-
sa de Wall Street estam-
pou em manchete: "PRESO
NO MÉXICO. QUANDO
FUGIA, UM ESPIÃO ATÔ-
MICO".

Um dos principais acusa-
dores do cientista, no pro-
cesso instaurado, foi Hoy
Cohn, que depois se tornou
braço direito de McCarthy
o íoi completamente des-
.mascarado como agente fas-
cista. A única acusação es-
pecífica contra o cientista
foi a de quo esto mantive-
ra "cinco conversações" com
Julius Rosenberg. Nenhuma
referência foi feita ao con-
tecido dessas conversas. E
durante o próprio julgánion-
to estas conversas não fo-
ram sequer referidas.

No julgamento, realizado
durante a guerra da Coréia,
a acusação clamou que
Morton Sobell era comu-
nista e, como tal, tinha uma
predisposição para a espio-
nagem; quo sua viagem ao
México era uma tentativa
de fuga e qué ele estava en-
volvido numa conspiração
para a prática da espiona-
gem.

Em bases tão pouco con-
crelas, sem nenhuma acusa-
ção verdadeira quanto mais
qualquer prova concluden-
le. Mocton Sobell, que se
declarou inocente, foi con-
denado a 30 anos de pri-
são. David Greéhglass, que
confessou o crime de espio-
nagem, foi condenado a 15
anos e será libertado sôbve
palavra em 1955. Max Eli-
ícher, que se confessou per-
juro, jamais foi processado
o muito menos condenado.

Desde o dia dc sua pri-
são violenta. Morton ' So-
bell tem sofrido continuada
pressão por parte do pro-
curador-geral no sentido de
"cooperar". Mas em vez
de assinai* uma falsa con-
fissão, o cientista tem pro-
curado conseguir um novo
julgamento. Em ií'52, quan-
do eram feitos esforços nes-
te sentido, Morton Sobell
íoi abruptamente transferi-
cl() para a penitenciária de
Alcatraz, a 3.000 milhas de
distância do sua família o
de seu advogado.-

Alcatraz é uma peniton-
ciaria construída especial-
mente para os criminosos
reincidentes e aqueles con-

siderados perigosos
soes federais, isto
leu o apelido
Diabo". Ali o cientista, inu
conte de qualquer crime,
não pode sequer receber ..
visita de seus filhos. Sua
esposa pode visitá-lo apenas
uma vez ao mês. Mesmo ns
>im. somente pode vi-lo
através de um painel cio vi-
dro c falar-lhe com o auxl-
Ho de um telefone.

O Comitê Nacional pela
garantia da justiça a Mor-
ton Sobell apela aos inte
lectuais brasileiros uo sen
lido de que manifestem à:-
autoridades riòrte-amçrica
nas sua solidariedade ui>
cientista indevidamente de-
tido na monstruosa prisão
de Alcatraz o reclamem llii
seja concedido o direito a
novo julgumento. As iwr:-
sagens devem ser dirigidaí
diretamente ao governo nor
té-americano ou ao seguir;
te destino:

James V. Bennet, Diríctoi-
of Prisons.

Justice De/in ri me nt.
Washington D.C.

RODRIGUES &
GUIMARÃES

SUU-EMI-HKITKlilOS
1)K. oniiA.s

IVirniitfi — r>rn> — < mim
to — Alvenaria o Itevt'
monto.S — Ti-h-lmies: 'll-'
ii 13-1)043 — Trntiir con'

>r, Itoiirimit"*

Agulhas e M icrofones f
Cftr

Vánas
NADA MELHOR do que us fatos para a eoiifliTRac-'"'

alguns conceitos nossos sobro determinados programusrádio. Vejam o "Tribunal dus calouros". Pode havo
coisa mais humilhante, mais degradante do quo essa auclí
ção que a emissora da Praça Maná apresenta'.' E o pio:desta história toda ó que alguns valores do nosso sem-fio
gente que faz rádio sério e decente, são obrigados, por força
contratual, a tomar parto em tais baboseiras. Em resumoo objetivo do "Tribunal dos calouros" é èsso: endeusar c rs-.,
saltar anormais. Tal programa é apresentado numa estação
pertencente ao govôrno, que se diz de austeridade.,.

de
de

pro
a i'-

A

Ha DIAS tivemos oportunidade du assistir a um
grama humorístico' na Tupi. E estivemos observando „vem atriz Neida Rodrigues. Gostamos da sua atuação,moça tem desembaraço e valorizou muito um diálogo conBrandão Filho. Neida Rodrigues é aualmenie uma cias melhorcs comediantes do nosso rádio.

n«i,n™ 
l1iiiadüsí»o'í anúncios gravados da Eldorado coni nuam aborrecendo os ouvintes, que procuram os progra-i.s musicats daquele prefixo. Tal irregularidade ainda nãomereqeu uma providência da mais nova das emissoras. Pen-porque as audições da Eldorado são do

emissoras,
hom gosto.

O PROGRAMA "Chá das Três", na Mundialsentando ultimamente jovens calouros, que são'¦los como artistas exclusivos da A-3. fsto não estáquerei enganar o ouvinte, parece-nos. não é uma boa nonr

vem apre-
tprescntii

dlreiti

TEÓFILO DE
Jornal do Brasil: '
oficial do Jockey Club
da P.R.F.-I". Isto
riavelmente. Até
ções profissionais

VASCONCELOS apresenta-se assim nuAqui tala Teófilo de Vasconcelos, locmoie chefe do departamento turfistlcoacontece aos sábados e domingo. Inva-parece que èle tem dúvidas das suas fun-

-íj»^™-.-. aprendizagem 
são edlficados

^yi-f»6***1 -JK*" "V-^^Sg^Mltv ^*HfiBBH4M^^ H Kinr a

a êle
apren-

entre os jovens. Eis porque, na Tchecoslováquia. a preoa-ração dos jovens para as futuras proflSSSes é objeto decuidados especiais, porque parte do principio de que a inventtldc operaria constitui us reservas de mão-de-obra do.Lstaclo. Iara isso, o governo criou o Ministério da Mão-cle-¦obra, sendo quo uma parte dos recursos consignadose destinado a construção e manutenção de centros dedizagem das reservas do Estado.
De acordo com os ramos cias indústrias, os centros rieaprendizagem preparam, atualmente, jovens para 90 nrofis-soes diferentes, especialmente relativos a trabalhos qunlifi-cados para as industrias (mineira, de minas e decie nafta, de metalurgia, química, dp cons!ra, de construções mecânicas,

fluviais, e de energia elétrica. Os
estão abertos a tocios os jovens de ambo-. o
pietarami com êxito, um mmimo de oito

proximidades das empede .elite, para que elas se encarreguemotic.nas-modolo destinadas ao ensino Kaprendem praticamente'a tecnologia pracada especialidade, os métodos àvan-a organização do trabalho. Entretanto,lormados nos diferentes centra
empresa cujas instalação ^Tl^oTrr™ "'
ao terminarem seus estudos, os jovens oodem ^ÍOrmaca0acos por outras empresas' do So^amÔ 

' ^

^TSâg&SS!^ - **£&$* da c,

sas importantes e
da instalação das
ai que os alunos
grossista própria
çados de trabalho
os operários qualificado:de aprendizagem, não

í? novos trabalhadores

anos. como
montador de

profissões mais

c de fundição.
inição, de mndei

transportes ferroviários r
centro'.- de aprendizagem

or, qtte com-
"¦ s de estudos.

prescrita
15 ou Iti

nas minas.

num estabelecimento de Instrução geral A idadee de 14 anos, mas para algumas profissões è de
por exemplo, soldador de máquinas™"struções de aço. etc. A duração dos estuos .vatia conforme os íamos de Indüsiria: paia ¦-, m-, ,„parte é de 2 anos. em certos rasoí dtí llm 

', 
, , 

,nal0'
ue uni ano, e para as

anos. Os centros de

P01' °Utr;,S ¦-• — •¦--¦ segundo
respectiva. neces^"^es

Tc^^ industriai,
produção agrícola, cabendo csVi Mrofí t ??• 

nec?ssiaades da
cultura. Essa ajttentoS^:&^-?SW?-l?f Ag,i
í anos de curso, em estofe espetíate d ^2ol" tucn,ca? 

fem escolas nara aurrarii™.. , *^ s ae i ailos' ou ainda
escolas e curso? o èXf l ,°T- Um nno de c««°- >•«--••<¦-
ÇSo de futuros cr ad rS^<í> ltZ° 

' Prátic°' Pa,'« a tornia

torlstas e mectoièos de ,Ln,!i 
m,idades e també'" dè tra

oferece um Se numer,\a 
"aS "^o^- A agrlcültu»:

do Estado B^OU^V^^^^^^im^no término da anrenrf!„„„„ ente M noVl» trabalhadoreíaprendizagem.
ramos de

em certos casos,
complicadas, é do ;

p r
^^ii^&A é^m^jfj^^
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CONTINUA 0 TERROR NO EGITO - Três "hindu» Muçulmana*" foram condeiltuloi n miih'I<i, hoje, peln terceira
Cáuuiru dn Tribunal üipivllllj oulTOM 'ile foram iimdcnadus «i trabalho»
forçada! iH-rfuUuusi trtã*. a M auits de primi»; nove a '" uno» lambam dn

\sáo; um ii ¦' ini"* da iiimiini wim, f «i/M>Nfin um acusado fui absolvido, fímies .1' "Irmãos Muçulmanos" prrtimciuin a iisunciaçáo dn região ás Ale.mn-
iria, A segunda câmara mo Tribunal Especial {ironiinoiunl iiniuii/ifl iwer'le'0 «nu/m «i moiiibroo «/« 4««oclnçflo iíii* /ninlo* iViipii/iiiniioii i/u

ufrtcífi «/«« CAorVlen »• rfn plifaifa df Si«w, //nu, o Primeira Cúmura do Tribunal examinou «h casai do» «" aousadoii a Segunda Qamara us dos
i ii«iiíiii«/ok. A hiirira Câmara julgou a portai, fichada* três capitais do correta, um oficial do exército e um *.' piloto da Marinha. Ontem furam.teluadai Ofltfl WOUOS prisões no interior do pai».

VISÃO DA NOVA CHINA

Judeus Conlru
\\ Weluniacht

, AR1S, 13 iA.'P) - A
aici-íTirln dos Judeus Eu-

,ii«jiis, reunida nesiu Cupl-
i, sob ii presidência tio sr,

.tulrú Ulumcli «iii-ii;in tun
jiôlo solcno fts futênciits
«.lindas, «conjurniido-ns u
,.m ressuscitar a cWehr»
uichl cujas forças desenen-

, ul.is ainda ontem puseram
., Europa om (ôgo c sangue»;

Todos os judeus ila Kuiii-
i,í, «|iio escaparam dn heca-
iiimljo liIUeriona; acresceu-
in n apelo, experimentam
iinu comum angústia c a
lesma Indignação, diante «lu
ida ila \rotação dos açor-

dos dc Londres e de Paris,
por todos os Ptwlnmentos
interessados, ou qualquer
outra forma de rearmamen-
lo dc qualquer parte da Ale-
manha, que restituirA ar-
mas aos que levam a pesada
responsabilidade pelo assas-
¦=ini«i dc milhões de seres hu-
manos, entre os quais seis
milhões do homens, mulhc-
res e crianças, cujo único
crime era serem judeus;-.

• Os judeus tia Europa en-
contranvse unidos no seu
protesto, contra , um rear-
mento alemão sob qualquer
forma qnt" seja, c quais-
quer que sejam ns ganiu-
tias ou ns pretextos invo.
rados».

REPÓRTER POPULAR
ÍELEFONE: 22-8518

Serão Abafadas Todas
Rs Tentativas de Agressão
A U, R. S. S. c as democracias populares estão cm condições de
fazer com que fracassem os planos das potências ocidentais

PARIS, 14 (A.F.P.) — O jornal «Scnnteia», em
artigo divulgado pela agência rumena Ager Presa,
afirma que a União Soviética e os países de demo-
cracia popular estão em condições de abalar no
nascedouro qualquer tentativa de ngressâo da parte
das potências ocidentais-. Após declarar que a União
Soviética possui desde já «utodos os meios científi-
cos, técnicos e militares para responder às conse-
qilências da ratificação dos acordos dc Londres c dc
Paris», acrescenta o jornal rumeno: <«,Os progressos
realizados pela União Soviética em todos os domí-
nios desde a Revolução de Outubro colocam êsse
país ao nível de qualquer potência ocidental e a
U.R.S.S. tem mesmo a supremacia no que se refere
a aviação militar, às centrais hidroelétricas, à uti-
lização pacífica da energia nuclear». Assim con-
clui o jornal: <:No caso dc ratificação dos acordos

Mobilização Dos Provo-
cadores de Guerra

DAMASCO, 14 (A.F.P.) —
Foi aberta hoje de manhã,
na embaixada dos Estados

ASSISTÊNCIA AOS TRABA-
LHADORES DA RUMÂNIA

Levando a efeito o plano de construção de -ntsas para
iodos os trabalhadores rumenos, o governo democrático-
¦popular da Rumânia, chefiado pelo ferroviário Gheorgho-
-Gheorghiu-Dej continua a inaugurar novas casas em todos
<j.v recantos da Rumânia. Na fotografia vemos casas inau-
(juradas recentemente »iu zona de PETROZSAN1.

Trabalhadores do uma fábrica de fumo, da cidade <!•
Bucareste, tomam banho de /t/i na policlinica local. Toda
¦i assistência ú dada aos trabalhadores rumenos, inteira-
¦nente grátis.

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
PORTEIRO

Viana; 77.
Rua Ferreira

MOÇA para oaifi em i»'1.
a Qultunün, 7-1-a.

Huii

PEDREIRO•-'ii. Penha.
Rua Panamá,

'INTOJtES — (2) Tratar
a Cosme Velho, 107 c/3.

OFICIAIS ili
«lock Lobo,

SeiTiilhuiro,
38S.

Rua

VRPINTErROS —
. Gonçalves, 28

Rim Almi-

I USTRADÜRES — Oficial»
puro Empreitada; Rua José Ho-
nifáclo, õ.'JW. Todos os .Suntos.

EMPREGADO para botequim.
Ilita Barfio «le São Fellx, 145.

PADEIRO ¦
4S-I. liamos.

Rua Barreiros,

MENINO até 13 anos. Rua
Buenos Aires, 22H Sob.

MENORES pura
veiildii Suburbana

- unho',

MOÇA, Tratar a
ii-o, 70 s/ 120!).

carpintaria
4.000. _Del

Rua do M -

MENOR para entregas em tar.
múcla. Ruu Senador Vergueiro,
2000. Loja-13. _

BOMBEIRO Hidráulico e «ju-
flaute. Rua Saruê, 4.

CICLISTA para quitanda. Av.
Atuulfo do Paiva, 1250,

.WADOR para Hnturaria.
"na i!o Resende, 28.

PINTORES (3) Tratar a Rua
«•'iKueredo MagalhBe», 184, Co-
nacábana,

BOMBEIRO, GASISTA o ELE-
TRICISTA — Reformas de pré-
ilios, pinturas em geral. Aten-
de-so a domicilio. Tel.: 22-0110.

(P)

AGRIMENSOR — Pura qual-
quer serviço, em qualquer parte.
Aceita serviços topográficos. Re-
cados pelo Tel.: 42-2208, (P)

CARPINTEIRO — Reformas
«lo carrosserlas, casus, etc. Aecl-
ta diária ou empreitada, liei a-
dos para Valdir — Tel.: 22-3070.

<P>
BOMBEIRO - HIDRÁULICO —

Executam-se serviços a dnmlel-
lio. Av. Manuel Duarte, 020 —
Nilo Dias. (P)

PINTOR-PISTOLEIRO — Do
móveis de aco, cirúrgicos, gela-
delras, automóveis. Laqueucao,
para Indústria ou oficina nte-
clínica. Recados para João VI-
oente — 22-2070. (3)

Unidos cm Damasco, a con-
íerênclá dos diplomatas nor-
te-amerleanos acreditados
nos paises árabes, sob a pre-
sidéncia do sr. George
Allen, secretário de Estado
adjunto encarregado dos
Negócios do Oriento Médio.

No transcurso das duas úl-
timas semanas o sr. Allcn
visitou as diferentes capi-
tais árabes, tendo conferên-
ciado com ns chefes do Es-
tado e ns dirigentes desses
paises. O diplomata norte-
¦americano conseguiu assim
recolher em fonte direta o
ponto-de-vista a respeito das
questões que serão estuda-
das na conferência, entre as
quais a mais importante
corresponde à organização
militar no Oriente Médio.

.MAIS DÓLARES PARA

ASi AGRESSÕES

WASHINGTON, 14 (AFP)
— O Departamento da De-
fesa Nacional elevará para
34 <; meio bilhOes de dólares
seus pedidos de crédito pa-
ra o próximo exercido íi-
nancelro, anunciou o sr.
Charles Wilson, secretário
da Defesa.

Essa quantia representa
um aumento de 5 bilhões de
dólares sobre n soma previs-
ta para o exercício em curso.

COMANDANTE AMEM-
(ANO DE FORMOSA

TIPEH, o almirante Ar-
thur Radford, chefe do Es-
tado-Maior-Gcral dos Esln-
dos Unidos, está sendo es-
perado em Formosa pelo
Natal, mais ou menos.

O almirante terá conver-
sações com Chang Kai Chek
e com os militares dc For-
mosa, sobre as medidas con-
cretas a tomar para a apli-
cação do recente l ratado fir-
mado pelos Estados Unidos
o Formosa.

PRESSA DOS BELICISXAS

BRUXELAS, 14 (A.F.P.)
— A Comissão de Assuntos
Estrangeiros da Câmara
aprovou unanimemente o
projeto de lei a respeito da
ratificação dos Acordos de
Paris. O sr. Gcorgos Bohy,
presidente do grupo sócia-
lista, foi designado relator
do projeto. O debate peran-
te a Câmara provàvelmen-
te se iniciará logo depois das
Festas.

de Paria a União Soviética estaria em concliçõeB dc
reorganizar e aumentar as nuas forças militares
tendo em vista contrabalançar e mesmo ultrapas-
sar o poderio militar dos grupos agressivos criados
dentro do quadro dos acordos de Londres e de
Paris».
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Interpelado Churchill Pelos
Deputados Trabalhistas

Os estudantes saem das aulas sorridentes e alegres. Por vezes vêm de re-
giões distantes, onde ;:e distinguiram no trabalho, e entram em contato com
as conquistas da cultura, do vanguarda na capital de sua florescente Pátria.
São alunos do Instituto tíe Mecanização da Agricultura, da Universidade de Pe-
quim. 33 por cento dos que ali estudam, ao contrário do que acontece no oci-
dente, são de origem operária e camponesa. — (Foto Stn-Huá),

LONDRES, 14 (AFP) —
Winstoji Cluircliill declarou
hojo a. turde, na Câmara dos
Comuns, <iue entre 1» do jo.
neiro e 1" dç julho de ÍDC-I
havia recebido ou envitdo
1.20Ü telegramas scc.ctos. O
primeiro-minlütro respondia a
!l Interpelações de deputados
trabalhistas relativas á men-
SBgeni que enviara, em abril
do 1945, ao marechal Mont-
gomery, niciisageiii tiuu até
agoru não foi encontrada e
«iue preconhavu a recupera-
ção «liis iicnias dos soldados
alemães a fim de redistribuí-
-ias »e o avanço .soviético
prosseguisse.

O sr. Emerys Hujrucs, depu-
lado trabalhista, acusou o pri-
meiro.ministro de ter, cm ja-
neiro «le 1946, nua: telegra-
ma ao marechal Stálin, pedi-
do o desencndeamchto de unia
ofensiva soviética para ali-
viar os exércitos ocidentais
«jue tinham de fazei.- face â
ofensiva alemã nas Ardenns d
de algumas semanas depois
ter proposto rearmar os ale-
mães contra 03 soviéticos que,

frisou o parlamentar, tinham
acabado do sacrificar milha-
res de seus jovens.

O sr. Sidney Silvermon,
outro deputado pediu, então,
<iue para melhivar as relações
entro o Leste e o Ocstu o
primeiro-ministro desse publL
cidade ao seu telegrama no
qual pedia o auxílio dos exér-
citoa soviéticos.

Em seguida, u sr. WiUiam
Warsey, outro deputado tra-
halhista, abordou a questão
da existência, entre 4 e 23 de
abril dc 1945, do governo do
almirante Doenltz, dando a
entendei- que o mavechal Mont-
goniery havia sido o respon.
.11'tvel peT«i formação desse go-
vêrno. O primeiro-ministro
declarou que a existência «lo
governo Doenltz decorria do
ato geral de rendição.

O sr. Warbey afirmou, en-
tão, que o general Eisenho-
wer devia ter intervido para
por termo á desordem criada
peln.s atividades do marechal
Montgomery. Essa afinnação
provocou violentas discussões.

0 PROBLEMA DE CHIPRE

Inglaterra e Estados Unidos
Contra a Pretensão Grega

Divórcio na Argentina
BUENOS AIHES, 14 —

(AFP) — A Câmara o o Se-
nado argentinos instituíram
virtualmente o divórcio na
Argentina, aprovando o ar.
tigo de lei que modifica'us
disposições do Cédico Civil e
da lei sobro o casamento.

E' o seguinte o texto dês-
se artigo: «A declaração de
ausência coni presunção «|'«
morte autoriza o outro con.
jugo a contrair novo casa-
mento, dissolvendo-se o vih-
culo matrimonial em vista da
nova união. O reaparecimento
do ausente não acarretatá a
utilidade «lo novo casamento.
Igualmente, um ano 'depois
da sentença do separação do
corpos e bens, uni ou outro
dos cônjuges poderá pedir ao
juiz que pronunciou a sepa-
ração que dissolva o vinculo
matrimonial, so antes disso
os dois cônjuges não tiverem
avisado por escrito ao juiz,
«íue so reconciliai ani. O juiz
ciará a declavação, cul eonse-
qüência, e sem outra forma-
lidade, limitando-se a levar
em Conta o$ elementos do
processo, Esta declaração au-
toriza os dois cônjuges a con-
trair nova união. Quando a
separação tiver sido prohtih-
ciada anteriormente a e.sta

VENDE-SK uma coleefio ÜO «U
capital», «lo Marxi 5 volumes,
Cr? 480,00. Tratar eom o er.
Cunhu, segunda-feira, «Ias 12 As
14 horas, a Uua du Alfftnilei-ii.
122.1oia. (P)

'iiivernanta para criança».
lua República do Peru, 230.
'[.mcabo.no.

FAXINEIRO. Tratar a nua
i^rlo, 34-1.. Cascadura.

OFEREGE-SE

MOCA DATILOGRAFA, com
pratica de balefio, laboratório,
fábrica, etc. Recados, paru o sr.
Menezes — tel.: 22-8070. (P)

MESTRE-DE-OBRAS — Curso
técnico de construcfto civil, e
longos anos do experiência, accl-
tu trabalhos por empreitada.
Recados pura os tels.: 22-3411
o 45-9043 — Sr. Armando Re-
drlgues. <P>

COLCHÕES — Reforme o seu
colchão em sua própria casu,
chamando o colchelro Ramos —
Tel.: 29-8-M4. (PI

DACTILOGRAFO p/ tratin-
lhar das 18 horas cm diante.
Sr. Aguiar, segunda-feira. Tel.:
30-1844 OU 80-1788. «••>

XETRICTSTA Radlotícnieo —
iutam-se serviços a dom!sr

1. Tel.: 27-8216. (P>
'-'AXIAS — Vende-se um bom

'«te, no Bairro Lafalet_TratM
vm o »jr, M_M 3E*fc SWRBfc ÍB-

UM SENHOR do Inteira con-
fiança para todo o serviço de
casa de família com casa o eo-
mlda. nEo lava carro e nem co-
oeraT Também toma conta de
casa. de veraneio ou chácara.
Tel.: 47-1125. S>". Frerie. <•)

UMA MOCA para casa de c«v
sal ou pequena faralll», com
boas referência». Ordena; n:Cr.>
1.000. Trator pelo tel.: 25-BSWB.

1M~êmfermelro para trará-
inento particular. Rua Genera
Severlano, 124, casa 4. Tel..
26.4284. Romeu Batista

PARA trabalhar em serviço
de totociipla. Telefonarpari.
mim, *** » M 1B ****•

"í

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Ciimisas «Io cnmliniia Nava
Amérlru. u CrS ISlI.lil Jal-
vus «lo troplcul hrilliunte.
CrS '.'110,1111. t« 11 cm.hidn teu
Irinilo», CrS 1)5,00 Cunlee-
«jiIhb Aiiiaur.v — Itua «iu Al-
f&niluKU, ;il«. I.° iiiidnr.

Vergonhosa Confissão
de Traidor

CAIRO, 14 (AFP) — Em
entrevista à imprensa, o ar.
Motissá Chahbandar, minis-
tro dus Relações Exteriores
tio Iraque, disse que a posição
do seu pais com relação ao
Ocidente era «análoga ;\ do
Egito».
Recordou que o Iraque está

ligado ã Grã-Bretanha por
um tratado que expira em
1956. «O tratado anglo-ira-
quiano — declarou o minls-
tro — não será renovado
por ocasião de sua expira-
ção. Será substituído por
um acordo com a Grã-Bre-
tanha, semelhante ao acôr.
do angló-egipcio, que prevê
a colocação das bases egíp-
cias do Canal de Suez à dis-
posição da Grã-Bretanha.

Suas bases militares se-
riam assim postas à dispo-
sição do Ocidente»,

lei os cônjuges poderão fazer
valer o^djvelto a que se refe-
re o parágrafo precedente a
partir «Io UO dias da entrada
cm vigor desta e c^m a con-
«lição de que so tenha escoa-
do o prazo de um, uno, desde
a sentença».

A lei, segue-se u outra lei
recente «uie.permite legitimar
os filhos naturais.

DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

Nações unidas (Nova
Iorque). 14 (AFP) — Por
quarenta votos contra dez,
a Assembléia pienárla^das
Nações Unidas aprovou uma
r e s o 1 u ç ã o convidando a
União Sul-Africana a «deter-
minar a sua posição à luz
dos princípios da Carta da
ONU, no que concerne à sua
política de discriminação
racial.

Entre ps países que vota-
ram contra essa resolução
encontram-se a França e a
Grã-Bretanha. Os Estados
Unidos se abstiveram. -,

A resolução pede princi-
palmente à União Sul-A£ri-
cana que leve em conside-
ração as sugestões apresen-
tadas pela Comissão das Na-
ções Unidas, a fim de se
chegar a um acordo pacifi-
co do problema racial.

NAÇÕES UNIDAS — No-
va Iorque, 14 (AFP) — A
Comissão Política aborda a
uuestão de Chipre, submeti-
da á Assembléia pela Grécia,
que pede "a aplicação, com
referencia à população da
Ilha dc Chipre, sob os aus-
plcios das Nações Unidas,
do principio da igualdade de'dire-tos dos novos c «Io di-
reito dessa população de dis-
por do próprio destino".
Atenas não oculta que a aiili-
cação dêsse principio signi-
fica o reconhecimento «to mo-
vimento cipriota a favor da
união com a Grécia.

Opõe-se a Grã-Bretanha a
que a Assembléia trate da
questão «le Cli prei questão
que julga ser dá alçada da
jurisdição Interna britânica.
Os Estados Unidos deram a
conhecer que não apoiariam
a Grécia nas suas relvindi-
cações. Espera-se que seja
feita uma tentativa nn Co-
missão Política paia adiar o
debate "sine de"- O repre-
sentonte da Grécia, sr. Ale-
xis Kru, espera a rejeição
de semelhante moção, pro-
pondo-se apresentar no dc-
bate em que deverá falar em
primeiro lugar um projeto
de resolução pedindo à as-
sembleia que manifeste o
desejo de que o principio da
auto-determinação dos povos
seja aplicado no caso da no-
pulacão cipriota.

IA'1'EKI'EKK.NCIA
AiUJbJUlCANA

WASHINGTON, II (AFP).
— Temem os Estados Unidos;
com referência á qu(jsião do
estatuto de Chipre, so.- ai-
rustados a uma divergência
com a Grécia, O ponto ue vis-
ta do Departamento ne Es-
tado a respeito do assunto
loi exposto na semana pa.=sa.
da ao governo grego peio sr..
Cavondish CaiimMi, embaixa-
du.' «Uos EstadOg UnKtos em
Atenas.

Se as Nações Unidas de-
cidirem examinar a essência
do problema dc Chipre, o
governo ue Washiiigion vai
opor-se à proposta grega quê
pedo à ONU o apoio a« direi-
to dos cipriotas de disporem.
do próprio destino.

PROTELAÇÃO
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 14 (AFP) — A Co-
missão Politica resolveu, por
28 votos contra Jõ e .1(1 abs-

tenções, conceder prioridade
na discussão e na votação, à
resolução neo-zelandcsã, que
estipula que o debate sôbrc.
Chipre -seja adiado depois da
exposição das teseH principais.

O representante da URSS
opôs-se ao adiamento do de-
bale, declarando que a Assem-
bléia-Gcra! não podia ignorar
os apelos «ia população riprio-
ca, que |Jode lhe seja permi-

LOJA DOS
Bua Senhor dos-Passos, !28 — Tini: 28-2657
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Vasos cores plantas 15,00 ú
'«Prato trigo 5.80 g
I Prato mesa granito J.50 -íi

i Prato s/ mesa granito 3,00
Í Prato parede pintado à mão 
i Tigela granito tipo inglês pequena

Cr*

I Tigela granito 1
g Travessa assado

tipo inglês médio

130,00 I
3,00 I
5,00 f.

22,00 §
12,00 |3,50 I
25,00 $
17,00 I

000,00 f.
700,00 i
180,00 I

 80,00 fl
grando  155,00 g

 350,00 g
 22,00
 48,00

P
750,00 I
430,00 I
300,00 1

(30,00 |
600,00 i

'Jj.OO Ú
3,00 |

GRANDE S0RTIMENT0 DE BRINQUEDOS jí
(Entre Andradas e Uruguaianal» I

S Travessa macarrão 
I Xícaras café c/ pires 
1 Xícaras porcelana chá c/ rosas ...
I Caneca Futebol c/ escudo clubes

| Aparelho jantar c/ 43 pçs friso azul'$. 
Aparelho illetado ouro 43 pçs 

| Aparelho café porcelana com flores
I «Jogo bolo granito rosas 7 peças
I Talhas mela porcelana tamanho
I Talhas decoradas c/ torneira 
I Sopeira granito 
p Copo Americano Dz 
1 Copo Chopp Dz
| Copo águu c/ pé
| Jogo cristaleiras (12 pçs. lapid 

$ Jogo cristaleiras 32 pçs. lapid 

É Jogo talheres 18 pçs. inoxidável ...

% Jogo água 7 pçs. inoxidável 
1 Jogo talheres -18 pçs. inoxidável 
1 Feiro elétrico cl tomado  ¦

% BOLAS PARA ARVORE DE NATAl

29,00 i_3,00 I

A 
CASA dos Jornalistas foi criada há trinta v quatro anos.
Goza de grande popularidade entre os trabalhadores dos

jornais, revistas c dus editoras da Capital.
A atividade da Casa, dos Jornalistas ê muito variada.

Além da atividade normal de clube, dedica-se grande atenção
à melhoria do nível jornalístico dos redatoras, à ampliação
dos seus conhecimentos políticos e culturais. Anexo à Cana
funciona um curso de dois anos tle palestras sôbrc jorna-
lismo. No programa deste curso figuram conferências e
seminários sobre a história da imprensa, os diversos gene-
ros de publicações c a organização do trabalho das redações
de jornuis e revistas. Este ano assistem ao curso cerca
úb quatrocentos jovens jornalistas.

Além do curso permanen-
te do conferências sobre jor-
nalismo, a Casa organiza ci-
cios de palestras o também
conferências e informes in-
dependentes sobre as quês-
toes de maior interesse para
os trabalhadores da impren-
sa. Recentemente, por oxem-
pio, foram organizados ci-
cios do conferências sobre a
lingüística e sobre proble-
mas da agricultura. Duran-
te ôste inverno será organl-
zado um ciclo dc conferên-
cias sobre estética.

Dedica-se grande atenção
ii difusão entro os jornalis-
tas das questões da vida in-
tcrnacional. Resumos inter-
nacionais são, organizados re-
gnlnrmcnte é são feitos In-
formes sobre temas da poli-
tica externa. Já se tornaram
tradicionais as palestras fei-
tas em seu clube pelos jor-
nalistas que visitam paises
estrangeiros o que ali trans-
mitem as suas Impressões
de viagem.

Fonte de
informações

A casa dá n conhecer a<w
jornalistas soviéticos a ati-
vidade da imprensa dos pai-
ses de democracia popular.
Reuniões especiais e exposl-
ções foram dedicadas aos
jornais da China, Polônia,
Tchecoslováquia, Rumânia
Bulgárln, República Demo-
crática Alemã e Albânia.

Os invnalistas que clicaam

à União Soviética são con-
vidados a. Casa moscovita da
imprensa. Os trabalhadores
da Imprensa de Moscou man-
têm entrevistas com os jor-
nalistas de muitos países.
Nos primeiros meses deste
ano despertou grando inte-
rêsse o encontro celebrado
com representantes du im-
prensa chinesa. O redator-
-chefe do jornal .Icminji-
páò», camarada Don To,
falou aos presentes sobre a
interessante atividade dos
jornalistas chineses, Duran-
te o verão foram organiza-
das reuniões dedicadas aos
jornais dos comunistas fran-
ceses e italianos, «L'l lumani-
te.) e tUnltà».

Intercâmbio
de experiências

Para os trabalhadores da
Imprensa e em especial para
os principiantes, tem mor-
me importância o constante
intercâmbio dc experiências
da atividade jornalística. Es-
ta atividade está incluída no
trabalho da direção da Casa.
Foram organizadas também
algumas seções dc trabalho,
de acordo com o desejo dos
jornalistas, As seções que
desenvolvem maior ativida-
de são as dos jornalistas que
escrevem tópicos e folhetins,
a dos repórteres, a dos cor-
respondentes fotográficos, a
dos trabalhadores dos jor-
nais rle emoresas, c a dos

tido escolher livremente a «oa.
sorte.

MANIFESTAÇÃO

ATENAS, 14 (AFP) —
Seis mil estudantes e alunos
das escolas secundárias or-
ganizavam hoje uma manifes-
tação, nas ruas desta Capi-
tal, por ocasião do recurso
apresentado pela Grécia às
Nações Unidas, sobre a «juea-,
tão de Chipre.

HISTERIA SEXUAL
CHICAGO, 14 (AFP) ¦-

Dirigindo-se ao VI Congres-
so Nortc-Americano de Gi-
necologia, o p ro f e s 5 o r
Goodrich C. Schaufíler, de
Portland,' Orcgon, afirmou
que sob a influência de uma
certa literatura e das modas
lançadas por Hollywood ha-
viu se apoderado de uma
parte da juventude norte-
•americana uma verdadeira
..historia sexual.. Segundo
o professor Schaufíler, o
número de adolescentes que
ficam grávidas fora do ca-
sámehto duplicou no trans-
curso dos últimos quinze
anos. Salientou igualmente
o ginecólogo que considera-
vel número de meninas usa
seios artificiais om uma ida-
de em que a natureza ainda
não pôde dolá-las com os en-
cantos do seu sexo. Acres-
centou o professor que na
sua própria clientela houve-
ra um caso do tentativa de
suicídio e vários casos de
distúrbios mentais entro
moças obsecadas por irre-
gularidades reais ou imagi-
nárias ria forma dos seus
seios. Declarou concluindo o
professor Schaufíler: «Es-
sas questões reclamam do
médico mais atenção quo

antigamente em consequen»
cia das tendências sexuais
prematuras, devidas à in-
íluência de Hollywood e ã
exagerada importância que
a publicidade moderna c a
imprensa atribuem a essa
parte do corpo feminino».

Contaminada
a Inglaterra

LONDRES, 14 (AFP )—
Desencadeou-se uma tem-
pestade de protestos em
conseqüência da difusão, sá-
bado último, pelas antenas
dn televisão britânica, de
uma peça intitulada «1984».
O tema da peça correspon-
dia ao estabelecimento, de-
pois de uma guerra atômi-
ca, de um Estado policial
que castigava e torturava os
recalcitrantes. Certas cena»
de tortura provocaram, em
particular, as queixai do»
telespectadores. Uma mu-
lher residente em Herne
Bay (Kent) morreu acom-
panhando o espetáculo. Dt'
versos jornais fazem comen
tários esta manhã a respeí?
to do caso e aprovam a de'
cisão da B.B.C. de apresen-
tar novamente a mesma pe'
ça, na próxima quinta-feira,
a despeito dos protestos.

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS

DE. MAURÍCIO WANDERLE1'

PREÇOS MÓDICOS

BUA PARAÍBA, t — PRAÇA DA BANDEIRA

A CASA D MU. MS DE MU
A. GREBNEV

Presidente da Direção
da Casa dos Jornalistas

trabalhadores de editoriais.
As seções organizam regu-
larmènte encontros com os
jornalistas mais exporimen-
tados discussões de traba-
lhos o reuniões internas.

O gabinete de imprensa,
adjunto á Casa, organiza pa-
ra os jovens jornalistas
consultas individuais de tra-
balho, nas quais são exami-
nados os seus tópicos, arti-
gos, folhetins e organiza re-
gularmerite o <Dia dos reda-
toros dos jornais de distrito
e tle cidades» o as exposi-
gões do trabalho da im-
prensa.

Duas ou três vezes por se-
tos na Casa dos Jornalistas.
mana organizam-se concer-
Os programas são feitos de
forma a que so dê a conhe-
cer aos membros da Casa o
trabalho criador dos artistas,
as novidades dos teatros e
variedades. Os teatros e os
diferentes artistas dão as-
sim conta á opinião públi-
ca e expõem à critica o seu
trabalho. Na sala da Casa
em que se projetam filmes,
os trabalhadores da impren-
sa se reúnem regularmente

com os cenaristas tte novo*
filmes e com os artista! <ie*
tela.

Cursos especiais *
excursões

Por deseja dos membro»
da Casa íoi organizado um
curso especial de conferên-
elas musicais, no qual oa

alunos travam conhecimen-
to com a obra dos grandes
compositores do passado. Aa
conferências são ttcompa-
nhadas da execução de obras
dos compositores.

Vivo interesse despertam
us excursões que se organl-
zam aos museus, exposições,
lugares históricos, passeios
pela cidade, às quais os jor-
nalistas acorrem em seus
próprios ônibus. Este ano
organiza-se para os Jornalis-
tas um interessante ciclo de
excursões ligadas a confe-
rências na Galeria Tretia-
kovskaia. Cumpre assinalar
que a Casa tambéhi organl-
za excursões às empresas
moscovitas para que os jor-
nalistas conheçam a nova
técnica o a organizaçào dos
processos tecnológicos.

¦tn.l C.'lS^t funcionam cursos de estenografia, cálculos de™ 
estudo dc idiomas estrangeiros, uma escola de corte

e costura para as viulheres dos trabalhadores da imvren*»
— existem também alguns coletivos de arte popular —
círculos teatrais e de canto, um coletivo infantil dc dansat,
etc. AKm disso, na sala da concertos da Casa atuam «31
círculos ííc arte popular dos clubes das redações dos jornai?
r das editoras.

E' difícil relatar num breve artigo toda a variada ati-
vidade da Casa dos Jornalistas e seu conteúdo. Os que vi-
sltaram nossa Casei viram como é variada e ativa a sua,
vida. Mas, ainda nfio estamos satisfeitos com o nosso tra-
balho e, de acordo com os desejos e as propostas dos jor-
nalistas, procuramos ampliar de maneira wultflatijrfll a
atividade da nossa (juerida Casa c torná-la mais acolhedorm
e interessavi*-



IMPRENSA POPUfcAR

Mandado de Segurança Contra a Unificação das Caixas de Aposentadorias IB
BAO 1'Al'Mi, II il> >i

rotpoiidonlo) Dou eiilfH'
da nntom, nu nocrolurln cio
Supremo Tribunal IVdernl,
mandado do xosurança lnv
nelrndo poln KooorneOo tlo/i
ÃpoMonlndoH <• PonaionlsliiH
do Sim Paulo •¦•uiin n nlo
do Presidenta dn Itapúbllcni
determinando u unificação
dns Caixas do Pciihôch o
ApoientadorlnH, Awilnnramn
petição Inlclttl cs srs. Argc-
miro Pires, Francisco Pa-
tiielo rie Oliveira, Álvaro

TriMily n a ara, CiiuUn Mnu
ti iioiii, mcmbroí «in illroto»
uu dessa enlldadc,

On Imjiolronles do monda'
do do HOguroiien provarão
poronia » .iuhiIçm que o pre-
HldtMilo dn llepúlillcii nfto
leni autoridade poni ollcrnr
ills|iiiHÍt|vn da l,i'i;lsliiv'iu
Sm-liil vlfjcnlc, quo im decrc-
In 20.405 a lei 1103, cstnboloco
d principio dn plurnlldndo

(Inti Caixas do Pensão c Apo-
Himladorlu, Provarftn nlndn,
«M • medida i- inoporliinn

Iniciativa da Federação dos Aposentado» c
Pensionistas dc Sáo Paulo — O problema náo
c unificara mas amparar financeiramente as
Caixas com o pagamento dn dívida do governo

(• que vlni forlr ou inieres-
snn i> dlrollos dou trabalha-
dores nssocIndoH dessas. Ins.
Iltulçõcs do Seguro o Provi-
ilôncla Social,
O (10V&HNO QUK 1'AGUti

No ilocuiueiilti Invtidii a

julgamento dn sti*' roconha-
cem us direinres itn |-v-
dcrnçfio dos AposcnlodoR e
Pensionistas dc Sim Pnulo
que o n situação financeira
precária em que vegeliiin

ns Caixa». Mnsirnm, rnirr-
llinlo, A lu/ de faria
tloeiiiiionliiçno ohjottvn, queo iiiitlor rosponsAvol e u
prnpcin govôrno, Clljo tllvlriil
fiihiiliihii, acumulada dn mui
pura atui, niiiicii fui pnga.
Além illssii. ns empregado-
rch, nem quo go. fnçn som
lll" .i presença c nçftu tlu pu-der [Incalizfldor compotonlo,
sonegam Impunnmenii) n eu-
ii'1'gn rins cnnlrihiilçfiCN que
arrecadam dns empregados,
O que se Impor, rieclnrnm os
slgnninrlos da petição Ini-

¦ mi do iniindiirio, nâo • n
fuino ilegal n prejudicial
dns Caixa», mus ii imgiininii
in prln govôrno do sim dl
\ldii o ii IImiiIi/iii.mu iiguru
sn sniirr ns rniprugndiiiru,
Tanto mais, tll/,cin, quo nAu
sr visn n rcdu7.ll' o Cllllo da
Asslsiônrln Social com n II-

nillnçAo du namoro dr (un-
riiiiinriM--, mu-, h crinçAo dn
um novo Ministério, o tlu
Assistência Snc.liil, quonbiorvorA númoro mulio
mnls olovodo rir ítiiirln-
iiArlosi

Sindical
Energia Elétrica

NO MOINHO GUANABARA

DISPOSTOS OS TRABALHADORES
A LOTAR PELO ABONO DE NATAL

Trabalhadores da Construção Civil — fEm nossa
-cda ção

compareceu uma comissão dc nove trabalhadores tia Cons-
trução Civil para protestar contra- a Diretoria do Sindicato,
que eliminou do quudro social daquele órgão sindical o
.sócio Rubens Teixeira Ròlim.

Viemos lançar dc público nosso protesto — >disscram
os mcinbros da comissão.

E acrescentaram:
A Diretoria do Sindicato cometeu um erro. Só a

assembléia Icm direito para eliminar um sócio, de acordo
com o.s estatutos. Num momento em que estamos lutando,
unida, c orgànisudanienle, por aumento dc salário, a atitude
da Diretoria corresponde a um jogo patronal c divisionista.
Visou precisamente n um. companheiro que sempre esteve
à frente na. luta pela- organização e, união da corporação.
Todos devem imediatamente, levantar o seu protesto, pois
tal gesto abre um precedente muito perigoso. O momento
ó do união c não dc desunião.

Trabalhadores falam
sidente do Sindicato
Os trabalhadores do Moi-

nho Guanabara estão indi^-
nados com a noticia dc quo
os patrões não pagarão ês-
le ano o Abono dc Natal.

O ano passado, a mesma
atitude foi tomada, razão por
que reclamaram na Justiça
fio Trabalho o venceram.
Desde 1017 que os trabalha-
dores vinham recebendo o
Abono dc Natal, mas com
a nova administração da
Deanda Lopes esse direito
passou a ser desrespeitado.

ASPIKAGAO DK TODOS

Vários trabalhadores do
Moinho estiveram reunidos

NOVA DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO

DOS ATUAMOS
No próximo dia lll reu-

nir-sc-á cm assembléia geral
extraordinária a Associação
Nortc-Klumiuensc dos Atua-
rios, Despachantes, Econo-
mistas c Çonlãbilistas, na se-
de da Associação Comercial
cio Itaperuna, às 10 horas,
para eleição e para posse
dos membros dc sua dire-
toria-

FORTALEZA DA EXPLORAÇÃO
Na Santa Casa não se

cumprem as leis trabalhis-
tas. O ministro que ali tem
organizada essa fortaleza,
dando aos jornais reacionâ-
rios uma fortuna mensal de
publicidade, coloca constan-
temente os seffs protegidos,
percebendo altos salários .e
boas gratificações, enquan-
to os demais servidores,
quando procuram seus di-
reitos, são ameaçados c per-
seguidos.

Muitos dos atuais empre-
gados ainda nâo receberam
ri .salário-minimo, sendo, to-
davia, descontados para o
Instituto, na base do mesmo.

É preciso que alguém te-
nha interesse pelos servido-
res, que ali trabalham para

o sustenlo de seus familia-
res, muitas vezes, nume-
rosos.

Existem ainda os que ali
residem c que são obrigados
a aceitarem a tal explora-
ção: dormem, ou melhor,
passam as noites em um
porão infecto, denominado
«dormitório», e, mesmo as-

sim, são obrigados a descon-
tar'todos sons mesquinhos
salários, bem como para pa-
gamento das refeições, que
o.s mesmos não as fazem,
por não as suportarem.

Como e de que maneira
alguém pode sofrer tanto
assim ?

a) José Maria

Perseguições na Central

à nossa reportagem sôbr
dos Marmoristas e do sec

no Sindicato anteontem a
fim de expor a .situação á
diretoria daquela entidade o
organizar um movimento
unido pela conquista da bu-
nificação dc fim de ano. To-
dos foram unânimes em
profiigar a atitude dos pa-Irõcs, ao serem interroga-
dus por nossa reportagem:

Somos oitenta trabalha,
dores aqui reunidos para es-
sa luta. disse-nos Milton Ui-
beiro. Ou os patrões se dc-
cidom a pagar ou reclama-
remos em massa junlu à
Justiça do Trabalho, e pus-
saremos íi batalha dos abai-
xo-assinados c memoriais.

RECEBEU DURANTE
5 ANOS

Recebi o Abono dtiran-
le 5 anos. Já é um direito,
tanto mais que a vida se tor-
na cada vez mais difícil —
frisou Tassiel dos Santos
Galvão.

E o trabalhador Walter
dos Santos concluiu:

O não pagamento da
gratificação foi decidido
bruscamente. Os patrões
alegam prejuízo para não
dar uni mês de salário a ti-
tnlo dc Abono rie Natal. O
ano passado, só no dia 23,
deram um aviso dizendo
que não pagariam o Abono.
Cstc ano preparam a mcs-
ma tramóia. Não nos con-
formaremos.

NOVAS ADESÕES DE
LÍDERES SINDICAIS

.Mais dois diretores do sin-
dicatos manifestaram-se, on.
tem, à nossa reportagem fa-
vCyáveis a uniu ampla cam-
panliu pelo abono- São do
presidente do Sindicato dos
Marmoristas às seguintes dc-
ciarações:

O abono ó unia aspira-
ção de todos os trabalhadores
que recebem um salário in-
suficiente. Mesmo sabendo-
-se que o abono não vira. rc-
solver a situação dos traba-
Ihadores, pulo menos, com
ele, terão estes, um Natal
menos miserável.
EMPENHADOS EM OUTRA

CAMPANHA
Diz mais o sr. Esau Kosu

dc Lima:

Recebemos a seguinte car-
ta do leitor Joselino:"Verificam-se berrantes ir-
rugularidades ria Estrada dc
Ferro Central do Brasil.

Em São Diogo existe uma
oficina da Estrada, que é di-

A LEI NI 2.250
"Peço n fineza de pergüri-

lar pelas colunas da IM-
PRENSA POPULAR, jornal
da classe proletária, aonde
«tida a célebre austeridade
programada em 2-1 de agòs-
l.o de PJ54, pelo sr. Café
Filho. Po.s um governo que
prometeu respeitar tôdas as
leis o o direito cfos traba-
.Ihadores, até ampliá-las pa-
ra bem-estar dos mesmos,
então por que não cumpre a
lei 2.250, que concede aos
pensionistas c aposentados
das Caixas c Institutos, mais
trinta por cento, como abo-
no de emergência? Aprovei-
to, por isso, esta oportuni-
«iade, pelo motivo do govèr-
no da austeridade ter pro-
metido cfar aos funcionários
um abono de emergência,
embora diga estar o Tesou-
ro Nacional sujeito a ban-
carrota. Enquanto isto, nega
cumprir uma lei que depcn-
de dele, para oue haja mais
rão nas casas dos aposenta-
dos e pensionistas neste Na-
tal de fome.

Enquanto passamos tomei
n sr. Cafó Filho oferece ai-
mocos e chás ã imprensa
venal. Mas acontece quei'S Institutos c Caixas estão
KObre o controle do Governo
Federal, que nega pagar - o
que deve aor Institutos c
Caixas alegando a má situa-
cão oue atravessa o pais.
A verdade é que o sr. Café

Filho, que nos ncca um di-
reito licito dado pelo Con-
gresso Nacional, pois esta
iei foi criada pelo mesmo e
sancionada pelo Presidente
Vargas, que achou justo tal
beneficio.

Som mais. agradeço a ateu-
cão que conceder à presente,
com satisfação,

tas.) Maria da Glória da
Silva".

rígida pelo celeberrimo dr.
Beraldo, ci.uc submete os ope-
rários ji um reg-mc dc cs-
cravidão e perseguições. E'
vedado aos Ira balhadores o
direito dc ausentar-se cfo ser-
viço, qualquer que seja o ca-
so, até mesmo por motivo de
doença dc uma pessoa da
familia.

Deram o nome de refeiló-
rio dos operários a uma po-
cilea. Além de ser feito de
madeira (a Saúde Pública
manda quo as paredes se-
.iam coberta com azulejos)
ali é servido uma comida
oue só iMide dar em cemité-
rio parn os que têm a des-
ventura dc ingeri-las".

e a gratificação de fim de
retário do Sindicato de

— Nosso Sindicato está
empenhado, agora, numa cam-
panliu mais séria ainda, ou
soju: o aumento dc salário;
por isso não estamos trutan-
do du questão do abono co-
mo era dc sn desejar. Entro-
I a n Io, cstamo.s entrosados
com os outros sindicatos que
participam dessa justa rei-
\ indicação.

RECEBERÃO O ABONO

O .secretário do Sindicato
dos Trabulhadci-es em Bebi-
das, sr. l^élio Martins, disse-
-tios que quase todos os tra-
balhadores cm bebidas têm o

ano — Apoio do pre*
Bebidas à campanha
seu abono assegurado; só-
mente a Antártica pareçonão trucicr conceder o abono
dc Natal. Finalizando, fuiou
o entrevistado:

-- O nosso presidente, Wal-
domar Viana, é <> encarregado
(Irssii questão do abono. l'*C-
lizn-.entc, para nót-, e,s,-iii í-c|.
vindicaçào já não c problema
para a maioria, No entanto,
nóa emprestamos, com a má-,
xima satisfação, a nossa so-
lidariedude ás outras corpo-
rações. O.s trabalhadores pre-
cisam desse abono pura co-
memorar uma data tão grata
a todos.

o* iriibnlhadorca om onorula oléirlw <• produçAo Au ;•,,,
ir,in .in urnni iimonhfl, no Dlmrllo l-Vdernl v no R»i«r|a mo
Rio, piiM rtlpjior a iitivit dlrolorln rio sliiillcnlo, Eniro », v\i*
¦mim inurrltfii dwlnoiMifl n rhamttdii Chnpn UnlAo rowalieçariu
polo inihnlhailgr Dorcyo lluniiii t|»fl roíino lòdm hh n.rn-i,.
teu iipiihirliinlMim tln cornornçno o Buroaoiuou um projiinmii
contendu suas mais NontidM rolvIndlcfiçoPM, A rhnpa i'ni„,
o apoiada pelus lideres dn corpornçüo Pnulo César liem,
ques, Manuel Ricardo o Bnoch FonMcii PÔTIn Pilho,

Reunião dos Metalúrgicos
o Slntllculo do« Meiiilúi- principal ponto d-i Qnjrm,

ginih ciiiiviii-iiii parn ii pio- iInDIa n o velu do ir, Cüfà
.slinn dia IV, /is IH..10 horas, Filho á lei 1.140, que rejulfl.
uma rounlfio dos operários- monta a npoRonladorln m-
•membros do Conselho Go< lograi,
rol do Rcprcsonlenlog, t

Nova Diretoria dos Comissários
P. a HOgUlnlo li nova dlrclorla do Slndlciilo Naclonul r\r,\

Comissários Mnrllinuis, olclln cm pleito recentemente i-r>a.
lixado:

Aparlclo Alves do Amaral, proaldeiun; Nelson Pereira
Mondonçn, Hccrclnrloi n Dorvnl Ccanrlo tios Santos, lesou-
relrn. SUPLENTES HA DIRETORIA: iTerônlmo Rodrigues
da silva. Domostrcncs Llmn 1'w, c Josó Bnllsla Vieira, ni^
SELHO PISCAli! Nelson do Pntiln .Marins. Augusto KornRiides
dn Silva e Arislon Clareia Itochn. SUPLENTES PO rONRE
LHO FISCAL: Josô Bornardes Nunes, l.ngranvre dn s-m/^
Oliveira e Francisco Mal" Pacheco. REPRESENTANTES
AO CONSELHO PA fEPEKAt/AO NACIONAL DOS TRA
BALHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS K n.,r
VI AIS: Aparlclo Alves do Annn ai c Odivol RodrlRtips, si;
PLENTES: Hélio Moreira Ciiimiirflcs n Francisco Rodrigues
do Freitas.

Práticos de Farmácia
No próximo dln :.'l os , Slndlcuui. Concorre unia uni-

práticos de farmácia elege- j ca chupa,' encabeçada pi>|ij
roo a nova diretoria dc seu | associado ScbastiSo i'nn"K

Empregados em Teatros
Haverá eleições, no próximo dia -¦'"'. lio Sindicalò fios

Empregados em Empresas Tciilrnls do Rio de Janeiro, pu
renovação de Diretoria, Conselho Fiscal c respectivos -ii
plcnlcs.

Sindicato dos Químicos

Contra o Aumento
Dos Preços Dos Bondes

Assembléia dos estudantes fluminenses —
Posição ativa da Federação dos Estudantes
Secundários de Niterói c da Associação

(ronçalensc de Estudantes

Para as eleições que se
realizarão no próximo dia
17, no Sindicato dos (v>uimi-
cos do Kio de Janeiro, foi
inscrita umn única chapa,
encabeçada pelo atual pre-
sidente, sr. João Batista

Campos Paiva. Possa forma
os químicos pre.-.!igi-irf,, j
atual diretoria, que liderou
n corporação nn recente |ij.
ta pela aprovação do r>r'\j<-
lo 1.082.

Protesto Contra as
Violências do Governo

Cidadãos residentes cm
Barra do Pirai. por ocasião
da greve dos médicos, cn-
viaram telegramas ao sr.
Café Filho, protestando con-
tra as violências cometidas
«elo governo, ocupando lios-
pitais c prendendo médicos
grevistas, inclusive o pro-1'essor Ermiro de Lima. uu-
tros telegramas foram envia-
dos ao presidente da Asso-
ciação Médica, cm sinal dc
solidariedade o ao deputado
Bcn.iamin Parah, pedindo cuie
comunicasse á Câmara Fe-
deral o protesto da popiilá-
cão dr- Barra do Pirai contra
os referidos alentados às li-
herdades constitucionais.

Os estudantes dc Niterói
c Sáo Gonçalo estão se mo-
vlmcnlándo no sentido dc
manifestarem o seu protesto
junto au governo do Estado
contra a majoração no preço
das passagens de bondes c
ônibus elétrico.

A Federação dos Estudan-
tes Secundários de Niterói,
em nota distribuída a im-
prensa, convocou os estu-
dantes desta cidade para uma
ampla assembléia geral, on-
dc será debatido o assunto.

EM SAO GONÇALO
Também os estudantes

gonçalenses, através de sua
entidade, tomarão provjdên-

PREÇOS DA NOSSA FABRICA
Rua Senhor dos Passos, 28

«.Próximo a Rua Üruguaianà)

SALDOS DE BRINQUEDOS
4 Automóvel a jato com foguete 
p Palhaço pega fogo 
É Auto corrida sem corda ..: '...','.'.
^ Bola couro argentina ,'¦.;!!
Ú Fogão com <1 bocas e panelas
P Caminhão grande de folha 
^ Bateria de alumínio com estojo .v-!!
á Bateria alumínio flandres ...'
P Boneca da Estrela \\\\
|| Sinal luminoso .]',,.[
ú Aeroporto com corda '.'.'.'.'.
p Mélico motogiro '_"
^ Jogo peteea americana !!'¦;!!
0 Posto gasolina 
0 ENFEITES PARA ÁRVORES DE 
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NATAL

cias em face da absurda ma- f|
joraçáo dc preços. g

•¦•A Associação Gonçalonse %
de Estudantes coloca-se mais 0uma vez ao lado dos estu- ^dantes c do povo contra o í^
novo aumento das passagens 0e nesse sentido fará uma ^
cerrada campanha» — decla- |írou-nos o estudante Rtijany Ú
Martins presidente da enti- pdade. Em conjunto com $
outras entidades estudantis, Ú
tomaremos medidas de com- pbate ao aumento, estando ^em cogitações o envio do um ^memorial ao governador do g
Estado» ^

(D^ .sucursal de Niterói) jl
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17.00 '4%
15,00 ||]2,oo m
oo.oo ii
¦15,00 II

Ensacadores de Café
Os ensacadores o carregadores de rafe reúnem-sc lioir.

ás 18 horas, em assembléia em sou Sindicato, pai ti tomar
conhecimento do pé cm que se encontram as negociações
com us empregadores no que se refere ao aumento salarial
reivindicado. Outros problemas serão discutidos na ocasião.

Operários em Cerâmicas
Ü Sindicato dos Trabalha-

dores em Cerâmica.- o Üla:
rias marcou para o próximo
dia 30 as eleições para reno-

Vendedores e Viajantes
Terá lugar hoje. às 13 horas, no Tribunal Regional do

Trabalho, uma audiência dc conciliação no processo rie di'-
sídio coletivo instaurado pelos vendedores e viajantes do
comércio contra seus pairões. No dia 2.'1 haverá'no Sindi
cato uma assembléia parn sorteio, entre os filhos de asso.
ciados, de 20 Bolsas dc Estudo. Cada associado poderáinscrever um filho.

vnção dc sua iIíitioi-íj. v%.
cerra-:" hoje o pra./. parainscrição dc chapa.

Indústria de Tamancos
O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Ta-
mancos, Formas e Saltos de
Paus do Rio de Janeiro
marcou para o dia 15 de ja-
neiro vindouro a realização
de eleições para renovação

de Diretoria, Conselho Fis-
cal o Representantes na Fe-
deraçáo. Eslá aberto, até o
próximo dia 21. o prazo pa-
ra inscrição dc chapas cor-
correntes.

LOJA DOS PRESENTES ll Ajudantes de Despachantes Aduaneiros
Realizar-se-á hoje, dia 15, nn sede social â Ku»Acre nr -17 — 11» andar, em primeira convocação às 16 ho-ras e cm segunda convocação, às 18 horas, uma assem-bléia geral extraordinária. E' a seguinte a ordem-do-dia:
a) Leitura, discussão e votação da Previsão Orçamen-taria para o Exercício de 1055, e respectivo parecer do Conselho Fiscal;
bt Interesses gerais.
De acordo com os estatutos, a votação se processará

por escrutínio secreto.

Atores Teatrais
O Sindical o dos Atores Ten-

trai.s publicou edital, abriu-
28,00 || 

fl° prazo até o Fuóximo dia
21. liara inscrição de chapas
concorrentes às eleições que

80,00 %p
190,00 il

70,00 gf80,00 il20.00 %

ali .-c realizarão ii-
18 o 19 de janeiro
liovação de diretoi
selho Fiscal.

'¦•ra re-
c Con-

80.00 0|70,00 §f

I dc Natal, bonecas da Estrela
Grandes sortinicntos de enfeites para

3,00 Miarvores ^|II
(Entre Uruguaiana c Senhor dos Passos) ||

Operadores Cinematográficos
As eleições para a renovação da DiretoriaImscoI e respceliyòs suplentes do Sindicato dos iUiicmntqgraticos serão realizadas nos próximose i\> do corrente.

Ce
)per
dias

¦nscllúi
'sdorçs

Vidreiros
O Sindicaln dos \idreiro.s i

coiiyocoii pára u m u u h a,
dia l(!. às lll horas uma as- |sembléiiL Entre outros as- I

símios, será discutido o pe-dido dns trabalhadores em
louças e porcelanas para se
integrarem no Sindicato.

^^»w«sassft»««aiv»-,»i«

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
BlmGes d« ralon. CrS 65,0(1.Camisa pnta motorlita, aCrS TOiOO. BlnsfiM mataruga, a Crí 180,00. Fábrica.Praça da BepflbUea, 52, 1.»andar.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23 jS/ 932 - Ed. Darhe '
Telefone: 32-6583

l jvQ^ 
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V COMPRE JA! 2) Wllli-W"'
^v^/ A CRISTAIEIRA A GUANABARALOUCAS^^^BB^^^

Artigos de utilidade domestica Artig0$ lin0i de cristal, porcelanae adornos para o lar! quadro$ e brfJ.SldE!. 
•'""^

A GUANABARâ^OUÇAS
Artigos de utilidade domestica Artig0$ lin0i de cristal, porcelanae adornos para o lar! quadro$ e brinqüedSÍÍ

Nao espere para os dias de confusão. Compre já!
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Ift II • l.'.ftV iMPItENSA POPULAR i'Ai;. 7

Intem na Reunião da CM: Copa das Nações, em 56; Honved na Copa Rio
"• * «-*»-¦*•»-»...,, v>< ,

DIA 2 DE ARRIL O RIOS PAIIIO reün,mm*se ontem pela manha, nesta capital, os SRS. MÁRIO frugieu e abelard frança, respecíivamente
nÃnTrof AnnpiunA a 1^^' 

™UL,V PRESIDENTES DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL E DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE FUTEBOL. NESSA OPORTUNl*DADE FOI ABORDADA A QUESTÃO DO TORNEIO RIO-SÀO PAULO. ESTE CERTAME FOI MANTIDO E TEVE SEU INÍCIO MARCADO PARA O DIA 2 DE ABRIL DO PRÓXIMO ANO

Em Campo o Lider Invicto
! C"fiaVh:L "" ''^"l''1" ''•«•o em frangalhos, jurando"*-" não andar mais cm ônibus, E logo quo sentei-moo telefono locou

-¦ Aló; 6 o Deixa!
Aquela voiinha suave n melodiosa me deixou meio '

(onto aló, Não podia ser outra. Era a Súcia Miranda, aMis* Ol\ictna 11)5-1. Nucinha me disse quo tá mais Ela-mengo do quo nunca. Quo a torcida rubronegra toda vo- '•
(ou nela. Que o Solich ensinou-lhe umas táticas. E depois '-

| contou a principal rasão de sua vitória:-- O pretidento da Comi-ado rfe «/uloomoiilo, mibc. is Cra o Joscluis.
CINEMA

j
{% 

"CANTINHO do Flamengo" comunicou onlem que ,**»* "no próxima quinta-feira huverá uma sessão cine-wutográfica na *cdo da Praia" {do Pinto'), quando seráexibido o filme "A Deusa das Selvas".
Artista principal: Índio; A deusa: Núcia; Solvaaem•innripal: Pavão, )

LISTA

JpLAVlO, depois do jòyo dc domingo, desurquivou um.voirisi) que já lava atô meio mofa o deu uns tumnhas
agradáveis nas costas do todo mundo, nfd do AdemirO -pessoal estranhou. Flávio não ei dessa» coisas.Depois moraram no assunto, quando receberam o bichocom um, desconto neral de 207e. iíji, qun contava eom«» buho integral pra despachar um "cadáver", 

foi ao Flá-i no c -perguntou por que aquilo. E o Alicate, meio so»»i-í>no, contou:
— fi lista pu, Fluminense, sabei Solidariedade, nó? \Domingo 6 Fla-Flu-, i

REALIZA 0 FLAMENGO, ESTA TARDE, 0 PRIMEIRO COLETIVO PARA 0 SENSACIONAL
FLA x FLU - CONTRA 0 TRICOLOR A MESMA EQUIPE QUE ABATEU 0 BOTAFOGO

Q FLAMENCO vai de vento cm popa neste campeo-
nulo. Sen esquadrão vem apresentando toda n

«pinta > dv campeão, demonstrando a cada compro-
iiiíhso que dificilmente u sua marcha em busca do
lilutt) dc 51 nera interrompida.

Ainda im inrili' du duniln- 
KO Último, enfrentando o
llntufiigo, ii riiIiro-neKro teve
opurlunldiido de uxllilr todo
um exuberante lulchiil de
técnica e virtuosismo, k <¦
epílogo dn história i«>i mui.-,
unia vitiulii i-iiiiuagrudora
pnra u *(in/.c* gavoutio. Unut
vitória i|ue, sobretudo, veio
mostrar <le rotina clara c
lii|iildu (|iu- o l-'|anifiii;u, an
contrário do ijuo s»> dizia,
não está decaindo dc produ-
vilo, mas continua du poswidc lòdits as litiullliais carne-
Icrlslicas dc Jôgu.

I TAREFA CUAirRIDA

QUINTA-FEIRA 
última publicamos as Instruções da-das por Mr. Guldon a seu patrício Wyssiling: "Sar-

rafada de Paván ser fotil da Botafogus".
Domingo, quando o Garrincha entrou na área c oPavão deu-lhe uma austera patada nas perninhas tortasWyssiling trilou o apito.
Na cadeira ao lado do Deixa, Mr. Gulden tremeue soltou entre dente nm "idiots". Mas, quando viu seu

patrício apontar pro lado de cá, marcando "foul da So-tafogas", o nosso bondoso Gulden abriu um sorriso cmurmurou:
— Wyssiling; tu ser a maior "referee" do Suíças.

DEIXA QUEEUCHUT0

credenciado íwiia
pla-plu

o

N»> próximo domingo
mnis um poderoso itdvi-r-.fi-
rio plssrn o caminho do Tln-

mengo, lenlaiulo luterrom-
pi-r-llic a umrcli» Invicta. Se*
ra o Eliiinliien.se, seu peri-
go.su e tradicional rival mi
futebol carioca. Isto equlva-
le diier que há perigo Imi-
tifiilc para n eiiulpe du «mais
(pierido», já i|iie num El.i-

Tlu não há favoritos, laittn
podendo ganhar tricolores
ou rubro-negros, independeu-
le il» melhor col«K-a».-ào ou
das melhores i-iimllt.-õcs téc-
nicas, ijiic um dos dois des-
liulc un momento.

l'or Isso mesmo «• (|tic o
¦'iamciuio correrá sério pe-
rlt;n no Fla-Flu tl«» ilnmlngn.
As melhores condições, que
inegavelmente seu esqua-
drão possui attialmenle com
Tlaeáo an «onze tricolor,
não significarão muita coisa

j\m«mm«mwm\«m;«;\\\m^^

I R. C. I L.
Instaladosa de Refrigeração Comercial

e Industrial Ltda.
Vuiiilc, reforinii, munia p conserva rctrlRcruilprcs domésticoscomerciais, Ar ronülplonailo, Ualcõc-s c Câmaras Frigoríficas,

Instulacõcs rcntrati nirt iicim cclmln com garantia do 12 meses %
.sul» coiitriitu <i" t-nnservitçao permanento, g

DlrecBu 1'ciiiu-H de FRANCISCO DA SILVA li JOÃO BA- ^
TISTA SVE1SS, |

% Vendas o üopló. Técnico — Rua Krel Caneca, 211 |
Telefone: 32.3182 g

16,30 Horas, o
Novo Horário

A F.M.F., atendendo o
. desejo de alguns clubes, rc-: solveu alterar mais uma

vez o horário dns pelejas do
Campeonato Carioca de Fu-
tebol.

Agora os jogos de aspiran-
les começarão às 14,30 ho-
ras e as pelejas da divisão
m-incipal se iniciarão às
16,30 horas.

NAS LARANJEIRAS:

quando su (rata ile uni Ma-
•Mu. A vitória, antes «In
fim dn .ióuo, será uniu In-
lóunilit. 1'uni vencer o Fia-
meiiKo terá que «suar» nn
gramado, além du cumprir
Miberha aluarão. Sua vitoria
solin> o UolufiiKd »'• unia
Hi-aiide credciicbil u u time
está com boa mural «• íirme
uu propósito «lo continuar
invicto.

NAO HA VRUUl.EMAS

V semana tricolor loi inl-
ciada uiiteiu un Gávea oca-
siáo, em que Mcllas Solich

(¦iiiiii'«,'i>u u trelnuiiiontd. Ho
jo será rrall/ado na parte
da tardo o habitual coletivo.

Mcllas Solich poderá con-
lar no exercício dt» ho.|«> i-om
IihIos un (Titi|iies, qun ciitren-
taram o Botafogo, desde
que não há eonliinilldos na
(iávea. Apenas os ju«ra4lores
Tiiinlrcs e '/.iiipilit estio le-
vcmenles coiitiindldos, mus
a prcNenca de ambos nn
I reino desta tarde eslá «ii-
ritutiilit, o que .slunlflcu dl-
zer: Pura n sensacional Ma-
•Mu o Flamengo contará
com a sua fôrçn máxima.

J

Telê no Inifiviifual;
Poupados Castilho e Pinheiro

Esta manhã o primeiro coletivo do Fluminense para o sensacional
Fia x Flu — Zezé Mor eira estudará o ataque

T mim mnn
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E flRD mUDE

«Cantinho
do Flamengo»

-A- José Teles da Conceição,
o extraordinário atleta

rubro-negro, tuntaà c tantas
«ozes companheiro dii vitória
cirí provas do âmbito rcglo.
liai, nacional a internacional,
surgiu como uma figia-a gi-
gaiitesca do campeonato ca-
i ioca do atletismo, (|ue cuíml-
jioii cun: a gloriíicaçilo do
Kiamongo, qua, recuperou, de-
j)uÍ3 do. longos anos, a hege-
ihoiiia do esporte base metro-
po) itaiiu. Evidenciando toda
.-nn» classe inigualável, toda
sua energia tísica o capáci-
dado técnica, o valente Teles
da Conceição — ainda movi-
.do pcJa indomável fibra «fia.
meiigtij — proporcionou um
espetáculo deslumbrante aos
uue tiveram a ventura de pre-
sónpiar o seu sensacional tri-
uní'0 no «decatlo», (|ue, jun-
tando an^ feitos anKOipres
das ikms primeiras partes d"
eortame, garantiu a conquista
de lào expressivo laurol.

Ao fazer esto registro mo-
rçcitlo, o fsCantlnho do Flu-
ricrcjoV, interpretando o sen-
tir da maior torcida do Ura-
sil, .«alisniilu au (.iigaiite Tc-
les da Conceição os mais ofu-
sivos apliuiflos, oa (|uais sã"
exten.-ivos a todos aqueles
(trÈinudoros e companheiros
de equipe» que o ajudaram a
conduzir o Flamengo nesta
memorável jornada.

-A. A familia do nosso vu-
lorosb craque Evaristo

eslá em festas, pelo nasci-
m*nto rio s'"U sobrinho, filho
de Octiivio Meireles e Nalza
.Macedo Meireles e que na pia-
-linfismal receberá o nome de
Luiz Octavio.

O fluminense, ria peleja
com o Canto do Rio, dispii-
tada domingo último, apre-
sentou trís grandes desfal-
quês na sua equipe: Telé,
Castilho e Pinheiro, ü resul-
tado foi que o «onze» das
Laranjeiras nâo conseguiu
atuar dentro de suas vertia-
dleras possibilidades. Ven-
ceu é bem verdade, mas
quem compareceu ao Está-
dio dc Caio Martins sabe
muito bem a força que teve
de fazer e as sérias ameaças
por que passou nos 9U mi-
nulos de luta.

Para o próximo domingo.
quando seu adversário se
chamará Flamengo, urna
reedição daquela ai nação

significará nada mais nada
menos que uma denota por-
que com o lider invicto as
coisas ficarão bem mais pre-
Ias para o seu lado, O (rei-
nador Zc/.é Mòrèiraj porém,
que é ' muito vivo.- e tain-
pouco 'dorme de louca-, já
está tomando as próyidên-
cias necessárias para que
nenhum limiar fique de to-
ra tio Fla-Flu.

CHUTOS
(ASTll.no li 1'INllIiIKO

O popular icoachi do tri-
color está trabalhando, por-
tanto, para que os ausentes
(lo jóe,(> com o Canto do Rio
retornem â equipe o quanto

CRIME CONTRA
OS JOGADORES

DOMINGO, 
depois da peleja com O Maiucngu, os Jogrl-

dures do Bulntogõ queixavam-se do calor. Santos
era o mais Inflamado. Não compreendia como é que se
permitiu jogar num clima como o itliinl, quando o calor
às vezes chega a atingir -lll grátis à sombra.

O protesto do defensor botnfoguense tem a sua ru-
/ão de ser. Kcalmeule não se pode admitir que os jogos
do campeonato carioca, justamente os une despertam maior
Interesso na torcida, sejam disputados nesta época do
ano, com uma canicula dc rachar. Os mais sacrificados,
os mais atingidos são os jogadores. Os maiores culpados
sáo ns entidades esportivas, que organizam o calendário
â sua maneira, visando lucros, visando grandes excursões,
visando temporadas Interiiaclonnis, pouco se Importando
com o certame da cidade, pouco ligando para os inte-
rêsses dos jogadores.

Agora esboça-se um movimento paru que nos dias de
muito calor os |i»gus sejam transferidos para a noite.
Itoa medida. A idéia partiu do Hotafogo e já começa a
ganhar corpo.

Com ns prélios disputados num clima mais ameno
lucrarão todos, principalmente os jogadores o os torce-
dores. V.' necessário, porém, que a coisa não fique no
papel. A experiência nos tem ensinado qut: qualquer
protesto, vindo de jogadores ou de meros espectadores,
para s» transformar em realidade geralmente enfrenta
grandes obstáculos, Vamos ver se desta vez, diante do
clamor refletido em alguns jornais, us paretlrus fazem
alguma coisa de prático e nâo permitam que ns Jogos
sejam disputados eni clima de Senegal.

V •'* -^:- '¦> -r' ¦'

JOEL, o grande ponteiro do lider invicto

?j Mecânico cie Máquina de Costura |
?5 í?

O ponteiro llabá, re-
centemente operado das

Hniigdalas, ji so encontra com-
plclaniente recuperado. Tudo
fa/. crer que o seu reuPureci-
mento vcnfiear-se-á • domin-
go, contra o Fluminense, na
equipe lid»v dc aspirantes.

Jfr Quinta-feira, às 20,00
horas, na sede da Praia

do Flamengo, haverá sessão
i-inèinâtográfica, com o filme:
«A Deusa das Selvas».

Ú Paia ser sócio do Fia-
mengo, o candidato deve

comparecer à sedo adn-.inis-
timiva. Ouvidor, Tf» — 'i\ com
Hii-i.' fotos, tamanhn .1x4, *
nre»nclier sua proposta. Náo
itá pagamento de j°la-

•Ár As noticias paia divul-
gução no «Cantinho do

Flamengo devem ser enca-
minhadaa a Arthur l|e Carva-
iho, no IJep. ds Propaganda,
Ouvidor, 75 — 2* andar —
rei. 23-4931.

.'. . 0"--C í'-'f':-Jy >?;

!

antes, já que isto significa
melhoria certa na produção
do conjunto.

No individual realizado
ontem nas Laranjeiras, o
ponteiro Telé, praticamente
deixou de ser problema, já
que esteve cm ação, movi-
mentando-se com todo o de-
sembaraço. No coletivo de
amanhã, o «fiapo» fará um
teste decisivo sob aa vistas
do técnico, que atestará sò-
bre as verdadclrsa condições
físicas e técnicas do joga-
dor. Dc qualquer maneira,
Telé já é mais (pie uma es-
perança para formar no
Fla-Flu.

Com relação a Castilho e
a Pinheiro, está «tudo azul».
Ambos estão recuperados
lia contusão e voltarão a
ocupai- suas respectivas po-
slçõcs no time. Os dois era-
quês estiveram ausentes do
individual, apenas por medi-
da tle precaução, poupando-
-se para os exercidos mais
puxados.

Hoje, pela manhã, o Flu-
minense realizará o seu pri-
meiro conjunto da semana
rubro-negra. Depois, os jo
gátlores ficarão concentra
rios nas Painoiras, dc lá re-
tornando para o apronto.

II
I

II1
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Uefor-
ina em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

DISCOS — COMPRO — USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÚNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Uua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicilio.

Tel: 43-4365
L

Na América do Sul o Áustria
VIENA. 14 (AFP) — O

Clube de Futebol Áustria,
atualmente ¦!." colocado no
campeonato austríaco, no
fim do corrente mês inicia-
rã uma longa excursão que
o levará até à América do
Sul.

O clube austríaco jogará
primeiro em Luxemburgo e
na Holanda. Depois, a 5 de
janeiro próximo, se exibirá
em Buenos Aires, em encon-
tro noturno, contra o Indo-
pehdlente. No dia !) enfren-

Terrenos em AU ST IN
JUNTO A ESTAÇÃO SEM ENTRADA E SEM JUROS

Servidos,
planos a

por trens elétricos e pela Rodovia Presidente Dutra. Lotes todo»
partir de Cr$ 350,00 por mês. Se estiver interessado, recorte este

anúncio e traga-o. í'-\c vale dinheiro

OPORTUNIDADE ÚNICA.
APROVEITE-AC/^Ci EDADE

mm
n papai

OBILÍARJA XTDA

lará o River Plato e no dis
12 o Racing Club, também
em partida noturna.

A seguir os jogadores nus-
triacos seguirão para o Uru-
guai, onde jogarão com o
Nacional e com o Pefiarol,
devendo depois atravessar
os Andes para disputar
3 encontros no Chile o 2
no Peru. Voltarão, após, a
Buenos Aires para mais rinii
jogos, sendo um deles con-
tra o Huracan.

Tomarão parte na excur-
são 17 jogadores e 4 riire-
tores.

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Iroifiití, hlu-sõo» em e»|>eeiul riiluu. OJ63,1111 Citiiilsu paru moto-

ri.la n Cr$ 70,1)0, ItlusBen«le tipo iimlu rugi» -,i OrS1110,00 OonfeocfhíH .\iuunrv— Itutt iln Alfandeira, S18.
I.» undiif.

RUA DA ASSEMBLÉIA, 93 - 3.o andar - Sala 306
Escritório em Ausíin: em frente à estação, lado esquerdo

Administração de imóveis e loteaménto.
Compra c venda de prédios, terrenos, sítios e fazendas

A melhor
pacabaha,
peito.

pensai de Co-
Asseio e rcs-

Kiiii Konalil du Car-
valho, 74,

;»»a»fc!«K«»SÍ8!»«*

TEIA e JAIR. O ponteiro esteve presente tumbêm ao
individual da ontem

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

ChIviu nmerico.in» n OrS
10.00 Itliisõcs «li» (ipo mala
rusa extriiorüimtria -\presen-
tllvAn. OrS 1110,00. «J nliiilu
IlilIBlle» (|r xudrez do tAlliotu*. COrcs ('oiifcieõi-» Anuiu-
r.v Itllii da Alfnndeca, 318.I.» andar.

CAMPEONATO
P A ü L1 S T A

Hoje â noite prosseguira
o Campeonato Paulista da
Kutebol com a peleja Por-
tuguêsa de Desportos ,\ Li-
nense. Ksta partida será
disputada no Pacaembu.

Apronta o Bangu
MÁRIO, PROVÁVEL SUBSTITUTO DE LUCAS - ZIZINH0 EM AÇÃO

Ontem ps baiuuienscs ini-
ciaram o treinamento, pre-
parandò-sc para o jôiío desábado próximo contra o Vas-
co da Gama.

Hoje será a vez do cole-
Vivo. IUi mu in animação
ontro os bansuensès. A vi-
toria contra o América foi
vocebidii com muita alegria
8 os alvi-i-ubros conliani

também numa «rando exi-
ção contra o Vasco.

LUCAS, O PROBLEMA

Como já noticiamos, a
grande novidade no Bangu
nara a batalha com os cruz-
maltinos será a volta desse
extraordinário Zizinho, que
não sento o peso dos anos.

1 Botafogo x internacional ^r^Staf ogo, com o seu |
P esquadrão principal, enfrentará, eni Porto Alegre, a equipe do |
I Internacional num jogo que está despertando grande interesse |
p na capital gaúcha. O regresso dos alvi - negros está marcado |
ú para amanhã. |
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Paulinho ra o Bangu
Treinou individual e não sentiu a contusão -• Flávio falou aos jogadores

O Vasco realizou ontem
individual para o cot-eio de
sábado com o Bangu.

Antes do treino, flávio
Costa lê/ uril apélu uos io-
iíadores paru que se empr»--
guem com clenodo nos pró-
ximos compromissos do clu-
be. Lembrou a atual situa-

cão do campeonato dá cida-
de e tèz ver que qualquer,
descuido o»a- nenligência po-
derla influir dòds>yifnien,te
nas pretensões ilos vnücaluns.

PAULINHO PRESENTE
A grande noticia do indi-

vidrial do ontem tios cruz-
maltinos loi a presença dc

Pãül'iihbr O jogador saiich»
exercitou-se e não sentiu a
contusão. Isto significa »l«—
/*'.¦ í|tl(í iwnit ;i i>^leia (i**
sábiulu eohlrtt o Uàugii, n
\'asco poderá contar com
I^Uilnho, o que por certu
virá dar dar mais * segura n-
ca a sua retaguarda. ZIZINHO será o grande reaparecimento no

Por outro lado, enquanto
ha alegria pelo reapareci-
monto de Ziza, existe tam-
bem cerva preocupação, \á
que Lucas está contundido.
Uma dupla torsão. No jnp-1 lio e tornozelo. E' bem pro-
vavel que Lucas náo parti-
elpe do apronta de hoje,
sendo também difícil a. sua
presença na contenda de sá-
bacio. Nesse caso, Mário se-
ria mantido no atap.ue. A
escalacão definitiva cios ban-
guenses somente será coube
c dá, contudo, depois do co-
letivo desta tarde.

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

UlUMit-» «ujuda leu Irmão»,du laion t-aiieulal, (JcS tl(i,0tilllusftes du lit, Cr* ÍOO.UU.Oaliuis du truiilual, CrS 1)0,00.Unnjiintn pura motorista»;
escuro u lioço, tnka o cn-Itllau, CrS 200,00, liliibiicb du\itdr<>. ilu liiilu (!)><>, a c»sl/íll.OO o Cr* 120,110, tvalirl-
em 1'nn-n ilu Ilcpíibllrn, ã'i,1.» lindar.

Perdeu o Honved
na Inglaterra
LONDRES, l-l ÍA.F.P.) —

Em encontro internacional
de futebol, o VVolverhamp-
ton, campeão da Inglaterra,
derrotou o llonved, campeão
dn Hungria, por 3\0.

N. da R. - Deve ter havi-
(Io lim pequeno equivoco cia
A.P.P. O placar verdadeiro
da peleja íoi 3x2 a favor do
time injflês.

ímMmmMm

Bangu

\ BUjA reunião (le ontem do Consulho Túcnicn dc Puto.¦^ boi da C.H.I). para tratar du calendário foi emitir-
( iiiiulo o convite ao llonved, campeão da Hungria, pura', participar da Copa Itlo. Também os paredros assoiíla.
) nini a realizit(;ão dn Copa das Nações para 105S.

r\ VASCO manifestou-se ontem favorável à transín-¦ Vf vencia da sua peleja com o Bangu de sãbarin h lar-- de para sábado à noile. Resta agora a palavra dos ban
guenses.

q 
.Trtqo Sladtirelra \ Voiiugue»,ii, cotado para sábiulo,"«•^ .«erS mesmo do domingo.

iNTIOItESSÁDO o Bolatog¦ Ja com n Bangu de 2 il
rèíite, Motivo: deixar que os" jogadores 

"pi
Ano Bom com as suas familia:-

i no anteeipaçfto da sua pele-
janeiro para o dia ;ill »|o cor-

issom o dia de
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TOMA FEIÇÃO MAIS ESCANDALOSA;
0 PBNAMÃ DOS CANOS DA TETRBCAP'
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Eleições no Sindicato da Energia c do -üás

OS TRABALHADORES COMEI
EM MASSA ÀS MESAS COLETORAS
Paulo César Henriques apoia a Chapa União —?¦ E' a que tem um pro
grama capaz de atender amplamente às reivindicações da grande cor

poração — Amanhã, as eleições
UM PROGRAMA DE LUTAA propósito das eleições

que so reallzarAo amanhã
no Sindicato do Energia
Elétrica, IMPRENSA PO*
PULAR ouviu, ontem, a pa*

IÍÉsbK * - mm
mim:m$fàm
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Paulo César Henriques

lavra de Paulo César Henri*
quês, prestigioso lider da
corporação. Paulo César re-
afirmou seu apoio à Chapa
União, encabeçada por Dér*
çyo Ranna, declarando ini-
cialmente:

— A Chapa União, enca-
keçada por Dércyo Ranna,
Virgilio de Alcântara e Cas-
slano Pereira Dias e Henri*
que Linhares Moreno para
a Diretoria e delegados à
Federação, respectivamente,
foi constituída à base de
consulta nos diversos seto*
res de trabalho. Seus com*
ponentes são, sem dúvida
alguma, os mais combati*
vos. Dal a certeza que te*
mos de que a Chapa União
merece o total apoio de to-
dos os associados do Sindi*
cato dos Trabalhadores nas
Indústrias tie- Energia Elé*
trica e Produção do Gás, no

¦'pleito do dia 16 de dezem-
.bro corrente.

. iii i i .,

Em Niterói:

f Nova «Moeda»
em Circulação

NITERÓI, 14 (Da sucur*
sal) — Inúmeras reclama*
ções nos têm chegado con*
tra a direção do SERVE e
populares têm procurado a
nossa sucursal para trazer
o seu protesto contra a no-

. va manobra do governo,
completando o golpe do au*
mento do preço dos trans*
portes urbanos e suburba-
nos. Trata-se das fichas ver-
melhas distribuídas aos con-
dutores dos bondes e que
servem de troco. O governo
coloca assim nova moeda
em circulação; uma simples
ficha vermelha, como troco
vale .50 centavos. A ficha é
entregue sistematicamente
aos passageiros, já que em

* vez tle moedas, os conduto-
res saem para o trabalho do
dia munidos das fichinhas.

Segundo apuramos, trata-
se de uma manobra visando
outro aumento das passa-
gens de bondes e «trolley-
-bus.\ agora arquitetada a¦pretexto de falta de troco.

A bandeira de luta da
Chapa Unifio — prossegue
Paulo César — será o seu
programa. Estou certo de
que os companheiros da
Chapa União, se eleitos, pro-
curarão por todas as for*
mas, com o apoio de todos
os associados, tornar vi*
torlosas as reivindicações
mais prementes dos traba*
lhadores. No programa, me*
recem destaque especial a
conquista do salário-familia,
a reforma das leis de aci*
dentes, reivindicando sala*
rio integral para o acidenta*
do, pois, não pode de manei*
ra alguma o trabalhador
acidentado perceber apenas
Cr$ 28,00 por dia. A defesa
da Previdência Social, tão
ameaçada ultimamente, cen*
tralizará também as aten*
ções dos companheiros inte*
grantes da Chapa União, ca*
so eleitos. Finalmente, cons*
tituirá uma obrigação da
Chapa União lutar pelo pa-
gamento da taxa de insalu-
bridade para os trabalhado*
res do Gás, Subterrâneo,
Marcação, etc, bem como
pugnar por melhores sala-
rios para os trabalhadores.

MAIOR VIDA SINDICAL
Declara ainda Paulo

César:
Tenho certeza de que a

Chapa União imprimirá no*
vos rumos para o nosso Sin*
dicato. Os trabalhadores
participarão ativamente da
vida sindical, não preten*
dendo a Chapa União tomar
deliberações sem consultar
os interesses e as opiniões
de nossa corporação.

Prosseguirá o inqué-
rito sobre o suicídio
do sr. Edgard Estrela

E' - intenção do delegado
Scalfiar Alves reiniciar o
inquérito instaurado no 1.»
Distrito Policial sobre o sui*
cidio do sr. Edgard Estrê-
la, ex-diretor do Serviço de
Trânsito. Deverão depor
pessoas da familia do sui*
cida e o Juiz Pinto Falcão,
que em queixa apresentada
naquela Delegacia, denun*
ciou o chefe de polícia, co-
ronel Menezes cortes, como
responsável pelo gesto de-
sesperado do ex-diretor do
Serviço de Trânsito.

Ê PRECISO VOTAR
Finalizando, declarou o li*

dre dos empregados da
Light:

— Os trabalhadores da
Energia e do Gás devem
comparecer em massa às
mesas coletoras. Sfio neces-
sários cerca de 4.200 votos
para que haja «quorum» ne*
cessário. Assim sendo, ape*
lo para todos os associados
para que votem em 16 de
dezembro, evitando, assim,
novas eleições, o que traria
grande prejuízo para o nos*
so Sindicato. Os associados
deverão comparecer às me*
sas coletoras com òs seus
cartões de quitação e um
documento de identidade e
poderão votar, caso haja
motivo de íôrça maior, co*
mo estar trabalhando em lo*
cal distante da mesa coleto*
ra, em qualquer das urnas
instaladas.

SAO FALSAS AS ALEGAÇÕES DE QUE 0 MATERIAL DA FIRMA
; AMERICANA HAVIA SIDO APROVADO PELO INSTITUTO DE TECN0-
! L0GIA — SECRETARIO DA VIAÇA0 QUANDO TEVE INICIO 0 RUMO-
; ROSO CASO, ESTA NA OBRIGAÇÃO DE SE EXPLICAR 0 PREFEITO
L_7 ALIM PEDRO

Declarando falsamente quo on tubo» tle nlMHtccimento fornecido*-; pria
TETRACAP foram aprovado*, pelo Instituto Nacional do Tecnologia, o diretor
do Departamento do Água» o Ks^ôtos tar. com quo tomo nova feição o escân-
dalo da água,

-lá agora, tendo a Prefeitura conhecimento oficial do paniuná, est» o
Sr, Alim Pedro, um dos galã» dêsso drama, na obrigação do dar uma expli-
cação ao público.

ENVOLVIDO DIRETAMENTE
Numa tias reuniões da Co*

missão Especial quo trata
tia C&mara Municipal das
questões de abastecimento de
água, foi íeita uma revela*
ção que compromete séria*
mente o atual chefe do go*
vêrno municipal.

Trata-se de afirmação
contida no laudo do enge*
nheiro Robcrval Germano
dc Medeiros, perito da Pre*
feitura cm vistoria judicial
levada a efeito pelo Cartô-
rio do 2' Oficio da 4' Vara
da Fazenda Pública. Diz o
perito que se sumiram do
departamento especializado
da Secretaria de Viação e
Obras documentou que com*
provam o assalto aos cofres
públicos feito pela compa*
nhla americana com a cum*
plicldade dos homens do go*
vêrno.

O secretário de Viação e
Obras, na época em que se
realizava o inquérito, era o
sr. Alim Pedro.

EDGAR,
HOMEM DE ALIM

O sr. Edgar Braga, que
tentou enganar os vereado*
res usando o nome do Insti*
tuto Nacional de Tecnolo-
gia, testa-de-ferro da TE*
TRACAP, por isso mesmo é
homem de confiança do sr.
Alim Pedro.

Foi o atual prefeito, como
secretário de Viação e Obras

que aceitou os tubos lmprcs*
távels empurrados pela
companhia americana, de*
pois de condenados pelo Ins*
tituto Nacional de Tecnolo*
gia. Depois de comprovadas
todas us manobras em que
está metido o sr. Edgar Bra*
ga, inclusive como sócio do
sr. Jordfio dc Brito, diretor
da TETRACAP e como con*
sultor dc uma companhia
que ganha concorrência no
Departamento que dirige, o
sr. Alim Pedro o mantém
em seu cargo.

O DOCUMENTO
DESAPARECIDO

A TETRACAP venceu a
concorrência da 2* adutora
apresentando uma proposta
que não estava dc acordo
com o editalda própria con*
corrência. Segundo o edital,
a Prefeitura exigia de todos
os concorrentes propostas
dentro do sistema clássico
dos tubos de concreto arma*
do, erguido em um berço de
concreto. Todas as compa*
nhias concorrentes fizeram
proposta nesse sentido. En*
tretanto, a Preieitura, atra*
vés da comissão presidida
por Edgar Braga, deu como
vencedora justamente a
companhia que não atende*
ra à concorrência, apresen*
tando a proposta sobre o sis*
tema «Lock Jointr» de tubos
enterrados que o Instituto

Nacional de Tecnologia con*
denou.

O dr. Roberval Germano
Mcdelro, cm seu laudo na
perícia judicial, chama a
atenção para o lato densa
proposta estar cm desacõr-
do com a condição 3* do tl*
tulo IV do edital. Mais
adiante vai se encontrar a
revelaçfio estarrecedora:

«A proposta B aceita pelo
Departamento dc Águas c
Esgotos era para tubos en*
terrados. Essa proposta não
foi encontrada nesse Depar*
tamento, de modo que nfio
é possível conhecer-se os
motivos do modo como foi
feito o assentamento dos tu-
bos nas valas».
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A PREFEITURA USOU na segunda adutora, que Iras
água do Ribeirão das Lajes, os tubos du companhia ame-
ricuna TETRACAP. O encanamento esta atacado dc
uma corrosão violenta ("stress corrosion"). Seis tubos
já se romperam o cm diversos há va.vtmrntos. O Insti-
tuto Nacional do Tecnologia condenou ou tubos. O si:
Alim Pedro, como secretário dn Viação o tigortt como
prefeito, quer empregur os mesmos tubos. tNa foto um
tubo rompido

esü

OBSTRUÍDA a rua com entulho

A

Invadido o Ônibus e Fr
Pela Policia os Passageiros
Terror em Engenheiro Pedreira —* Baleado pelo comissário, um popu*
lar está em estado gravíssimo — Linchado um policial espancador —
Exigem os moradores respeito às garantias constitucionais

A polícia fluminense está
praticando inomináveis vio.
lências contra a população do
subúrbio de Engenheiro Pe-
dreira — antigo Caramujo —
situado próximo de Niva
Iguaçu, na linha da Central
do Brasil. Segunda-feÁ-a. úl*
tinia, à noite, um ônibus su*
perlotado, da linha Guandu,
foi invadido por diversos po-liciais, armados de fuzis e
porretes de borracha. Os pas-sageiros foram metidos em
três carros e levados para lo-
cal até agora desconhecido.

Antes, no domingo último,
o operário Antônio Silvino
fora alvejado por três tiros
de revolver, disparados pelocomissário Vivaldo, do posto
policial local, encontrando.se
em estado gravíssimo, no Hos-
pitai de Nova Iguaçu.

Enquanto isto, titãs •
praças tentam encontrar o sr.
Pinheiro, Ftoprietário da far-
macia local, que, temendo porsua vida, está foragido.

LINCHAMENTO
Todas estas violências são

feitas a título de vingança da
polícia do sr. Amaral Pei-
xoto, devido ao linchamento
de um praça, da polícia, fei-
to pela população de Enge-
nheiro Pedreira, domingo úl-
timo. O policial espancava o

operário Silvino a socos e
pontapés, quando foi reprova-
do por alguns populares. Não
lhes deu atenção e ainda quis
agredi-los. Cercado já pc--
uma verdadeira multidão, foi
socorrido pelo comissário Vi-
valdo, que empunhava Um re-
volver e não hesitou em ai-
vejar o operário espancado.
Foi quando a multidão en-
furecida linchou o praça e
só não linchou também o co-
missário, porque êste cor..*eu,
refugiando-se em Nova Iguaçu.

lNSEliUKANIJA
Engenheiro Pedreira está,

atualmente, transformado tur
praça de guerra^ Ontem, suas
ruas eram patrulhadas por

grupoó numeosos rir- policiais,
que ameaçavam a todos q';9encontravam.

Diante disto, as pessoas ü
residentes endereçarão leis-
gran-as de protesto ao sr.
Amaral Peixoto, exigincio, au
mesmo'tempo*, respeito às ga-
rantiãs constitucionais uo cr-
dadão.

Esta 6 a rua principal da Favela do Esqueleto, quase totalmente obstruída pelo entu-lho depositado pela Prefeitura. O trânsito só é possível junto aos barracos, algunsdos quais, porém, já com parte das paredes cobertas. Diversos protestos os favela-dos já fizeram, mas em vão. Agora, o Centro dos Trabalhadores da Favela do Esque-leio está ¦ preparando um memorial que enviará ao prefeito e à Câmara de Vereado-res, solicitando remoção imediata do entulho

A AUTÓPSIA REVELARÁ OU NAO

CULPADA i SOUZA Cl PELÍlR IE 00 OH
David Bernardino teria sido vítima de doença do fígado provocada pela aspiração contínua de
fortes odores de fumo

Precisamente às 13,25 ho-•ras de ontem o operário Ua-
vid Bernardino faleceu, sen-
tado em uma cadeira da en-
fermaria da Fábrica de Ci-

I* 
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Muito comuns na empresa ianque as moléstias do fígado — Será
conhecido hoje o resultado da autópsia

AGRAVAMENTO SÚBITO

Duas das vítimas quando eram socorridas no
local do desastre

Triplo Atropelamento:
Uma Morte, Duas Feridas
Grave acidente ocorreu

rrontem na Avenida Passosno trecho existente entre a
vRua Luiz de Camões e a•Praça Tiradentes. O taxi
chapa 4-86-70, vinha em re-
•guiar velocidade em direção
à praça quando se desgo*
vernou, subindo à calçada
e atropelando três senhoras,
uma das quais morreu: D.
Quitéria de Tal, parda, dc
66 anos, viúva, deméstlca,
residente em Caxias. As
duas outras vitimas, com
contusões, foram socorridas
Jio Hospital de Pronto So
corro. São elas: D. Maria
Izaura da Conceição, parda,
66 anos, residente à Estra*

da do Areai, sem número e
D. Maria Luiza Conceição
da Silva, parda, 53 anos, ca
sada, residente no Morro
Macedo Sobrinho, 228.

DESFILE DE MISÉRIA

Segundo, apurou nossa re
portagem, as três vitimas do
atropelamento tinham-se di
rigido para a Igreja N. S.
da Lampadosa com, o obje
tivo de ali conseguir «car-
lões de mantimentos». Ali
estavam desde as primeirashoras da manhã, e ainda não
havium sido atendidas, quan-do ócyrréu o doloroso atro-
pelamento.

garros Suuza Cruz, à Kua
Conde de Bonfim, 1.181, na
Tijuca. Ainda não se conhece
a «causa-niortis». O resulta-
do da autópsia só estará pi'on-to às ll.iJU horas de hoje se-
gunuo informou o Instituto
de Anatomia. Tudo indica po-rem que David Bernavdino
foi, como já ocorreu com mui-
tos operários, sacrificado à
voracidade de lucro... máximos
do truste ianque «Türkiss To-
bacco Company», verdadeiro
dono da Fábrica Souza Cruz.
David Bernardino Uvia mor-
rido em conseqüência de mo-
léstia do fígado provocada pe.Ia excessiva exalação do fumo.

OS ANTECEDENTES

. Logo que tomou conheci-
mento da morte do trabalha-
dor, a reportagem de IM-
PRENSA POPULAR dirigiu--se paia a Fábrica Souza
Cruz. (Juando lá chegamos,
porém, o cadáver do trabalha-
dor já havia sido tvanspor-
tado para o Instituto de Ana-
tomia, bastante às pressas,
para nâo chamar muito a
atenção. Mesmo assim, em
contato coni operários e fun.
cionárioa da enfermaria e es-
critórlog conseguimos apurar
alguns fatos, indícios fortes
de que não foi natural a mor-
te do tvabalhador.

David Bernardino, que ül-
timamente trabalhava como
vigia do portão central da
fábrica, ingressou na emprê-
sa em 194G, ocupando diver-
sas funções, inclusive como
servente, trabalhando em se-
ções atingidas Pelo despren-
di mento do forte cheiro de
íumo queimado. Em virtude
disso, segundo informou-nos
um trabalhado»-, David passou
a sofrer constantemente do
fígado, não podendo fazer
muito esforço ro trabalho.
Daí ter passado a ser vigia
do portão.

Nos últimos meses, David
vinha sentindo dores no fi-
gado cada vez mais fortes.
Passou a receber então so-
corros de emergência na en.
fermfcfia da Souza Cruz. Nemlicenciado para tratamento
íoi.

Na última semana, David
aparentava haver melhorado
de saúde. Ontem pela manhã,
repentinamente, sentiu-se mal
e foi a enfermaria se medi-
car. De lá voltou para tra-
balhar. Nova crise, desta vez
mais forte, acometeu-o. Vol-
tou a enfermaria e, enquanto
aguíifdava medicação, senta-
do em uma cadeira, foi pio-rando, falecendo alguns mi-nutos depois.

COMUNS NA FABRICA AS
DOENÇAS DO FÍGADO

Segundo informações queobtivemos na própria enfer.
maria da Fábrica de Cigar-
ros Souza Cruz, são comuns
na fábrica as doenças do fí-
gado. São estes, na grandemaioria, os casos diàriatren?
te atendidos pelos enfermei-
ros. Até na enfc.maria, quedista quase 50 metros da se-
ção onde o fumo é queimado,
a fumaça penetra em grande
quantidade, deixando comple-
tamente tontos os que ali
trabalham.

Como se vê, tudo indica e
talvez a autópsia revele, queDavid Bernardjno morreu vi-
tima do brutal desleixo dos
ianques da «Turkiss Tobacco»
pela vida dos operários, da
falta de proteção ao trabalho
que existe cm nosso país sob

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2Z-Í518

as vistas complacentes das
autoridades que nenhuma me-dida cont..'a isso adotam, prin-cipalmente se os culpados sãoos dominadores ríorte-ãmori-
canos.

AÇÃO COMUM CONTRA
A CARESTIA DE
SALVADOR, 14 (Do cor-

respondente) — Reunidos na
sede da Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias, di-
rlgentes da maioria dos Sin-
dicatos desta capital deli-
beraram intensificar a cam-
paqha contra o constante au-
mento do custo de vida, um
dos principais problemas queà classe operária e o povoenfrenta no momento.

Outro assunto debatido nareunião intersindical foi aluta pela conquista imedia-
ta da aposentadoria inte-
gral, cujo projeto acaba de

OS MÉDICOS DEVEM
VOTAR HOJE

Iniciaram-se ontem pela manhã as eleições para re*novaçaç, de diretoria na Associação Médica do DistritoFederal, entidade que dirige as lutas reivindicatórias dacorporação. O pleito terminará às 22 horas de hoiequando terá inicio a apuração. J '
Concorre uma única chapa, integrada pela maioria

SevT^VS:5' mtre °S qUaÍS ° Pr0íess- R-"°
COBRIR O «QUORUM»

Até às 21 horas de ontem já haviam votado cerca de
at f Tfooò Ta quarta Parte aPenas do .quorum»que e de 1.000 votos, aproximadamente '

Em vista da possibilidade de não haver cobertura
nL^T™, °-que acarretará novas e vultosas despesaspara a Associação médica, a diretoria dessa entidade está
to hSte nté0^S^ShmédÍCOS para 1ue nã0 aetom de^2tar hoje, ate às 22 horas, como prova de que estão mal**
SUS1103 a V*0*» a A^qF, pionXde

leresópolis em «Black - fluí» Total
çao em toda a cidade- Será processai a filial do truste ian^TERESÓPOLIS, 14 (Pelo

telefone) — Esta cidade es-tá mergulhada nas trevas.
Desde ontem não há ilumi-
nação de espécie alguma. A
Cia. Brasileira de Energia
Elétrica anüí*-*ia que o for-
neclmento tie luz e força só
será restabelecido, posn.vei-mente, no dia 1G. Terão si*
do três dias de completa pa-ralisação de todas as ativi-
dades na cidade. Os prejuízossão avultados tanto para o
comércio como para as pe-
quenas indústrias locais. A
população sofre o desconlor-
to conseqüente do retrocesso
aos tempos da iluminação à
vela e candieiros. A compa-
nhia explica o «black out»
total por defeito grave ocor-
rido na aparelhagem da Es-
tação Convertora.

MORTO UM OPERÁRIO

Ao mal-estar e indignação
reinantes, motivados pelo ri-
goroso racionamento impôs-
to pela filial do truste nor-
te-americano, e agora pelaausência completa de ilumi-
nação e força, vem juntar-se
a revolta provocada peloacidente brutal, que acaba
tle roubar a vida ao opera-

I no Miguel Pereira Ramos,l chefe de família, atingido,
quando em serviço, por umfio de alta voltagem. Quasecarbonizado, o trabalhador,
imediatamente removido dolocal cm ambulância doPronto Socorro, veio a fale-
cer momentos após, em con-seqüência das profundas ¦
queimaduras sofridas.

O acidente verificou-se às11 horas de ontem, na Esta-
ção Covertora, na localida-
de de Araras, onde residiaMiguel com sua família. Umcabo de alta voltagem sofre-
ra rutura e, como ajudante
de operador, Miguel Pereira
Ramos fora chamado ao lo-cal para repará-lo. Foi esse
cabo que o atingiu em pie-na face. Na queda, Miguel
ficou enleado no fio. Desli-
gada a chave geral, foi pos*slvel aos companheiros so-
cqrrô-lo. Ao chegar a am-
bulància, já o encontrou ca-
dáver.

REVOLTA
E SOLIDARIEDADE

A morte trágica do opera-
rio provocou entre a popu-lação um sentimento de
verdadeira revolta. Popula-

res, por toda parte onde sereuniam grupos comentan-do o ocorrido, responsabili-zavam a Cia. Brasileira pelaniorte do trabalhador. Suafamília recebeu, desde logodemonstrações de solidarie*dade por parte dos trabalha-apres da companhia, dos vi-zinhos e de pessoas de tò-das as camadas sociais Oadvogado Flavio Bartolosocolocou-se à disposição dafamilia, oferecendo os seusserviços profissionais emtudo quanto se relacionarcom o recebimento da inde-nização de lei. Além disso
pretende mover processocontra a Cia. Brasileira deEletricidade.

Festival
Cinematográfico
Encerra • se hoje, dia

| 15, às 22 horas, o II Fes-
j tival Cinematográfico do> Distrito Federal, com a
; entrega dos troféus aos
i artistas o diretores ven-
; cedores, no Cine S. Luiz.

ser vetado pelo sr. Cal
Filho. Foi aprovada uma rc-
solução no sentido cVe que
todos os Sindicatos baianos
discutam esses problemas em
suas assembléias. Para di-
rigir a campanha dos traba-
lhadoras por essas e òuíras
reivindicações comuns, foi
eleita uma comissão de repre-
sentantes dos diversos Sindi-
catos presentes à reunião.

Hoje, Reunião
na Federação
dos Marítimos
A diretoria da Federação

dos Marítimos vai solicitar,
na reunião que se realizará
hoje, naquele órgão, a apre-
sentação, pelo Conselho de
Representantes, das tabelas
de aumento de salários rei-
vindic-ados por 100 mil mati-
timos.

Na quarta-feira da próxi-ma semana deverão ter inicio
a discussão para a coordena-
ção da campanha e de me-
didas pelo entendimento ime-
diatamente com o governo e
os armadores sobre a questãosalarial.

Vários sindicatos, entre os
quais os de Oficiais de Náu-
tica, Marinheiros e Operários
Navaií, já têm elaboradas
suas tabelas de aumento, es-
perando, apenas, o pronuncia-mento dos'demais sindicatos
durante a i''i*união*,dé hoje.

ENGUIÇ0U 0 ÔNIBUS
Os ônibus da "Viação Ca-

rioca". das linhas 11 e 111
estão trafegando, com a co-
nivência da Prefeitura, emestado cie verdadeira cala-
midade. Não há nas referi-
das linhas um carro sequer
em boas condições. O vei-
culo de chapa 8-21-84, or-
dem 18, da linha Tijuca--Ipanema é um exemplo. On-
tem êste ônibus, só no "per-
curso da Tijuca à Central
do Brasil enguiçou nada me-
nos de 4 vezes, causando gra-ves transtornos aos passa-p^iros. Além disso, seu mo-tur, em péssimo estado, pro-ctuzia forte fumaceira. Atéo assento do motorista está
em péssimas condições, còm-
pletamente arrebentado.

AINDA ESTA SEMANA

Tc. Bandeira na
Penitenciária
O tenente Alberto JorgeFranco Bandeira, condenadoa 15 anos de prisão por termatado a tiros de revólver obancário Afránio Arsènio deLemos, deverá ser removidoainda esta semana da BaseAcrea efe Santa Cruz, ondese encontra, para a Peniten-ciaria do D.strito Federal.Para isso, iá chegou à 20»Vara Criminal (Execuções

criminais) o processo de con-denação. env ado pela 1* Va-ra. imediatamente, foi des-pachado pelo juiz SeverinoAlves de Sousa, que, aomesmo tempo, solicitou doMinistério da Aeronáut ca seia inCormado desde quandoo réu se acha preso. Porsua vez, o promotor reque-rcu o início de execução.Ja foi solicitada pelo juizSeverino Alves de Sousa asuspensão dos direitos po-liticos e de patente do te-nente Bandeira


